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LA SITUACIÓN DEL TESORO 
ao- _ 

E l ú l t i m o b a l a n c e s e m a n a l del B a n - 1 dos a ñ o s , c o n l a p r i m a de a m o r t i z a c i ó n 

co da E s p a ñ a (del d í a 15) regis t i -a a de 1 p o r lüü p a i ' a l a s de dos a íños , ac i e r -

í a v o r de l Tesorü púb l ico , e u s u c u e n t a to c o r r o b o r a d o p ' r l a p r e f e r e n c i a q u e 

co i r ien t i i , u n s a ldo Ue 182 mi l lones de la m a s a de l o s s n ? c r i p t o r e s v i ene o tor -

ORDENACION FERROVIARIA; 

p e s e t a s , i n c l u y e n d o l a p a r t i d a de oro , 

q u e es d e 73 mi l lones . 

Aquella, g r u e s a suma—1.353 mi l lones—, 

q u a «i geñoi ' C a m b ó , como m i n i s t r o d e 

H a c i e n d a , coixsiguió a p o r t a r do u n so

lo go lpe , p r e v i s o r a y, h á b i l m e n t e , a l a 

T e s o r e r í a , y q u e a a l g u n o s p a r e c i ó ex

ces iva y f u e r a d e o p o r t u n i d a d , t o c a y a 

a » u fin. Y eso q u e n o h a h a b i d o ne 

c e s i d a d do d e t r a e r d e e l l a g r a n d e s f rac

c iones p a r a a m o r t i z a r o b l i g a c i o n e s del 

Tesoro a n t e r i o r m e n t e e m i t i d a s , p u e s los 

t e n e d o r e s h a n p re fe r ido , g e n e r a l m e n t e , 

l a r e n o v a c i ó n a l r eembo l so , de t a l s u e r 

te , q u e q u e d a n h o y en' c i r c u l a c i ó n es tos 

t í t u l o s p o r u n v a l o r de 2.570 mi l lones , 

q u e e s t á n y a i n v e r t i d o s , c a s i e n s u to 

t a l i d a d , e n c u h r i r ir-- ¡('.ficits de l p r e s u 

p u e s t o . Seráí p r ec i so , p u e s , e n b reve 

a l a T e s o r e r í a c o n c e r t a r n u e v a s o p e r a 

c iones de c r é d i t o p a r a r e h e n c h i r s u ca

j a d e c a u d a l e s . 

¿ S e s e g u i r á e m i t i e n d o d e u d a f lo tan

te , ó s e a b o n o s de l T e s o r o , a cor to ven

c i m i e n t o , o a e e m i t i r á u n g r a n e m p r é s 

t i to p e r p e t u o o a m o r t i z a b l e a l a r g o 

• p l a z o ? 

L a m a g n i t u d de l a d e u d a f l o t an t e y a 

ex i s t en t e s u g i e r e l a c o n v e n i e n c i a de n o 

a u m e n t a r l a y d e p r o c e d e r m á s b i e n a 

su conso l idac ión . P e r o , p o r o t ro l ado , 

l a i n c e r t i d u m b r e d o m i t i a n t e r e s p e c t o a l 

p r o b l e m a de M a r r u e c o s y a l a c u a n t í a 

de l o s g a s t o s q u e c o n él t i e n e n r e l ac ión , 

p u e d e c o n s t i t u i r u n ve rda 'de ro o b s t á c u l o 

a l d e s e n v o l v i m i e n t o de u n g r a n p l a n 

de o p e r a c i o n e s de c réd i to en las ' condi 

c iones deseab les . Los p r e s t a m i s t a s , ta l 

Vez, se m o s t r a r á n d e m a s i a d o exigente? 

en la. s i t u a c i ó n a c t u a l a n t e l a incóg

n i t a d e M a r r u e c o s , n e s p e j a r l a con l a 

adopción ' de n o r m a s e s t ab l e s , p r u d e n 

tes y poco cos to sa s de n u e s t r a acc ión 

e n el c a m p o a f r i c a n o p a r e c e s e r u n a 

cond ic ión p r e d a a, l a r e a l i z a c i ó n d e l 

e m p r é s t i t o p r ev i s to . Y g r a c i a s a l ac ie r 

to con q u e el s e ñ o r C a m b ó c o m b i n ó la 

e m i s i ó n d e l a s ob l igac iones d e l Teso ro , 

e s t a b l e c i e n d o los p l a z o s d e s u s venc i -

tnientop a (rp? nip^p"?, a .'=ei«i m e s e s v a j 

g a n d o a e s a s ú l t i m a s , n o es t a n a p r e 

m i a n t e l a o p e r a c i ó n de consol idar ' e s t a 

d e u d a , c o n t a n d o el E s t a d o con el r e s 

p i ro q u e le díi aque l p lazo p a v a u n a 

s u m a m u y i m p o r t a n t e de sus obliga^ 

c iones . 

O t r o d a t o , que a l e j a el o p r e m i o y q u e 

c o n s t i t u y e u n índ i ce p rec ioso y a l to d e 

l a 2>ujanza del a h o r r o n a c i o n a l y del 

c r é d i t o de l E s t a d o , es el de l a co t i zac ión 

de es tos bonos del Tesoro, cotiza-ción 

s i e m p r e fáci l y que v iene s e ñ a l á n d o s e 

con uní» p r i m a v a i i a b l e e n t r e 2,40 y 

3,25 p o r 100. 

N o res i s t io ios a la t e n t a c i ó n de p ro -

c lamai- u n a vez m á s — a u n q u e s a b e m o s 

q u e c o n e s t o d e s a g r a d a m o s a a l g u n o s 

de n u e s t r a s lec tores , q u e d e s e a r í a n for

m á s e m o s en el c o n o de los ca t a s t ró f i 

cos y a f i r m á s e m o s con ellos, po r m á s 

que ellos v i v a n e s p l é n d l d a m e i i t e , q u e 

t o d a E s p a f i a es u n a p u r a H u r d e s — e l 

f r a c a s o d!e ias^ pjrevisiones pes imis tas i 

en el o r d e n f i n a n c i e r o p r o d i g a d a s en l a 

P r e n s a y e n el P a r l a m e n t o . El d i n e r o 

y el c réd i to no le f a l t a n a i E s t a d o csr 

p a ñ o i . E s p a ñ a es h o y el ú n i c o e jem

p l a r de n a c i ó n e u r o p e a q u e n o t i e n e 

d e u d a ex te r io r . Y E s p a f i a s u f r a g a todos 

s u s g a s t o s púb l i cos , a u n los e x t r a o r d i 

n a r i o s e i n g e n t e s de l a g u e r r a d e Ma. 

muecosv con s u » propios , r e c u r s o s fi

n a n c i e r o s y s in a p u r a r el m a r g e n a u 

t o r i z a d o de laj c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a . 

L a e m i s i ó n dSe bi l le tes n o l l ega a c t u a l 

m e n t e a l a c i f r a d e 4.200 mi l lones , des

p u é s de h a b e r a l c a n z a d o l a de 4.300 

mi l lones . 

D e s g r í i c i a d a m e n t e , lo q u e le f a l t a a l 

E s t a d o e s p a ñ o l es el a c i e r t o e n el em

pleo del d i n e r o n a c i ' i n a l í i pn r t ado a l a s 

c a j a s de l Teso ro . 

Y a l v e r e n el n u e v o p r e s u p u e s t o con

s o l i d a d o s t a n t o s d e s a c i e r t o s , e r r o r e s y 

a b u s o s q u e l a o p i n i ó n cas i u n á n i m e del 

p a í s h a r e p r o b a d o i n s i s t e n t e m e n t e , se 

s i e n t e l a dblorosa. i m p r e s i ó n de la es-1 

ter i l iza '^ ión p r o v o c a d a . 

Ramón DE (HiASCOnOX j 
Bilbao, n iulio. 

Rectificación honrosa 
Del aefior Barc ia nos seiiaran gr^ndies d ¡ -

fereiicias. Conocido es su flectarismo. Por 
esa c i r cuns tanc ia t e n d r á n¡áa valor el elo
gio que hoy le t r i bu tamos . 

E2 señor Barc ia e ra enemigo de la Orde
nación fer roviar ia ; úa in in te l ig ib le y caá-
t i c a la calificó en el Congreso hace esca
s a m e n t e un mes. Sin embargo, con hon.-a-
dez pol í t ica digna de aplauso, ayer rompió 
u n a lanza a favor del proyecto. En rea l idad , 
e r a de los (por desgracia, no pocos) qu© des
conocían l a fórmula que el Congreso discute. 
P e r o el señor Barc ia no h a querido per
manecer ignorándola ; la h a estudiado, y el 
f ru to ide Su examen lo condensaba ayer, 
cuando decía que es el proj 'ecto ferroviar io 
mejor concebido has t a ahora y que es el 
más conveniente p a r a el Bstndo. (La solu
ción l iberal la conceptúa más onerosa.) Re
conoció además que c u e n t a con el voto de 
las mayores autor idades técnicas . 

No Euscribió por e n t e r o el t e x t o átH dic
tamen. Formuló objeciones diversas. Y aquí 
hemos d e dec la rar que, o no i n t e r p r e t a m o s 
bien su pensamiento , o el señor Barc ia ha 
padecido ofuscación al expresar algunos re
paros. Pa rece suponer que las l í nes s l ibres 
por v i r t u d del p royec to han de r e v e r t i r 
necesa r i amen te al Es tado. La ley no las 

DIMITE EL GOBIERNO ITALIANO 
- G B -

Fué derrotado por 288 votos contra 109.--E1 P. P. I. eje de la 
nueva conabinación.-Los sociaiistas están divididos 

(De nues t ro servicio especial) 

ROMA, 19.—^Después de una sesióu aiga J 
agitada etx la Uámaia, el ministerio J-'aota j 
hft sido, derrotado por cerca de <iOü vo'.os en j 
contra, y uu ceatenar a íavor. Votaron eu 
contra populares, socialistas, romuáistas y I 
ía&cistas y a lavor los conservadores, IÜÓ j 
nacionalistas y los giolittianos. 

" LA SESIÓN I 
BÜJklA, l a (a las iy, i tó; recibido BÍ 20! 

a las titüO).—A ia stísJoa úe ¡u «.̂ aiiií 
leu uitis do 4()0 diputaaos. 

i'ui'aw isijunciw 4 aelanUer 

i a i a a¿is 

bu líioi.-ion ; í'->r:na;. 

L > L L T i J l A T L J J l P ü t ü L A K 

K O M A , 1 9 . — E u uuft l e u u i ó n c e l e b r a d » 
anor-ho pov l ep reaen tan teH d e l p a r t i d o jKipu-
lav y (le !a^ coal ic ionos d o m o c r á t i c a s h a b l a n 
'íu'.'i.ii^ •• •¡;>'iar iiia!;.M;.i :•. ínt-tu niia i>elt!-
gac ión íjue le a.-orísejara q u e D O i n t e n t a s e 
e n i a i ' . iSJara luiu ja&t i l ica ' ió r i luófol , y q u e 
di i ia i t icra s in d e m o r a . 

Í L I N O A i í i > E T L O B L A N D O ? 

J i ü - ' I A , 2 0 . — E n los c í r cu los b i e n infor-
inartos so j-ec q u e el B e y e n c a r g a r á da 

<jai;iíiole a O r i a u d o , y q u e e n 

LO DEL D Í A 

el 
coiiura ei^ Mxmsi^rio, uaDifcüdoüe dec-lurauo i :i-,:ev(¡ .Mhiisteriü üguraráu Meda v Bonomi. 
coiitru t s í e los grup^/» ua la muyorjii t u su 
reunión de hoy. 

• •i'scla proauucia a coütinuación lui enér-
giix) discutso (leleiiiiiendo su obra eu el Go-
oierno, y uicieodo que éste praaeguia su 
obra pacificadora, aun cuando quería apli
car rigui-oíijauerite ia ley, 

A continuacióu se üu^jpeada ia seeióa g 
para dar tiempo a loa grupos de la Cámari 
peí» ponerse de acuerdo. 

l o s tociali.stKB, coíijprendiendo que ios 
partidos coastitucionales no podían volar su 
íBíjcióu de censui-a, lo qua trtíjiJrla por con-

('Aib úitiijio tíu ia cfirterj» de Negocios Ex-
Irarijui'U::. 

COIVTÍLl LA Í ; O L A B 0 R A € 1 O X 

MLL.A^", 19.—íja jsección ínilanesa del 
pa;'tídü socialista italiaao ha adoptadc* una 

opuesta a la i'olabora''ión ¡^iberna-jnoí ióu 
m e n t a l 

^ s e c u e n c i a una casi», provocada exclusiva-
obl igará a nada, ni s iquiera a ing resa r en i ™«*'»}« Por dicho partido, deoidom retirar su 
la comunidad; tampoco señalará un l imi to I ^ * ' ^ ° ' ^ •'^' ' ° anuncia Modigliari ai reanu-
.1 las t a r i f a s . Habrá , eso no p u e d e n~ íBr . ! "•^^^ ^" *'«'*^'^-

a J.OS i 'ASClSTAS LIS LL r i A M O A T L 

KOMA, 19.—En Novara, los fascistas i^'n 
incendiauo la Bolsa del Trabajo. En todo 
J- ' iamoute go h a d o c l a r a d o la n u e i g a g e n e 
ra! corno p r o t e s t a . 

ALICANTE. 19.—Sin previo aviso plan-
teearon la huelga general loa operarios de 
ambos sexos de Tas fábricaa de las industrias 
textilee, afectando la huelga a unas ;.i80 per
sonas. 

La huelga se produjo por la admisión de 
una operaría no asociada. 

# » « 

BAECELOKA, 10.—¿VI pasar el corroo de 
Madrid por el apeadero de Oraoia fuerou 
arrojadas por las ventanillae numerosas ho
jas oiandestinas dirigidas a los afiliados del 
Sindicato únio<i de metalúrgicos, recomeu-
dándoles que no se fíen: de los patronos, 

, qu« quieren imponerles la rebaja d̂ a jornale» 
y eT aumento da las horas da trabajo, y ex
hortándoles a que imiten la conducía de 
IQS obreros de Vizcaya, Astcriae, León v 

Es tas hojas, en las que so vierten du
rísimos conoeptoe para la Patronal y las 
autoridades, fueron reco(íidaa por la r d i -
cía y enviada.? al Juzgado <la guardia. So 
practican pesquisa» para averiguar quién fué 
el individuo que las arrojó desdo el tren. 

BAEdEIX)NA. 19.—Gad» di» se dejan 
Sentir con mayor intensidad k s Rectos del 
conflicto planteado desda hace algún tiem-
Po por los obreros litóí.Trafo8 de envase» de 
hoja de lata. La í'ibrioa de conservas de don 
Gerardo Bertrán ha avisado hoy a su per-
sonal que en lo sucesivo sólo se trabajarán 
tres diaa por semana, a consecuencia do 
carecer do los envases ucceearios. 

Por haber sido despedidos dos obreros se 
deolAraron hoy en huelga IOB que trabajan 
en la fábrica de tubos de plomo del señor 
Casas. 

L a Corporación (Jenaral del Trabajo (Sin. 
dicatos hbr«?) ha publicado hoy un mani-
fleero protestando enérgicamente contra las' 
asevenKjiones del patrono señor Buñalons, 
<iue ácuea a SUB obreros del incraidjo de la 
fábrica de asen-jr maderas, ocurrido hw?e 
algunos días. 

« • • 

BILBAO, 19.—^Beina gran expeotacióa 
unte lo que ocurra mañana 00a motivo de 
abrirse las fárbicas y talleres, en cumplimien-
to del acuerdo adoptado por la otase pa
tronal para que reanuden el trabajo todos 
los obraros que acepten ¡a rebaja del 10 
por 100. 

se, u n a presión ind i rec ta sobre las l í n e a s 
que las eimpujará a formar pati:e d e ' a 
comunidad ferroviar ia , po rque l a s no aco
gidas a la ley no d i s f ru ta rán de los subsi
dios que las res tan tes p a r a gastos de nue>ro 
es tablec imiento . 

Tampoco hemos comprendido bien el t e 
mor que indicaba el sefior Barc ia de -jue 
la nueva Ordenación fe r roviar ia t r a i g a como 
consecuencia el pa ro forzoso de u n consi
derable número de obreros y funcionarios. 
Creemos más bien que acontecerá lo con
t r a r i o ; a u m e n t a r á el t r aba jo por efecto de 
la construcción d e las nuevas l íneas , p r i 
mero, y luego, por las necesidades d e los 
servicias a'mpliados. N o es dudoso quev de 
prospera r el proyecto , en el per iodo de las 
obrss se a t enua r í a l a crisis del paro . Sin 
con ta r con la repercusión que se reflejaría 
en la indus t r i a s iderúrgica. Por lo que 
toca a las pensiones de re t i ro , bas te recor
dar que es uno d e los cua t ro fac to res que 
el p royec to ordena t e n e r en cumi ta p a r a 
determ,inar las t a r i f a s . De s u e r t e q a e las 
pensiones de vejetz e s t a r í an deb idamen te 

j aseguradas. 

I Reconoció el sefior B a r c i a que €«s nn 
j t a n t o ficticio el amb ien t e de l a Cámara 
j en tor?io al d ic tamen, y proclanij; también^ 
) qae , en *fécto, u n a ipoderosüeompañla pr«-" 

siona p«ra qu-e el p royec to se a tasque . So-
I b r e esto- ú l t imo, insis t imos en que las E m -
• presas es tán en su derecho defendiendo lo 
I que es t iman su conveniencia . P e r o no con-
I s ideramos l í c i to q u e acudan a de te rmüía -

0 3 i dos procedimientos , q a e deb ie ran conside-
: l a r vedados, y que son los que ahora ae po-

La Pol ic ía rodeó las inmediac iones d e l i nen em p r á c t i c a . Díganlo los consejeros po-
deat ro , cacheando a todos a n t e s d e cn^ i líticog con as iento en el C o n g r e s o . . . 
t ra r . Todos lof; oradores se l a m e n t a r o n ¡ „„». __, 
d e l a f a l t a d© cot izaciones , qua « s p l c a - ; f _ j . „ _ 1_ « l A v a r i r i n At* f a r i f » « 
r o n po r Ja incUnacjión d o g r a n partía de i ' ^ O l l t r a 1 3 C i e v a C l O n O C t a r i T a S 
loB obrerc^s hacía ^t Sindicato l ibro (jue Cü 
c o m i e n z a a o r g a n i z a r s e . '• ZABAGOZ.'\, 19.—El Ayuntamiento ha 

Se acordó q u e en lo .solución de» los 1 ac'jrdado en eu sesión, de hoy ponerse al 

CONFLICTOS SOCIALES 

Huelga del arte textil en Alicante 

C0naic t09 pend'iontsB in tervenga la F e d e - i habla con la Cámara de Comercio^ de « t a 
r ac ión d e S i n d i c ü t o s ; n o declarai- l a ' ' 
h u e l g a 6ÍTL í icuordo de a q u é l l a ; e l e v a r la 
c u o t a luonsual y, e l sello confederal , con 
objeto de r e c a u d a r 13.000 pose tae men~ 
cua l e s que neces i t an los Sindica tos p a r a 
p r o p a g a n d a y sos ten imien to d e lo9 com
p a ñ e r o s presos , y a p o y a r moraJ y mat?-
r j a lmete a los? hueilgniistas d e Vizcaya y 
A.sfcuriaSi d r c l a r a n d o , ' s i as í so leg pidió-1 
ra, la huelga, g e n e r a l -por so l idar idad . E l ; 
a c t o t e r m i n ó s in incidentes . 

ciudad, a fia de organizar una Asamblea 
contra la elevacióa rio las tarifas ferrovia
rias. 

ÍNDICE - RESUMEN 

Ixmginottj (P. i". 1.) presenta una orden 
del día contra el Ministerio, acusándole de 
Mo haber logrado la indiBpensable paciiica-
cióa iaterior. 

Á esta orden del di» se asocian ios socia
listas colttboraoionistas y parte de los demó. 
cratae. Son contrarios a ella loe liberaJea de 
la derecha, los agrarios y loe giolittianos. 

El fascista Mussoüni declara que los fas
cistas votarán contra el Ministerio, debido 
a las declaraciones de Faota. 

Mussoüni pronuncia un discurso intcre-
santíe, atacando violentamente a ios socia
listas y a los populares, porque este últ imo 
partido, olvidando su origen cristiano, se ha 
alejado cada día más del mundo católico. 
siguiendo el movimiento iaioo y masónico 
de los socialistas, que habían pueeto sobre 
su* ba ldaras el lema «Mi Dios ni pEStrón». 

JJOS populares protestan enérgicamente, 
pero Mtissolini fiwtimia diciendo que si el 
nuevo Gobierno va coa m'ras contrarias al 
(asciemo, su partido reaccionará en contra 
con ia mayor energía. 

E l diputado popular, Gronehi, aclara la 
orden del dia Longinotti, declarando que 
los populares no intentan reaccionar con
tra ningún partido, sino únicamente que «e 
restablezca el reinado de la ley y de la au
toridad. 

E l príncipe Bonoompagui declara que se 
sej-iara del ginipo popular, no estando con-
im'a>» _e<m- '•*- «>¡»hf>TSA>.óP -oa Jo»- swi.ia-

Poco antee de la votación .so origina una 
oscieióR entre los socialistas, porque loe ma-
ximalistas, aunque votan contra el minie-
terio, se declaran opuestos a la colabora-
cióa. 

Después de algunas declaraciooos do Pac
ta , que son aplaudidas en la CJámava nrn-
el valor pereonal del presidente, se procejle 
a la votación. 

La situación queda difícil. Ciertamente» •> 
nécleo de 

K. de la B.—Ei Gobierno que acab* de diíajtir 
en Xtaüa estaba compuesto de sais u in is^oa d«mó. 
ciatae, tres papuiaiCT, uno ia I«8 derechas, ua agrá-
liu, un i'cfi>nuista y dos freaadores. 

li» Cáraara esti constituid» iiovualmente por 18 
gnUWB, 4He, cl»ínücáodolc8 por ordeu desde la Í X -
trema izquierda hasta ia «xtiema derecha, se suoo-
dou ea eita i'orai.i; comuaistas, 13; «ociaüstas, 122; 
BOdjblista.'i roíormislJ*. '2,>; demooiacin italiaa», ,S7; 
democracia Bocia), 40; democracia liberal, 24; jjrupo 
de ia democracia, 4 1 ; populare», 106; agrarios, f6 ; 
liberales demócra^ati, 3 1 ; tiaoiona]iiita«, 10; fascis
ta», S.5, y un grup<i mixto con 32 diputados, «ntrw 
ropublioanos, eslavon, alemanes y del grupo lardo 
de ecoión. 

Segila «1 teloü^rama que publicamos, lo» demóar». 
t»a han votado en favor dí"! Gabierno; oomo lai 
democra«iR!i actualmente eetán divididas en cuatro 
grupos, no sabemos si los ouatro grupos b|in sido 
f»Torabl«! aJ Gobierno; pero nos pareco diflc.l que 
«I grupo de 1» demooraci» it«lian&, capitaneado por 
Kittí, haya dado CTI apoyo P\ Gobierno. 

Dftl lelíigraraa se desprende adí^mAa que popolare», 
sooi«Uiitft8, peforroistM y romimiatu* hnn votado en 
contra del Gobieisno. 

íja crisia actual tiene (.-sf>ecial interés, porque puc. 
de dar paso a I» colalwración fooialista. 

I A » col»borftcJonista« son m»y«ri» en. el grupo 
parlaoientario socialista, y han triunfado reoiente-
meot* en ei Congreso de la C. O, T. de Genova, 
aunque con muy epcaea mayoría de votos. 

Eg indudable q';e en estas condiciones, cuando t» 
tendencia «(MaíwKS^ionJsta no arraiga «lin «1 firme 
en a¡ partidu ucicialiBt», lo» iJrom.Ttorcs á« «Si, ha^aa 
culntos esfiiCTío» estén » su aloa.noo par» lograr 
una intervención Bocialist» en el futuro 'Ministerio 
y podar presentar rada tarde, cuando el Coogreío 
nacional soeialist.% se reúna en agosto, la colabora
rían, oosiio un he<'iio consumado. 

Sin' embargo, I» actitud del partido popular des-
concicTta un tanto al socialismo eokboraciomst». 

Un» mooidn votad» por los ¡x)pulai«B, a raíz de 
declararse et grupo parlamentario soíáalistft parti
dario do la colaboración, manifeataí)» que si bien 
la nueva actitud socialista, marcaba una ntwr» orien-

n»n , . lHr« n f / " u T ' ' / " " " ^ Í Í ^ ' " ^ .^''\^- ^ ^ ^ ' ^ ^ ó n en la poUtíca general, no daba lugar » vn populares, que obtendrán fácilmente la ca r - ' . ' ^ ^ "s » «" 

ii 

El Gobierno llama a Primo | 
de Rivera ! 

Hoy llegará a Madrid 

BARCELONA. 1'.).—Eu ol oxpiosa do 
Msídrid salió pai-a la Corto cl capitán, gene
ral de esta región, sefior marqués de Bs-
trfla. A despedirle acudieron a ia estación 
de í ' ranc ia algunos generales y numorosos 
jefes y oficiales d'S esta sruarnición. 

A preguntas de I03 peiiodistas acerca del 
mot>ivo del viajo, respondió que lo desco
nocía eu absohito, y ni aun s iquiera ' sos
pechaba las causas de la Uam.ada que le 
bebía hecho el presidente del Consejo. 

Algunca de los presentes relacionaban, este 
viaje del general Primo de Rivera con la 
provisión de la cartera de Guerra. 

P i g . S 

P4<. 3 

LA LANGOSTA 

VIÑEDOS ASOLADOS 

(SEEVICIO flüXFOMCO) 

ZARAGOZA, 10 .—Comunica del vesiao 
pueblo de Gotor que ha apareei.-io en aque
lla localidaíi una nube^ do iustx-tos seme
jantes a la langosta, que está a<íolanno los 
viñedos. 

Be han recocido algunos ejsmplare?, OUP 
h.'ín sido enviados c Iri.'! téonicos, a fin ^df. 
que éstos eí^tudien los rnédieOB de extinción 
TOius convenií-ntes. Crépfo, a pesar de c^lus 
dudas, que pe trata de ut;a df la-s varieda
des (lo la lougusta. 

LEÓN, 19.—El mit in cel«brado en el 
Ceniaro obrero transcurrió eu oonxpleto or
den. . 

Hablaron varios obreros, culpando del con-
flioto al inspector del Trabajo y a Ja J u n t a 
** Beformas Sociales por abstenerse de iu-
***venir en el conflicto en los primeros mo-
"•sntos. 

^ los patrono» lee acusaron do haber in-1 / - » _ „ „ ^ , « , > . » ^ 0 « ~ C » - U A - Í 
*W|tado destruir la organización obrera. L . a r r e r a S 6 0 0 3 1 1 0 6 0 3 8 X 1 3 1 1 

El mit in duró dos horas y no LÍO fonnuíñ I H 
JKmolusáón algima, saliemuo ordenadamente 
•Os asistentes. 

« " confliiHo sigue en igual estado. 
ÍK» obreros metaliírgicos uiéganse ,ii en-

rar al trabajo mientras no se las abouen 
«>« jornales correspoudieiiteK a ]o'¡ día^; quo 
°an estado en tiuelga. 

Z A B A G O Z A , 10.—En -1 tfi.iU'o Circo 
J» n a ce lebrado un m i t i n , orgíh. ' / .adc p . r 
* •"edai-acióu de Si))di«ato5 lírJeor^. Pa -
• n w ^°<=»^«"t.es. sólo se n e r n i t ' ó la 
d s i l i * * f® 3^® p r e s e n t a r o n «carnet» 
« " «otpreiiado S i o d í a i t o . 

Nuestras apreciaciones 
- E -

Premio Rose 
«Night Hai tn t» . 

P remio N i g h t 
; Bcaayais.' ' . 

P r emio Sevilla: «.BATAI.LAD'OB 
c>a), «Oreen Hawlc». 

Premio Choix de -Roi: «VESTALIN*, 
íSaudovcr» . 

P remio «Saphir»; «•VtftTOVQU.ETs, <FitU 
tes Clrenler» . 

d'Or»: «GÜILLSBML'VA>, 

H a u n t : «GRAN P.t.'\-A;>, 

(cua-

Tomajido el fresco (Cuadros ma
drileños) , por «Curro Vargas». 

Cesde Ylena (Impresiones parla
mentar ias) , por «I)aDubio> 

Del colOT de mi cristal (La se-
üorita que vive eu un agúje
l o ) , por í j i r s o Medina» 

Tributo a un héroe, por IJUÍS 
Ruedas Ledesnia Pá¿ . S 

FoUetón de E L D E B A T E 
(«¡Queló Rumí!») Pág. 3 

Paiiques femeninos, por «El Ami
go Teddyj. Pág. 4 

Cotizaciones de Bolsa Pág. 4 
Deportes f&i. 8 
Ci^nioa de sociedad, por <E1 

Abate Earia» PAg. 8 
Noticias ' P 4 í . 8 

—«os>— 
MADRID. — H a llegado al Congreso el 
expediente Picasso, y ya ha sido nom
brada la Comisii^n que ha de estudiarlo ii 
(página 2 ) . — El Honado ha aprobado ¡í 
pl presupuesto de Instiricción póbliea l| 

(página 4 ) . ¡i 
—«o»— 

PROVINCIAS.—Ha salido para xMadrid, jj 
llamado urgentemente por el Gobierno, 
el capitán general de Catalui5a (pág. 1 ) . 
En Zaragoza baja la carne 40 céntimos 
en kilo.—Eu Alicante se han declarado 
en huelga los oV)reros del arte textil 

(página 2 ) . 
••-ZOí> 

MARRUECOS.—Begiín informes oficiales 
en los encuentros de Moffnisa entre gen
tes de Amar Hainido y Abd-el-Krim, t u . 
vieron estros últimos 25 muertos y 66 he
ridos. Adeniiis. aquél cogió un convoy de 
•10 mulos que .venía da la 7X)na francesa 
para el cal)ecj!la rebelde. — E n Laraohe 
fué agredido (1 blocao de S'idí Musa 

(página 2 ) . 
•j — « o » — - '• 

jj EXTRANJERO.—Dimi te el Gobierno ea jj 
|! I ta l ia . Se habla de un futuro Gabinete .¡ 
;| Orlando con Meda y Bonomi.—Hoy tilti- k 
) m» f;esi''ia en La Haya. Los rusos, mosT ;. 
!| tráudose conciliadores. Aan base a futu- !i 
i! ros arreglos.—El Comité de Garantías en-1! 
i vía una nota a los alemanes, exigiendo jj 
;; un estrecho control para conceder la rao- I 

r.'ítoria (páginas 1 y 2 ) . !¡ 
A —(!OT>— ij 
jl E L TIEMPO.—- ('Pronésiicos de! Observa; !| 
|¡ torio.)—En toda F;<ipaña, vientos flojos ij 
j! de direocióu variable y buen tiempo, jl 
¡I Tompei-atura máxima en Madrid, 29,4 j 
I! grados, y mínima, 36,5. Temperatura 
Ij máxima en provincias, 38 grados en Jaén , ' 
I y m/n ims . 7 grado.< en León. ¡I 

Itra do] Inferior. Ko es segura aón la par 
t:cipaoión de los socialistas colaboracionia-
t is , que quizá so limiten a ajxiyar al nue-
v» minicsterio en cualquier votación.—Daf-
fila. 

(De las Agencias) 

ROMA, 19.—El presidente del Consejo de 
ninistros. Pac ta , ha estado, a las siete de 
I» tarde , en la Villa Savoia, en donde re-
s3e aotuslment-o el Rey, a quien entregS 
M dimisión, con rooti'vo de la votación ha-
hda esta tarde en la Cámara de los Dlpu-
tdofl. 

E l Bey ha reservado su decisión. 
L a dimisión del Gobierno será comunioa-

di mañana a la Cámara de loe Diputados. ' 

cambio eo la eituacián política. 

Los populares no parecen opuestos en prineápio » 
la colaboración con el socialismo; pero existen gran, 
des discrcpa-ndas de programa. 

Quizá ni por parte de los socialistas pueda lle
garse por ahora a 1» colaboración. Las opiniones 
están muy divididas y casi equilibradas. 

Todo haoB euponor que ni maiimalistas (opnostog 
a 1» Cf^iboraoiún y capitaneados por Serrata), a i 
moderados (colaboracioniatas), obtendrán «o d j r á -
ximo Congrego roayorí» absoluta.. Tanto njá» cuanto 
que hasta obora ee sabe que «e presentarán en dicbo | 
Congreso cinco mociones distintas. 

IA situación política ee, como «e vé, bastante oom-
plicada, y puede originar algima fjorpreB», lo ooal 
hace que so espere con ansiedad la stíúción de la 
criéis prcwsnte. 

f / Episcopado en 
ef Par/amento 

PronuDciió ayer en el Se'nado e! Arzobis
po de Tar ragona un opci-tunísimu discurso, 
d e tonos elevados, sobre po l í t i ca d e ense-
flanza. En él t r a t ó muy a t i n a d a m e n t e d<« 
los ex t remos cap i ta les del d e b a t e sobre el 
p resupues to de Ins t rucc ión públ ica . Dé U 
oración episcopal—que i n t e g r a se pub l i r a 

1 en otro lug'ar de este número—C[\i0eemjs 
I glosar algunos aspectos. 

La labor de los párrocos r u m i e s pa ra 
coffib«atir el a n a l f a b e t i s m o . . " ¡Si es incoin-
prens ib le que el Senado no se haya samadi-^ 
en un impulso u n á n i m e a la enmienda de". 
señor Gil Casares, que con t a n t a elocuen
cia y au tor idad defendió el Arzobispo! Ys 
se m i r e al bien público, por el que abne
gadamen te t r aba j an ios c u r a s de los pue
blos siJi escuela; ya al in t e rés personal de 
la sufridísima clase, sobre cuya s i tuación 
económica exis te en los abul tados -voldime» 
nes de los «Diarios de Sesiones:» u n a copio
sa l i t e r a tu ra , la in ic ia t iva debió ser acep^ 
t ada por aclamación. T a n t o más odiosa re 
sul ta la res is tencia sena tor ia l , c u a n t o que 
se sabe que, sin grat i f icaciones ni subven
ciones, el Clero segu i rá desvelándose -con 
el mismo celo apostólico por la s a n t a obra 
de ab r i r a la c u l t u r a los en t end imien tos 
de les hijos del pueblo huérfanos de I» .tu
t e l a del Poder publico. Rec ien te el edifican
t e ejemplo de l Clero d e las Hurdes , «som
b r a que la Al ta Cftmiara no se h a y a levan
t ado en masa p a r a sa t i s face r la deuda de 
jus t ic ia , y bien p a e d e añadirse d e human i 
dad, que t i e n e «1 Es tado con el Clero ru
ra l . Adujo el Arzobispo de T a r r a g o n a var ios 
casos que él observó en sus v i s i tas de pas
t o r por su diócesis. El pfirroco no se l imi t a 
a enseñar a l ee r y a escr ib i r ; incultia «n 
el a lma de los niños y los mozos el sent i 
mien to de la P a t r i a . 

Según el t e s t imonio del Prelado, qué, a 
su vez, es el de varios p a d r e s de f«mflia. 
en el Ins t i tu to-escuela se hace p r á c t i c a - . 
m e n t e p ropu^anda ant i r re l ig iosa . TiOs efec
tos coMsti'tuyen la mejor p r u e b a : varios 
son los a lumnos que han p e r d i d o la fe. -Co-
TToboró t amb ién el Arzob/ispo lo que ya eo-
nocen los lec tores d e E L D E B A T E 'acerca 
de la enseSanza de la Religión en ese ' es
t ab lec imien to . P o r la ho ra en que se da, es 
lo mismo en la prftctica qu© si no (¡e dien:!). 
Se t r a t a d* n n recurso maquiavél ico par.'í 
e lud i r l a obligación legal . 

E s t a b a el Arzobispo en lo c i e r to afirmar, 
do que el exped ien t e seguido a la señor?Í.J 
Ur iz es «inqilesnente vai a sun to d e s en t i c 
moral . Y fué incon tes tab le c u a n t o dijo re
cabando p a r a el Episcopado el de recho de 
inspección de la enseñanza. Sobre osto 'M-
t i m o Be adv ie r t e u n a cobardía genera l ero-
t r e los pol í t icos d© l a derecha . IGoroo sí a 
Concordato e s tuv ie ra abolido! Juüigamos u " 
deber de l a I*rensa catól ica , desde luego, c-' 
los pa r t i dos pol í t icos q u e d e t a l se p re 
cien y de cua lqu ie r p a r t i d o nuevo que con 
ese c a r á c t e r se forme, la a b i e r t a dcfens;» 
de los derechos d e la líflesin consapradi".-
en el Concordato. 

Las pos t r e r a s paJiabras del snbstancios'-) 
d iscurso que comentamos versaron acerca de 
l a au tonomía un ive r s i t a r i a . CoiniC.idimos en 
absoluto c«n e l i l u s t r é P u r p u r a d o : la Uni 
vers idad m u e r e en g r a n p a r t e p o r f a l t a de 
ambien t e popular . Con f recuenc ia hemos 
p ropugnado po r q u e l a Univers idad sea r e 
gional , convencidos d e que es indispenaa-
bl© el in te rés d e l a región p a r a que l a Uni 
vers idad viva y ISorczca. 

Pág. al Fuelga árabe en Palestina,TÁNGER EN LA ZONA 
'ara protestar contra el mandato inglés 

l E R ü S A L E Í Í , 19 .—Ha astallaido* lai 
b e l g a po l í t i ca áraibe, d'CCttetada p a r a 
p j t a s t a r de la. ap l i cac ión del n i anda to 
iirlés en Pa l e s t i na . El p r i m e r ¿ i a Sa 
t m s o u r r i d o sin i iwidentes n o t a b l e s . To-
di l as b o t i c a s r e g e n t a d a s por á r abes 
a^trocojí c e r r a d a s , y l a s ca l l e s y m e r c a -
di cor í ip le tameñte desier tos . Los hueI-¡ 
g e t a s no h a n a l t e r a d o el orden y ee han 
olt'onido i* o r g a n i z a r mariifesíaciones. 
T a b J é n e s t á n c e r r a d a s las b o t i c a s r e . 
gtífcadas por jud íos , y s ó l o . f l ca rn ino da 
Jsfi conserva su a-specto ordinario. 

» » * 
l O N D R E S , I 9 . - ^ E i Consejo de l a S o . 

c i a d d e l a s Nac iones se h a ocupado e s -

ESPAÑOLA 

"En la Conferencia no prevalecerán 
sutilezas" 

- Q - -

(poR TELÉGRAFO) 

TÁNGER, 20.—Se comen ta un ; . r t ículo 
que pubii a el periódico inglés «Eco Mau
ritano», en el que, refiriéndose a la p róx i 
m a Conferencia de Londres sobre Tánger , 
dice que exis ten fundados motivos p a r a 
c ree r .se resolver/l la cues t ión con a r reg lo 
a derecho y según aconseya l a necesidad 
de m a n t e n e r ¡a cord ia l idad e n t r e las t r e s 
naciones más in teresadas . Cree no preva
lecerán en ella sut i lezas d ip lomát icas ni ar-

¡¡IncrelbleU 
H a l legado a es ta Redacc ión un telefo

n e m a de S a n t a n d e r con va r i a s p a l a b r a s d« 
las dos t l l t imas l íneas co r t adas a t i j e ra , 
que p r ev i amen te , según hue l la q u e no ad
m i t e duda, hab ían s ido t a c h a d a s con lápiz 
azul. E l despacho se re fe r í a a Ja ac tuac ión 
del gobernador do la provincia . 

Ya lo saben nues t ros amigos. E l t e légra fo 
y el te léfono no ofrecen garantíiss. Si de
sean que E L DEBATE se h a g a eco de las 
t o r p e s a í d e la p r i m e r a au to r idad civil d e 
San tande r , deben twtidir al correo-

L lamamos l a a tenc ión deJ señor Pinl$s 
»obr« el insól i to caso. N u n c a babiéramoB 
creído que, res tablec idas las g s r a s t í a e coás-
t i tne iona les , subs is t ie ra l a pswvla c e n s a r a 
so lamente p a r a impedi r que se ccmozca e n 
su to ta l idad la desa t inada po l í t i ca d e un 
gobernador. 

Ocioso nos p a r e c e indicar , q u e ©1 te lefo
nema censurado es tá a disposición del mi 
nis t ro . 

t i m a ñ a n a d e la cues t i ón do Ios*manda- ¡??"rnentac iones sofísticas, s ino super ior idad 
te en S i r i a y .Palest ina. L a r e s p u e s t a j y c u a n t í a do derechos, así como l a l e t r a y 
a f r i c a n a sobre el m a n d a t o en S i r i a hai esp í r i tu do los Tra tados , que definen con 

c lar idad a cu.11 de las t r e s po tenc ias debe 
corresponder ia p reponderanc ia . Así, pues. 

;! {.Véase la información -coniplrta e/i la 
1; aec'.'ííiit de nqticiat do la qtiinia plana.) 

Iliado a l Consejo, y es , a l pa rece r , favo-
rie a l m a n d a t o . 

• u r a n i o la discu.-ión, lord Balfour ©x. 
pió q u e e í G o b i e r n o b r i t á n i c o h a os-
te e u iiegociviciones con los E s t a d o s 
t í d o s r e spec t a a los derechos y pr iv i -
k o s di' los misioneros en l a s reg iones 
d los m a n d a t o s , y él G o b i e r n o «ie los 
lijados Unidos h a dicho que l o s l ími t e s 
álos de rechos d e los mis ioneros decre-
t p s en el p royec tado oj-iglnal o ran de-
nSindo es t rechos . 

1 V a t i c a n o o p u s o aljjnnosi reparos, 
po ahora p a r e c e p r o b a b l e que l a cpo-
sión de l V a t i c a n o a l a r t í cu lo 14 del 
rttdat> se e n c u e n t r a satisfecha con las 
rsrniaí! hechas . 
•a Comisión dtt r^preson tan t . ' : s crisfcia-

n p a r a c u s t o d i a r los S a n t o s Lifgores 
tÁ l a t i na . 

sogfln la demarcación hecha al dividirse el 
Imper io en zonas, Tánge r quedó incluido en 
la española, como cons ta en los Convenios 
del 4 y del 12, que son los que s ien tan más 
lógica Jur isprudencia p a r a la solución de 
este problema. 

Los yanquis evacuarán 
anío Domingo 

IBROS PROHIBIDOS 
- É -

1 «Boletín Oficial» del Obispado de Os-
n publ ica u n a c i rcular , prescr ibiendo los 
IOS «Pol í t ica al alcance de todo8> (191.9) 
j í í l c r imen polf t ico . ' f ' abr icando menores ' 
vf.ujeícs» (1922), escr i tos por clon Pedro 
ftl, marqués de Villaviciosa de A.sturias, 

I yrohibiendo a los fieles su compra , lec-
iit, a r e tenc ión . 

(SKRVJCIO IÍ,t»IOTEI.E<ín,\nC0) 

vSANTO DOMl.N'(iO. 19.—Ka los cireuloa 
políticos y en lo.s conjontarios de la Prenso 
se übsen-an un iMBo-oado optinúípno resperto 
do ]a oevipacii)U , militar d e - J a is!» por las 
tropas nort-í'amerioana«. 

Kn efecto, parece,confirn^arse ¡a notic-ia . 
que. en ia Se'vret;in'» tií" Es'ad.'; de Xorteariir. 
licH, se prepara un ]jlaB de evacuación di 
la Mp-jb^en dciminicnt)a, el cual seri'i sonie-
tído bn bi'eve a la aprobación del pabiuett 
de Washington . . 

Se cree que no se hai-i', esperar mucho iir-
resolución del Gobierno do ios Estados Uu 
dos íavorable n J.-a intereses de esta 
blic». 

rppu . 

Lealtad informativa 
Con sdbrada razón se l a m e n t a b a ayer en 

la A l t a C á m a r a el duque del I n f an t ado 'ie 
que un periódico, «El Imparc i a l» , haya te r 
giversado la enmienda re la t iva a l a J n n t s 
de Ampliación de Estudios , q u e obtnx-o «I 
voto del Senado. 

No se t r a t a de s u p r i m i r las pensiones 
p a r a a m p l i a r conocimientos en e l extraJí»-
jero , base d e toda la argamemtoción dpi 
colega, sino, s implemente , d e e v i t a r la in
tervención de la J u n t a . No se perseguía a 
la ciencia; se comba t í a al sec ta r i smo poli- . 
t ico y ant i r re l ig ioso q u e domina a qu ienes 
p re tenden c o n t i n u a r d is t r ibuyendo los fon
dos de ¡a mayor p a r t e de! presupues to de 
Ins t rucción públ ica . 

ih qué hablar , por lo t a n t o , de los in
tereses de la cu l tu ra , de «la comunicación 
con otros países», de «ílas ansias nacionaln.? 
de progreso-,)? /'.Cómo justificar, por ejem
plo, el siífuiente párrafo? 

fSi/>mprc ha sitio el jreünjniesto de InstmccióJj 
púMica nno de los qne mñs embates ha, padecido; 
pero, ('.quilín iKxirí» sijpontr que a e.=!tap a;t.'^rn^, 
cuando totlos IOH pa/geíi, au» los (le.shechos por K 
gtierra. rmiUiplican las becas de viaje par» íu5 
alumnos, viniéramos por Jnourie, a lo qrw «» o,p»-
eionMTiiento político, «a suprimir líis pensiones iln 
ffptudi'-ísos españoles pti otros paítíí'^?» ^ 

¡Ext raord inar io caso de lisrerer.s in'"ior-
¡nat iva en m a t e r i a de notor ia grav-cdad! 
.Pues «La Voz» de anoche^ recoge y sr iscr ibo 
las apresinciones de «El Imparcií^d.'^. No 
v>cultonios que el «resbalón» de ^ ^ a Vox-v 
nos produce ve rdadera sorpresa. 

IJO menos que puede exigirse A la P ren
sa y a los polí t icos, pero de la jPrensa es-

cu.11


ffwm W é» jBito éa tm (2) 
''"•^=rp 

lECTDEBATB 5UDBID.—Afi» x n Núm. 1.060 

j twlbbnai idXMri, « • l a l e a l t a d e n las infbr-
WiBcioiMM. <)aal(iuiers que sean las ideas 
^giui s e s u s t e n t e » , n o es l í c i to en modo al-

f a l sea r los hechos, y m u d i a menos 
«tt rteferencias no comprobadas (le-
Bt« duros a taques a personas o a 

t lr idsides. 
lOon lOk fáci l que hubiera sido e n t e r a r l e ! 

REÍPARACI0NE2 

Una nota del Comité de 
Garantías 

EJ 

Control sobre presupuestos, comercio 
exterior y estadísticas 

C^SA REAIi 

; B B B U N , 10.-~F.! oftuciller ha recibido 
[del Comité de garuuti'a-i una nota con oon-
íCicionea mn.v ñxiros para !a concesión d» la 
* jnoratoria. 

Se exige el control de ios pres_upuestos, 
','áo las importacionps \ exportacT;)nes, de la 
¡ )sv«BÍón de Cftpitiíie:^ y dii Ja pnbiieación de 
\iu eíii,a<|st¡fas. Su aüade. rpií» eslü's garan-
; t ías son csijeciriinieute podiiijis poi- Francia , 
•ft I j l cual ftfT atribuytf ia íüt'íJci'Vn de i.'itpr-i ''<!"• 
venir en ia indvistria quivárgica alemana. 

1*18 D E L I B E R A C I O N E S D E ALEMANIA 

La Reina en La Pedrosa 
A l v e a r s a h o s p é d a l a en Lt M a o d a l e n a 

- Q -
SANTANDEE, 19—A Jas once y m«dia 

da la mañana, la Beina, acompañada de los 
infantitoE, doña Cristina, doña Beatriz, don 
Juan y don Gonzalo, las duquesas de la Vic
toria, de San Carlos y da Mfsdinaceli, la con
desa del Puerto y la marquesa de Bonda-
fia, emh;ii-earon en la ";asiolinfra rea! «Facun-
duci», dirigiéndose al iSanatorio marí t imo 
autituberouloso de L a Pedrosa, donde fueron 
reeibidoíi por en director, señor Morales, y 
por los proíesoies, capellán y demás personal 
del establecimiento y por laa ooloniae de ni
ños y niñas do distintas poblaciones de Es
paña, en número de 400, los cuales tributa
ron una ovación a la Reina y a sus acom
pañante?. 

Visitaron todas las dependencias, haciendo 
grandoK eli)gios do Ifis instalaciones . 

Alguao.s niflOíj reaiir.aron ejercicios acrobá
ticos y cuadros plásticos. 

L a fieina conversó con los niños enfermos. 
—El Bey díspacbó con pii secretario par-

i!.-;ilur > a las duee de ia rnaflana rasibió a 
las autoridades qlie le fueron a oumplimen-

• B E B L I N . 10.- T,u Coiiii>iun de Negocios 
extranjeros fe ba c a p a d o de la situación 
creada por ia etitrega ;d Oobierno de una 
nota de la Comisión d»̂  ( iaiantias acefca 
de las medidas de eotitio!. 

I J » mayoría de t^us mitiuibros expresó la 
opinión do que era imposibla examinar a 
fondo el contenido de la nota HÍD conocer ia 
t raducción. La Comisión suspendió, por con. 
sisruiente, la reunión hasía el viernes. 

E n los cireulos diplomáticos so estima 
. Que en la próxima sginana será cuando se 
' tome ima decisión con respectíO a la nota 
, ¡del Comité de Garant ías . 
' i ' » • • — ^ — —, 

LA EXPOSICIÓN D E BAHCELONA 

Se han suscrito 80.0001 
obligaciones i 

o—— 
\ B A B C ; E L 0 N - \ , lO.—Ayer quedarun coló-j 
i h a i a s las 80.000 obligaciones del empresvcito | 
[de l Ayuntamiento de Barcelona, para l;i Jíx-
aposición ÚniTersal. 
• l|Bsas 80.000 obligaciones importaban 40 i 
f •piUltmee de pesetas. i 
i E l alcalde, al dar la noticia del emprésti- ! 

!

' l o , ha expresado su satisfacción por el éxito f 
del ñ u s n o , poniendo de relieve, que 'és Xa 
B r i m ^ a obra en que el Ayuntamiento acu-
Oe a susorípoión pública, y de carácter var-

, daderament« popular, pues la major-ía de los 
^fmseñtoree lo son por pequeCas partidas, 
j Afi»d!<5 «1 marqués de .^.Icya, que el ra-
t su l tado obtenido supera a las esperanzas de 
f ies más optimistas. 
i —Abors^^—dijo—puede asegiirarse que se 
i'caUferará la Exposición Universal en 1925, 
ipuee con el dinero de la euscripolón eo em

prenderán enseguida las obras necesarias, 
imprimiéndose a las mismas gran actividad. 

Bl marqués de Cortina que se encuentra 
en Baroelcma. ha felicitado efusivamente al 
jtócaMo por este éxito. 

-Maíiana saldrán los Reyes y eu séquito 
para Siui Sebastián. 

- -4 !a llegado el Obispo do Segovia.' 
» » * 

.'¡AN SIJBASTÍAN. 10.—El gobernador ci-
v:! cumplimentó a ia reina María Cristina. 

Mañana se espera al Hey. que asistirá a 
liL̂  carreras de caballos. 

.Permanecerá^ aquí hasta la noche del 24, 
en que marcfiará a Madrid. 

La Beina volverá a Santander el día 26. 
« * » 

SANTAKDEE, 19.—Los Beyes salieron i 
iaa cuatro de la tarde en. automóvil, dando 
un largo paseo por la carretera de Bilbao. 
.4. las ocho y media de la noche regresaron 
a Palacio. 

—El infante don Ja ime, c/m su profesor, 
hizo una exom-sión a ComiUas, de donde re
gresó a las siete de la larde. 

-—El señor Obispo de esta diócesis no 
asiotió hoy a la recepción de autoridades 
celebrada en e! Palacio Keal, por encon
trarse ausento do esta capital. 

Por este motivo estuvo ayer en Ja Magda
lena al llegar el Monarca. 

—Ayer llegó ei Obispo de Segovia, que 
pasará una temporada en Santander. 

—Con motivo de la jiróxima visita del 
presidente de la Argentina, señor Alvear, so 
la prepara un brillante recibimiento. Aquél 
¡logará a ésta el día 1 de agosto, a bordo 
del acorazado «España», convoyado por va
rio.'; buques do gueiTa. 

\Para rendir honores vendrán a Santandfr 
fuerzas de Caballería, Infantería y toda la 
Esoolt* Real. 

El sefSor Alvear se hosfiedará en el Pala
cio de la iMagdalen», donde se celebrará, la 
noche de su llegada vm banquete de gala. 

El día 2 se verifieará una recepción en el 
Ayuntamiento; por la tarde, una excursión 
aCí imi l las , a la que asistirán los Reyes, y 
por la noche, una función de gala ea el tea
tro Pereda. 

VA díai H zarpará a bordo de un transatlán
tico francés, con rumbo a su país. 

La colonia argentina ha nombrado un Co
mité que intervenga en la organización do 
estos actos. 

PONIENDO CÁTEDRA C. D E LA H A Y A rF 

MONTEjO.—No me importa que respondas. A ti te suspendo yo 
por real decreto. 

NOTAS POUTICAS 

La fórmula de arreglo deí Senado 
137}.—!5__ 

En ei Congreso se ha nombrado la Comisión para 
ei estudio dei expediente Picasso 

L a f ó r m u l a d e a c u e r i i o 
La fórmula de avenencia arbitrada para 

Bolncionar l a lucha que ea torno d e 1» Uis-
cusión del prasupuesto de Instrucción pú-
lica había en ©1 Senado ha sido Ja siguiento; 

Se aumenta en 50.00') pesetas, que se des
t inan a la residencia ' s w l a r católica, la 
part ida de 2'JO.OOO quo habla para residen
cias ; so mant iene la part ida de 800.000 pe
setas consignada para la ifonstruoción de 
un edificio destinado al Inst i tuto-Escuela, 
pero suprimiendo la palabra escuela, a fin 
de que la part ida quede oomsigníwa para 
construcción de un edificio para Ins t i tu to . 
dejando así al ministro en hbertad de des-
tinpr esa ceuitidad para edificar edificio « 
cualquiera de los institutoe de .Madrid. 

Por su part*", log impugnadores de las 
partidas tal como ibnn, retiraron la en
mienda que tenían presentada i?obre anal
fabetismo. 

DE MARRUECOS 

G>nvoy para Abd-el-Krim capturado 
_ Q[ri 

Venía de ia zona francesa.-Ayer marchó a Tetuán el alto comisar io 
EEl 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

_El general encargado del daapacho comu
nica \ Bits mmÍHt»TÍo lo siguiente: 

Sin i^iovedad en UTTÍÍOTÍOS Ceuta y Tetuán. 
En «.'. de Larache fué desmantelada ayer 

por un 4^stacamento Infantería Marina la
merón B^Thá. Ayer* fué agredido blocao tíidi-
Mnm, refuUatido «tuerto soldado Lorengo 
Gamnt y herido» Antonio Jfaiet, vientre, 
grami Milie Oarone,, naxi», leve, y Daniel 

' ÜánchM», p«oke, leve; todos »Uos batallón 
Bailen. 

Al estaUar un barreno para dcstroiar una 
' piedra cerca posición Tihdi ha sido herido 

Uvtmft* mMado hatallón Catlauña Juan 
JLópex Bata. 

En territorio Meliüa, sin novedad. Segíin 
eomtmiea oomandante general, se confirman 
y detallan íffj encuentros sostenidos en Mar-

•'•• »i»a «ftf» lo gente de Amar Hamido y Abd-
: él-Kñm, habiendo iemdo lo* beniurriaguele$ 

i5 muerto» y 66 heridos, perdiendo do* ea-
Aonei, iré» ametraüadoTot y bastantes mu
ía» oon im<mcton«í. La lucha empenú en el 
Jemit de Mamisa, retirándose sucesivamen
te Abd-el-Krim por Branes BMCII hasta el 

• Jemi* d» Seni-Amar. El Hach Ben Kich de 

2u0tnai» aeudU con su gente en apoyo de 
amiset. Lo» a*kari» fnnoetes h/in detenido 

' m lo» ie Qvegnaia que ma^roharon a su lona 
WT articulo» para su harca, y, por otra par-
t», Af»«t Hamido ha co^iido un conven de 
ÜÚ m«Zo» que venia de la zona francesa para 
'Md-el-Krim. La eiiuaeión de Abd-el-Krim 
te ettimtt por todo» muy critica en los mo-

' menios aotuales, según apreciación del eo-
fnandante general. 

Bn Peñón Vile?. rompió el fuego el ene-
mido desde los emplanamientog de que di»-

'pone, haciendo ooho o die» disparos. La pla
za eonteitó desde el frrimar momento hasta, 
teoBar el fuego enemigo, no habiendo ocu
rrido novedad en personal nmterial. 

8»gún oomunica oomandante general Meli
üa, lo» heridos de Regulares en Afresinto, 
poblado Arrasfed, a que se referia mi tele
grama ayer, eran todo» indígenas. 

Marcha el aeneral Burguete 
E a el expreso de Andalucía marchó ano

che , ft las ocho y veinte, el nuevo alto cx>-
misario, general Burguete . 

A despedirle acudieron a la estación el 
presidente del Consejo, 1<« ministros de Es 
tado y Hacienda, el subsecretario de Guerra 
eon todos lo» generales, jefes de sección, el 
oapitén general de l i región, señor Orozoo; 
todos los jefes y oficialps de la guarnición 
de Madrid francos do servicio, el vioepre-
fcidente dei Senado, general Mar ina ; algu-
aoB amigw? particulares, varios diputados y 
«enSílores, el coronel Biquelme y el padre 
Rerrilla. , „ , , , 

\1 arrancar ei tren estalló una salva de 
aniausos y vivas al general Burguete, que 
'éste contestó con tres e,stento-eo8 vivas a 
Espafia. 

—O— 
Un b a n q u e t e 

CBt lTA IB E a el Os-sitio Militar, y 
>OTno despedida, han obsequiado com un 
h ^ o u p t e . los ingenieros militare» al general 
STdiVis ión . don Pedro Vives, el cua ' . por 
haber ce-sado en ei cargo qtie. tenia a las ur
d e ^ del alto comisario, marcha a ocupar 
el <^«Íemo Militar de Cartagena. 

F<n ef »f*o ?<c puso de relieve el espirito 
¿ e '«onV/^t*"'"'-!! \ c/mpafterisnio, dentro 
de la "ievefi»-*!' ''ici militar .predominando 
Bfibre iodol I» " •- «f! "-"¿^ puro patriotismo. 

A deopeSirie s4í.-udieron los generales \ a -
S«jo y M M É M b ' J w J e ^ ^ y ofícialea d e l a 

guarnición y numeroso elemento civil, entre 
quienes cuenta oon grandes simpatías, debi
do a ¡os importantes cargos que ha desempe
ñado en Ceuta. 

—Se ha inaugurado el Ateneo Médico de 
Ceuta, pronunciando, en el acto de 1» inau
guración, una notable conferencia sobre el 
tama (:Refracción ocular», el médico militar, 
señor Mallol de la Biva. 

— H a causado gran impresión la noticia 
del desafío da Millán Astray y reina mucha 
ansiedad por conocer detalles. Créese que 
esto acentuaría la diferencia ya" existente, 
entre los elementoe que integran este orga
nismo, de vitalidad na lonal. 

Nuevos kaides 
MELILLA, 19.—^En el mes ac tual se ce

l eb ra u n a fiesta indígena en el morab i to de 
SJdi-AH-el-Hassani, de Ze lu to . 

Se da rá l ec tu ra del «dahir» del Ja l i fa 
nombrando los caldes del t e r r i t o r io , después 
de lo cual se correrá, la pólvora. 

—^Mafiana se posesionará de l a pres iden
cia de la J u n t a de Arb i t r ios el g-eneral 
Palou. 

Una fiesta en el Hosp i t a l Docke r 
MELILLA, 19.—Se h a ce lebrado un fest i 

val en el Hospi ta l Docker , con motivo de 
la inaugurac ión de un nuevo pabel lón. 

A las once d e a m a ñ a n a ce lebró u n a misa 
el capel lán del es tab lec imiento . Asis t ieron 
la señora de Ardanaz, damas de la Cruz 
Boja, las señoras v is i tadoras de los solda
dos y todos los enfermos. 

Ei comandan te geoieral envió un anu
d a n t e en su representac ión . 

El personal f acu l t a t ivo obsequió con un 
«luncli» a los invi tados. A los hospi ta l iza
dos s© les sirvió u n a comida ex t rao rd ina r i a . 

A las seis de l a t a r d e con t inua ron 'os 
festejos, e n t r e los que figuró una r i fa de 
p r e n d a s y metá l ico . 

—^La Aviación descubr ió unas concen t ra 
ciones -wiemigas en MTalza , que fueron in
m e d i a t a m e n t e bombardeadas . 

— H a legado a la p laza el r eg imien to que 
se ha l l aba en D a r Quebdani , con objeto de 
que los soldados tomen los baños de mar . 

ZONA INTERNACIONAL 

la Presidencia 
la gestión (¡uo 
metió realizar c 

C ó m o c. -_'3tó l a e n m i e n d a 
Votaron en pro de la enmienda del señor 

González Echávarri , de que¡ ayer hablamos, 
los señores Arzobispos de Tarragona, Valen
cia y Valladolid: el Obispo do Madrid, los 
duques, dei Infantado, Ar;ón y de Mediua-
cel i ; marqueses de Sotomayor, Torrenuova, 
Santa María de Silvela, Valdeiglesias, Pe-
ñaflor, Montefuerte, Mortara, Ijaurenoín y 
Romana ; condes de Bemard , 'iori-ejón. Ro
dezno, Herodia Spínola, Agrela, Cabial, Mo-i ^ ' ^^° comisario 
ral do Calatrava, Torre Arias v Castro Nue- '^^"^ separadamente con el 
vo ; Sánchez y Sánchez, Maldonado, Gil ' ' ° >' ®̂  ^ m i s t r o de Estado. 
Cas»,res, Ort iga Mor^'ón,. Echevarría, Fe-1 O ü a o u e r a Z a P a g o x a 
rrer y Vidal, Codorníu, González de Ecliá-1 XJW> iuíoi'iv.adorda do Oucrra pasaron a vi-
vaa-ri, ArclRlla, Silió, Sotomayor, Silvela, i sitar ai ministro, y encontrándose éste au-
Gil Becerrii, l isera, Bugallal, Gadea, Nei- senté , fco entrevistaron con el general Ba-
ra, Montoya, Alíau, Estelat y Sánchez de " e r a . 
Toca. j El motivo de esta visita fué protestar de 

Votaron ©n contra los señores marquesea j la poca consideración que en dicho departa-
de Grijalba y Cuevas del R e y ; barones de- manto se tiene para ¡a Prensa. 

l>cs generales sostuvieron, en los andenes una 
pequeña conferencia on tono confidencial. 

O e c i a r a c l ó n c o m e n t a d a 

Se ha eomantado mucho e n t r o j e s políticos 
litó declaraciones del presidenta de haber 
firmada ia real orden conce<¡iendo el rein
greso en el Ejército a loa alumnos de la 
Escuela Superior de Guerra y la manifesta
ción consiguiente de que quedarán en Ma
drid, pero fuera do la Escuela. 

L o d e T á n g e r 
Ll señor Sánchez Guerra ha maniíeitfido, 

refiriéiidoso a ia Conferencia sobro Tángor, 
que se celebrará en Londres, que' si es pre
ciso y si se celebra después del oira-ra de 
Cortes, t i a.si.>;tirííj, aun cuando considera 
que no fiera precisa, ya que nuestro emba
jador en París lia ido a Ixiudres y que 
Eloyd George y Poincará no se ocuparan 
especialmente del asunto que a España más 
interesa. 

i -a Sf laPina m e r c a n t e 
Los representantes navieros estuvieron ea 

[jara conocer el resultado de 
ei jefe del Gobierno les pro-
•crca del presidente del Con

greso, para lograr nne se apruebe el proyec
to de primas a la Marina mercante. 

El subsecretario no pudo satisfacer el de
seo do los visitantes. 

El alto comisario conferenció por ia ma-
efe del Gobier-

HOY ULTIMA SESIÓN Ll2™j^NJ ERO 
i-os rusos se muestran conciliadores 

—[Tj— 

LA H A Y A , 19.—La r e u n i ó n p l e n a r i a 
con los rusos eo_ha_ celebrado esta maña
na. Li tv inoff -se m o s t r ó iauoho más con
ciliador. S in que h-cicra. ofer tas n u e v a s 
üus paJab rag m o s t r a r o n u n porven i r de 
pos ib i l idades . 

Dijo q u e on ía h ipótes is de q u e los Go
b ie rnos no oonoodiüraoi d i r ec t amen te a loa 
soviets c réd i tos , i a Delegación r u s a esta^ 
ba d i s p u e s t a a s o m e t e r a. Moscú p r o p o 
siciones con oí fin de reconocer l a s deu-
d.as y c o n c e d e r a los propieitarios perju
d icados p o r i a nacional ización d o b ienes 
una c o m p e n s a c i ó n efect iva. L a s modaJi-
dades s e r í a n d i r ec l amen te a r r e g l a d a s en. 
t r e los in te r r sados y el G o b i e r n o ruso en 
!in p l a z o d o dos aflos. 

Litvinoff p i d i ó un plajio d e ocho díaa 
como j n M i m u m p a r a re<jibir i n s t rucc io 
nes de sil Gobierno. 

UNA BASE D E ARREGLO 
LA HAYA, 19 .—La Comisión no r u s a , 

e s ta t a r d e , adoptó p o r unanirai^ r eun ida 

_ALjiMA^>IA.--Las e.occiüues para iu pre-
eideucia dei imperio se vermc^ran proba-
Diemente on el próximo diciembre o en ene
ro del próximo año. 

BEJjUlOA.—Vüüta mañana se produjo una 
explosión en unos altc^ hornos de Hainaut , 
¡exultando dos muertos—entre ellos un inge-
u i e r o ^ y y i Jieritioí, graves, uno de los cua
les ha íalleculo ya y seis se hallan en eetada 
agónico. E n la misma fábrica se ha produ
cido esta tardo otra explosión, resultando 
un obrero herido de gravedad. 

CANADÁ.—El Canadá ha reanudado las 
relaciones comerciales con la Busis Bovie-
t ista. 

CHECOESLOVAQÜIA._La industria aeu 
carera que cuenía oon 170 fábricaa y em
plea a 170.000 obreros, acaba do firmar un 
contrato colectivo da trabajo, que tendrá un 
año de duración. E u virtud de dicho contra* 
to los salarios serán reducidos en un 10 poí 
100. 

DINAMARCA.—iLa Reina madre esto en
ferma de una pulmonía. La temperatura de 
la paciente alcanzaba esta mañana a 89 gra
dos tres décimas. 

EGIPTO.—Un decreto del Gobierno pro-
ad u n » r.-'salución p r e s e n t a d a p o r el áe- \ ^^f ^ ^^ jedive volver ai territorio egipdo. 
ígado i tal iano Av^zzatifl', pon iendo de j ESTADOS UNIDOS.—La huelga de mi-

man: f ias to l a .satisfacción originada, p o r i'^"ros adquiere un carácter cada vez más 
la propos ic ión que formulcron ©sta m a - : S''**^^- continuando los desórdenes.—En Nue-
ñana los rusos . ' ^^ York se incendió un pran bazar. Las Ua-

oEs.'í. prí^posíción, dice la referida, roso-
lució'i , os c i e r t o q u e no entraña, l a subs
tancia d,o un» l iase d e aiTeglo, pero , Se 
ser cumpli.,ia con l ea l t ad , p o d r á comíri-
b u i r a In r eanudac ión d e l a Conferencia , 
i 'onnudación n e c e s a r i a parg, la c n l a b o n ^ 
ción de Europa a la r econs t i tuc ión d e 
Rusia , y . id^más fac i l i t a r u l ter iores ^ -
gficiacinnes q u e varios Gobie rnos e s t iman 
opor tuno.» 

L a ú l t i m a eesión de ],a Comfcrencia se 
ce lebrará m a ñ a n a , r edac tándose rm ella. 
el informe gene ra l . 

— ~ — • # » » i — _ — • — — 

Baja la carne en Zaragoza 
•Z.'VR.'VGOZ.A., 19.—Merced a las gestiones 

hechas per el gcbernad.or y el alcalde cer
ca do los íablajorosj, éstos rebajarán el pre
cio de la carne, en 40 céntimos por kilo, a 
partir del próximo dí,i 21. 
. ^ »» 

C O N D E N A D O A M U E R T l 

E! ArzobisDo de Siberia 
R I G A , J 9 . — T e l e g r a f í a n de Moscú i 

a n u n c i a n d o que <Í1 Arzob i spo do Sibar ia , 
Ans tc l i , ha sido condenado a m u e r t e por ^ 
Un t r i b u n a l sovict is ta , por habe r se nega-! 
do a ent regar si. los sovie ts l a s a lha jan y ' 
o b j e t o s preciosos d e los t e m p l o s de> su 
ju r i sd icc ión . | 

LAS SINAGOGAS AMENAZADAS I 
RIGA 19.—El p r i ^ < l e n t e dtí l a Comí-1 

sióii e n c a r g a d a do confiscar los tesoros 
de las iglcsi.nB d o P e t r o g r a d o ha convo
cado a los r e p r e s e n t a n t e » d e la comunidad 
i,sr.i.ciit.a p a r a exigir les , & mÁñ d e los t e 
soros d e las .sinagogas, ya e n poder de ! 
los bo lchev i s tas , la e n t r e g a de 810 l ibras ' 
d e p l a t a . j 

Lo? r e p r e s e n t a n t e s i s r c e l i t a s h a n res- \ 
pondido nue e s comple tamente imposible 
re tni i r e s ¿ suma. j 

E l p r e s iden t e , Buvaeff_ les h a a m e n a s j 
zado eon t o m a r r e p r e s a l i a s . ; 

i va York se incendió 
mas produjeron numerosas explosiones. Hu
bo dos muertos y 80 heridos. El Cuerpo de 
Bomberos entero tuvo quo intervenir para 
apagar el fuego. 

FRANCIA.—La salud deFgeneral Lyan te j 
mejora diariamente. Está ahora en vía» de 
completo restablecimiento. 

INDIA.—El mayor Blake ha llegado, a 
bordo del avión donde proyecta dar la vuel
ta al mundo, a Karachy. 

IJRLANDA.—Circula el rumor de (Jue los 
republicanos de Cork iian eaviadioTff"cuar
tel general del Estado libre una comisión 
eneargoda de negociar hi paz. Es te mmor 
oareco todavía de confirmación.—Los rebel
des ha.n evacuado Cornmol, después de m-
eendiar el cuartal. También so han visto 
obligado..^' a ab,índonRr Sligo, derrotados por 
las fuerzas gubernamentales. En este en
cuentro murieron dos paisanos. Antes de 
su retirada so hicieron fuertes en el cuartel 
del mayor Harnilton, siendo desalojados des-
pi!é.<? de tener tres muertos y niimerosos he
ridos. En Liinerick la situación no ha su
frido cambio alguno. 

PAR-\GUAT.—El Gobierno ha dispuesto 
el envío de tropas a la región extrema del 
Chhaco con ojelo de impedí- la entrada en 
territorio paragupyo de los rebldes que h ^ 
yendo de la perpeonción do las tropas adic
tas se refugiaron en IE región del Chaco ar-
gntino.—ITa desmentido el ministro de la 
Guerra, coronel Rojas, que en la fundición 
de Guamameh se fabricasen bombas del ti
po usado para el ombardeo aéreo. 

B U S L \ . — H a n sido condenados a muerte 
20 alumnos de la ESScuela Militar de Crons-
tondt por haberse negado a asistir a olas' 

PROVINCIAS 

Los cabileños excitados 
TÁNGER, 19.—Las tropas del tabor fran

cés que salieron ayer con motivo de los su
cesos ocurridos en las eabtlas de la zona in-
temacional, continúan aún allí, pues sigue 
sin resolverse el conflicto, p i r insistir los 
cabiltfios en que vendieron los terrenos con 
]a condición de quo se les daría trabajo, 
cosa que no ha cumplido el comprador. 

gg cree se llegará a un acuerdo, median
te 1.1 int-ervonción del ba¿í. 

NOTICIA D E S M E N T I D A 

La salud de la reina Amelia 
•AíLXUJJí, 19.—Eu Capitanía General se 

ha facilitado una nota a la Prensa, desmm-
tiendo categóricament.o los rumoras que han 
circulado estos días acerca do la gravedad 
V fallecimiento de la ex reina da Portugal. 

Es ta continúa en Ijondrea, habiendo tele
grafiado a su hermana 1» Infanta doña Ma
rio Luisa, diciéndol» que se halla sin no
vedad. 

la Torre y AndlUa; Royo Vilknova (don 
Antonio), Martínez Fresneda, Sáez de Que-
jana. Tormo, DaureDa, Molina, Carrucido. 
Fabié, Palomo, Izquierdo, Chapaprieta, 
Martín Feí-nández, González Posada, Pérez 
Caballero y Ranero. 

T o d o s « c o r > d e 8 
(El jefe del Gobierno ha manifestado en 

el Congreso quo no •Hcistía ninguna clase de 
disidencia dentro del Gabinete, y, según eus 
manifestaciones, carecen también de fnnda-
mento las supuestas divisiones entre los mi
nistros de Instrucción pública y Fomenta. 

El señor Arguelles, por su par te , ha ne
gado también su disguato... «Cuando y» no 
estoy contento en un sitio—dijo—me Eiar-
cho.» 

Desmintió también el que hubiese h«iho 
cuestión de Gabinete la aprobación del íro-
ycoto de Ordenación ferroviaria. 

L o q u e d i c e e l s e ñ o r M o n t e j o 
Al recibimos ayer el ministro de I n s í u c 

ción pública le preguntamos; 
—^¿Quó cosas interesantes nos dice uafed, 

señor minis t ro? 
—Ninguna—nos contestó—, porque nsul. 

t a que ya ustedes lo han dicho todo. 
—Entonces, ¿ oree usttí3 que traerá ion-

secuencias políticas lo ocurrido ayer en el 
Senado ? 

—Creo que se le ha dado niSs imporin-
oia el asunto que lo que tiene. 

Sin duda, son trances amargos en la iá& 
política, pero que no pueden evitarse. jLa 
Comisión de Presupuestos del Senado,jno 
ha debido disgustarse por mi aotuaflión co
mo miniíítro, pues aún cuando para díha 
Comisión es lamentable el triunfo de acu
nas enmiendas al dictamen que preseí*, 
deben también ponerse ellos en mi í*o 
y comprender que no podía hacer otra fsa 
que lo que hice. i 

Supongo que todos los que forman ¡a Po-
misión seguirán en sus puestos y no #u. 
rrirá nada. 

P a r a e l e x p e d i e n t e P i c a s s o ; 

Ya han sido designados por los jefes pe 
grupos los representantes para la Comi«pii 
que ha de informar el espeqiente FicsJp. 
Estos son : por los demócratas,'Alvarado_; hr 
los gassetistas, Nicoiau; por los maurisi 
Lequerioa; por loe ciervistas, Alv 
Arranz ; por los republicanos, Lerroux ; 
los romanonistas, Roselló; por los rofo: 
tas . Pedregal; por los nicetistas, Alcalá 
mora, y por los albistas, Armiñán. 

R t ina gran disgusto entre los diputaos 
de la unión monárquica, por no haberses 
concedido, puesto en esa Comisión. El ('-
biemo entiendo que se t ra ta de grupos in'-
grados por distintos elementos que ya fi¡ -
ran en aquellos a que se ha concedido rep • 
sentaoión. 

Aún no han sido designados los repreM" 
tantea de la mayoría. 

# « * 
El presidente del Consejo Supremo a 

Guerra y Marina, genera! Aguilera, h a c e 
testado ' la carta de los escritores, agrac • 
ciéndola mucho y prometiendo que el a ' 
Tribunal hará justicia. 

A g u i l e r a a C i u d a d R e : : ! 
Kn el correo de Badajoz marchó anoehl 

a las siete, acompañado de su familia, I 
oon dirección a Ciudad Real, donde pasa 
el verano, el presidente del Consejo Supren 
de Guerra y Marina, teniente general sefli 
Aguilera. 

En t re los amigos que acudieron a desp 
dirle a la eíii ación se encontraba el gener 
don Ataúlfo -\yala, juez instructor de las b\ queros españoles, por estar pescando en 
m a n a s derivadas del expediente Picasso. Ai %uae portuguesas. 

lEl subsecretario prometió corregir en lo 
sucesivo estas deficiencias. 

.\1 ppEguntarlo los periodista.<j sobre su 
nombramiento para ministro contestó evasi
vamente diciendo que estaba bien en su 
actual cargo. 

Desmintió los rumores de la dimisión de 
personas quo en África desempeñan altos 
cargos, añadiendo que, aprovechando el pase 
a la reserva del general Ampudia, bien pu
diera ser que le susti tuyera el general Ola-
guer en la Capitanía general do Zaragoza. 

N o t a s v a r i a s 
E l ministro de la Gobernación manifes

tó ayer a los periodistas que había pedido 
informe al director de Orden público sobre 
el fundamento que tengan las quejas que 
hacen algunos periódicos sobre el abuso de 
quincenas. 

Preguntado acerca del proyecto sobre sub
sistencias, manifestó que está en prepara
ción, porque los ministros de Fomento , Tra
bajo y Hacienda, que son en ella ponen
te?, están muy atareados con la labor par
lamentaria. 

Ocupándose de la clausura de las Cortes, 
afirmó que estaba muy próxima, y añadió 
que él Gobierno había cumplido con el com
promiso de enviar el expediente Picasso al 
Congreso y que no tiene inconveniente en 
que so discuta antes del cierre de Cortas; 

—En su conversación con los periodistas 
esta madrugada, e! ministro de la Goberna
ción, hablando de la labor parlamentaria rea
lizada por el Gobierno v en contestación a 
las afirmaciones sostenidas por algún perió
dico, dijo que la.s sesiones celebradas por el 
actual Gabinete se elevan a 95 (incluidas la« 
que faltan hasta ê  sábado), no obstante el 
haber sido 52 los días laborables para las Cá
maras desdo que el señor Sánchez Guerra se 
posesionó del cargo. 

—El señor G a r d a Baquero se propone in-

E U S I A H A M B R I E N T A 

Socorro a ios profesores | 
E I L Y E S E , 19.—El C o m i t é de socorros 

d e Ni inscn y la r epúb l i ca sov i e t i s t a h a n 
l l egado ;••' un acuerdo sobre la d is t r ibu
ción áci paqu!ei.es d̂ ^ v ive ras e n t r e los ca
t e d r á t i c o s rusos h a m b r i e n t o s . 
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CORAC PEMARTIN 
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LA SEMANA HISPANO
AMERICANA ¡ 

E I L Y E S E , 1 9 . - C o n m o t i v o d© la S e - ' 
m a ñ a Hispano-Sudamer icana , que sa es tá 
ce l eb rando en Dresdc , j u n t a m e n t e con la 
Expos i c ión d é citu*y%, el ca t tedrá t ico de ] 
l a Un ive r s idad n e o y o r q u i n a de Oolum» ¡ 
b i a diisertó a j e r on l a U n i v e r a i d a d de 
Be r l i n s o b r e las relacione» e n t r e los E a - ; 
t a d o s d « la A m é r i c a l a t i n a y Nor téame- I 
i-ica, e n s a l z a n d o l a s cualidad'Cs d e losi ; 
sudamer icanos . j un vigilante nocturno, MI cumplimiento de 

E n Dresde , va í fos oradores d e £ain« i órdenes que había recibido del gobernador y 
ha-blaron, dedicando s u s discurBoa tMn> ¡ del alcalde, se personó en un estableoimiMi-
b ién a los p a í s e s d « S u 3 y Cent ro-Ama- j to de bebidas y ordenó que se cerrase a las 
rica. " i diez de la noche. En t r e los clientes del ci-

P o r la noche se ce l eb ró e n honor d e lo$ I tado establecimiento encontrábase el conce-

ALICAívITE.—En Orihuela un niño de 
catorce añcs llamado Jaqu tn Cánovas So
ria, se arrojó al rio desde ei puente de la 
Cruz para bañarse, y tuvo la desgracia de 
que su cabeza tropezase contra ios mui^os 
del puente, falleciendo. 

C Á D I Z . — £ n al M u s e s Oceanogn^áfieo 
se ha verifica/do, con a s i s t enc i a de las au
t o r i d a d e s , e l acto d e i m p o n e r la m e d a l l a 
de oro p o r s a l v a m e n t o d-e náu f r agos al 
a rmador del v a p o r «Iberia» BaLuniino Vei-
g a s ; la d e p la ta , a su hi jo Antonio J o s é , 
y l a de cobre , al ce lador del p u e r t o R a 
fael Sánchez P í b ó n y a o t ros s i e t e t r ipu
l a n t e s del « Ibe r i a» , por los s a l v a m e n t o s 
r©aliz3.dQ3 e n cua t ro buques quo es tuvie
r o n a p u n t o d e naufraga^- con mot ivo del 
temporal de l ú l t imo o c t u b r e . — L l e g ó pro
cedente d o la A r g e n t i n a el t r a n s a t l á n t i c o 
« In fan ta I sabe l» , conduciendo c e n t e n a r e s 
d e pasa jero» y g r a n c a n t i d a d d e c a r g a . 

CÓRDOBA.—Comunican de E l Viso de 
los Pedroches que trabajando varios obreros 
on la construcción de una noria, resultaron 
muertos Francisco Antonio Caballero Moí 
reno, Joeé Sánchez González, y herido gra-
vemente Alfonso Linares Hoyos. E n el pue
blo de Callosa de Ensarr iá se produjo un 
tumul to por el cobro de contribuciones, amo
tinándose el vecindario y negándose a pagar 
los tributos. 

F E R R O L ^Procedento de Ceuta espéra
se la llegada del acorazado «lEspaña». Desde 
aquí iré a Santander para recoger al presi
dente de la Bepúbllca Argentina, en cuyo 
buque regresará a su país. 

PAMPLONA.—En el pueblo de Peralta| 

tervenir en el Senado, donde ya ha iiocho 
gestiones en la Comisión de Presupuestos, 
en el sentido de que debe quedar la partida 
de 9.000 pesetas (en el presupuesto de Ins . 
tnieción pública) para las escueks de Artes 
e Industrias de Linares y Logrero, porque 
son para material. 

Para la címsignación de las de Linares hay 
una real orden, y si se niegan las S.OOO de 
Logroño, queda ésta como única en toda Es
paña sin dotación de material . Tal preteri
ción es injusta, y , doblemente, en provincia 
de gran desenvolvimiento industr ia l : azúcar 
alcoholes, harinas, embutidos, 45 fábricas de 
electrieidsid, etcétera, etcétera. 

—En la Alta Cámara se han suspendido las 
reuniones de las Comisiones mixtas , que de
bían celebrarse, a causa de hallarse indis
puesto el señor Goiooochea. 

—La do Presupuestos del Congreso, en su 
reunión de ayer informó favorablemente va
rios créditos, entro ellos uno destinado al 
pago de atraaos a la Transatlántica. 

—El jefe de los 'liberales, conde do Bo-
manones, que se halla en su finca de Miral-
campo, muy mejorado do salud, tiene e! pro
pósito de salir el domingo para Hendaya. 
Estará allí unos dier, días, y marchará lue
go a Suiza, donde pasará el verano. 

ex t r an je ros u c concier to . H o y fué visir 
t a d o el Museo N a c i o n a l do Dresden, que 
cont iene d iversos m a n u s c r i t o s d e g r a n v a 
lor con relación a St idamérica . E s t a no
che se d a r á un conci.-rto, e n el g u e se 
t o c a r á n piezas de mús ica i nca . 

"" EN" LOS FERROOARRIJ/Ea 

Automotores a esencia 
P A R Í S , 19.—Las p r u e b a s ordemadas 

por el m i n i s t r o d e T r a b a j o s p ú b l i c o s pa 
ra la u t i l izac ión de au tomotoras a esen
cia en les t r e n e s l i g e r o s h a n 3a3d un r e . 
s u l t a d o co¡icluysniE/e. 

D ichos au tomotores r eemp laza rán « n 
b r e v e la t r acc ión a vapor , r e a l i z a n d o u n a 
i m p o r t a n t e economía en el consumo de 
c o j n b u s t ' b l e . j 

ü n a u t o m o t o r , remolcando u n ooohei d e 
10 toneladas , o b t u v o ima velocidad en t e - j 
r r eno llano d e ,V.-1íilómctro& a l a hora , { 
p o r t g r m i n o medio . ' | 

E s t a s p r u e b a s se Ean e f e c l u a d o s o b r e ¡ 
un recoiTido t o t a l de 1.300 imSmtm: 

Dos pesqueros españoles 
apresados 

LISBOA, 19.—Comunican las autoridades 
de marina desde Villa Real de Santo Anto
nio que cerca do aqueUa costa fueron apre
sados por la cañonera «Quanza» tres pee-

españoles, por estar pescando 

"Por la nación, no por un 
partido" 

—I7T~* 

l áSAÍUELD, 19.—-Hoy ha recibido Lioyd 
George la Comisión de dignidades y privi
legios do la ciudad de Aberystwyth de Ga
les. En un notable discurso hobló de la gran 
guerra y de sus gastos y apeló a todos para 
que dejaren ¡as rivaldades de partido a un 
lado y trabajaran por la paz. 

«Para evitar la repetición de una guerra 
tan terrible—dijo el primer ministro—, los 
estadistas deben considerar que esto ea su 
tarea principal en estos momentos. 

L a G r a n B r e t a ñ a va edificando gra
d u a l m e n t e fuer tes r ecu r sos y pon i éndose 
a s í m i s m a e n u n a s i tuación, en la cual 

jal don Félix Galán, quien accm&ejó al due
ño y a los demás cuentee que desobedecie-^ 
sen al sereno, a quien desafió; entonoes af 
seerno asió fuertemente al concejal y lo 
condujo detenido a la cárcel, donde fué en
cerrado. ., 

SEVILLA.—^Se h a descubie r to a loe •« • 
to rea del c r i m e n come t ido ©n e l cor t t jo 
L a s Cas i l las «n agos to ú l t i m o , d e l que 
fué v í c t ima un indiv iduo de t r e i n t a añoe , 
U a m í ¿ o Miguel , n a t u r a l dg J a é n , que , des-
p u é s _ d e muer to , fué robado y quemado. 
Lo» a u t o r e s r e su l t an ser los l ad ronee de 
caba l le r ías apodados e l «Gato» y ©1 «Qo». 
raao», encon t rándose y » d e t e n i d o a s t » lU-
t inw. 

T l f f O R I A — H a llegado boy a eeta d u 
dad, donde se propone pasar el verano, e! 
subdirector general de Orden público don 
-Mvaro de Juana . 

Y I G O . — P a r a t o m a r p a r t e en la Asante 
b l e a Nac iona l d e C l u b s de « F o o t . B a a | l i | 
h a n l legado a é s t a Argi'iello, H o r m a o c h ~ 
y Heredia , « u r ep re sen tac ión d e la R e a l 
Rederac ión E s p a ñ o l a ; Cabo t y Oe rmá , p o r 
la"X3atalana ; Moya y C r u z a , p o r e l Nor 
t e , y Agnllo y Milegos , p o r el O e e i e y 
As tu r i a s . S e espera, a los a n d a l u c e s y 
guipuzcoano,». f 

Z . * L R . \ G 0 Z A . — H a regresado a /TanuioM 
el Prelado de aquella diócesis, que estuvo 
gravísimo en Boma durante la oelebracióci 
del reciente Congreso Euoarístieo. Pué reci
bido por las autoridades y el vecindario en 
pleno. E n la Catedral se cantó un solenUM 
«Tedéum> en acción de gracias. D e a p u ^ 
se verificó una recppción MI el palacio ^ i e -
copal.—.Se reciben n'jticias 3e Ca la laynd , 
Ce rve ra , Cañada , Villarroya., O l i e t e . Ble-
s a y o t ros p u n t o s , d a n d o cuen ta d« 
hpT descargado u n a s enormes txsrment 
d e ped r i sco que cat iwron tm por tón be*, | 
ños en las cosechas En un b a r r a n c o 
R i b o t a , l a c o r r i e n t e a r r s s t r ó a dos 
dores , q u e perecieron ahogad'os. E n 01Í€ 
t e quedaron v a r i a s casas en e s t ado ru i i 
so. por lo que hubo nece s idad de apu , 
t a l a r l a s . \, 

.—_ .«-.-»^ ''i 
p o d r á p e r m a n e c e r ¡sobre un t e r r e n o m á s 
f i rme dol q u e h a e e t a d o nunca . P e r o l a I A l ^ f n P S t í ^ í n f í S I U n T I f t 
p a z es eSenolaL P a r a e s t e fin, todos t e ñ e » - « " • ' « C O l C l i l i V ^ U l U l l i t ; 
mos que t r a b a j a r j un tos . Mi m a y o r afl ic
c ión, lo d igo con toda humildad, es no 
poder o b t e n e r u n pues to p e q u e ñ o en 
cua lquier p a r t e d e l m u n d o p a r a servi r no 

a u n p a r t i d o , sir<o e, t o d a l a nac ión . 

RIG.A. 19.—Ta Delegación sovietista « B 
esta ciudad, dí-rmiente categóricamente la-
noticia, según la cual, Lenín ha sido e a v a ^ 
nenado durante su viaje al Cáucaao. g 
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TOMANDO EL FRESCO 
J7¡3 

( C U A D R O S M A D R I L E Ñ O S ) 
aü 

—jVay» nochecita 1 
—jNi en los Alpes! 
—Olga usté, ¿es ahí adonde fabrican los 

oaramoioij v 
—bí, stwiora; eso dioeu. 
—¿y hacia dónde cae ese territorio? 
—i Mu lejoa! 
—Diga usté, ¿y no hace calor nunca 

alU^ 
—Loe geógraíos y deimás exploradores to

pográficos aaeguran (j[Ue aquéllo es una ga
mita en tó tiempo. 

—¡ Hay que ver, lo qu« ha leído usté, 
atüor Manolo! l'oíque tó eso lo habrá ustó 
prendido o i algún l ib ia . . 

—^iQué duda cabe I Yo soy un hombre 
Siue le ha, gusiao enterarse de laa coeae, pa 
uo meter el pie derecho h u t a la rodilla, 
como lea sucede a muQhoa... ¡Porque es lo 
que yo digo: el que uno sea un obrero, un 
t>aóa da sSbaíJil, con seis pesetas de jornal, 
Qo qaii4 pa que distinga uno y domine la 
«Datcl«pie(Ha 1 Jia cambio, los hay que en 
>Máad<da« da las coeaa del oñoio, del «mus» 
y iti agoaidjesia, no «aben ná de ná. 

- ^ | P i ( a usté que aÚ Xa TO usté, a mi 
ho9¿áto la oourre eso. En la tahona es el 
prinaero, y ao es porque yo lo diga; pero 
I* stoa u8t4 de la tahona, y si a mano vie-
Q« M tecda tener qtie alternar en una re-
uitida, pongo por oaao, en un bautizo o en 
uaa bodft, y la iajtí a una totalmente en 
redioulo. \ x le provengo a usté que yo ao 
es quA sepa muoho. paro, fíjese usté, que 
dios e« dupuate t . . . 

—^¿ÍJae i» Pransa? 
—Los sábado^, ouaodo no coge la «toqui-

Ua> ft primara ¿ora... 
—iKsturai: Beta eo la íHuisa de que se 

b d l s tan atrosao inteleotiutlmente. ¡tBl vino 
<(K BBteMtado y o{ueaaat«l 

—^{fi^. .^qu<? 

-HÁE., y» I TjBÍé lo m » ha querido dooir 
<K MQ UB botobre eiabti^gao resulta uña 

- ^ fiwdsamantsl 
^ G b d q n s U a«(ié, sefior Manolo 1 i M'ale

lí» oa ^M « » p«iB0O« ooDao usté, tan se-
en <1 barrio por Jo que sabe de t¿ , 

k» mismito qft» una servidora respective 
; * lo» guripas « l e se embriagan, defándose 
' j n 1» tabran» M jornal I ¡Hay que ver,, qué 
Boeoobresl Sai ir máa lejos, en esta casa: 

^•esBO», por lo menos, ochenta vecinos de 
ambos «esos; entre casaos por la Iglesia y 

; «aaso» por chiripa, ponga usté veinte tála-
íütoa de las do« clases... ¡Pues no hay más 
)Etae un hombre dec«ute «m toda la casa: 

—«De nadat 
—ÍSB teror. 
—«iBs la pura I Vayase usté fijando: Hi-

gioio, el de la Paca la sorda, ¡ bebe 1 Oi-
.^ptumo, el de la Luisa la planchadora I, jpa 
' ^ é le voy a usté a oontarl Bamón, el de la 

Concha la verdulera, ¡un «cadáver» todo6 
'<» sábados 1 Bueno: y techa usté más bo-
'^'aobosl Felipe el carpintero, Indalecio el 
SUe trabaja «n las Limpiezas; Ajcisdo, el 
del tranvía ¡ Lucas, el que yendo torraos y 
Bun^ronsB... ilXoda la vaolndad con puita-
«>nas «sopla» hasta caeabe de, . , espaldas I 
{No e s eso usa vergüenza, se&or Manolo? 
I A n o s , que tié chiste, que la que más y la 
9 i e menos esté en BU casa eohaudo el bofe 
* trabajar pá que llegue el aábado y veuga 
tí «sabor» que la ha tocao a una en la rifa 
amoroaa de la vida, oo«x una «melopea» y 
« w un durol ¡Y arréglese usté toda Ija se-

. mana oon dos reales, como aquel que dice, 
y vista usté a las oreaturas, y cómprese 
uató unos trapos, y, dé usté de comer al «per-
sonaja», que por añadidura, ai le pone usté 
P«tai|is éoB veees, le arma a usté \m jaleo 
y ñ se tercia, le da a una la poimer <t)ba» \ 
¡Luego dicen que hay crímenes e infidali-
áadosl... Yo ao «• q»>e diga que me guste 
•alir en los snoesoa .Y «u la Piensa ilustra, 
!pen>, amos, qiM están hoy los hambrea pá 
4ue los pongan en conserva I [Vicio y gasto, 
y postín, y juerga: y una en chañólas, re-1 
8udá, despeina y abolla en lo mejor de la 

. j u v e n t u d ! 

(Lsfr veoiadonaa, que han escuchado en 
ailsBolo, interrumpen entusiasmadas): 

—l i t iga usté que sí saSora, que es que ee-
, Aos de almA>aiÍ 

—^Ni más ni menos 1 Lo que hacia falta 
* » no tener tanto aguante. 

— ¡ y ponerse «tonta»! 
— 1 1 decir: esto se ha aoabao I 
—lIiSB prevengo íi ustés que si, un eupo-

^ , las mujeres de esta casa dijéramos uq 
V a : a juntarse todas pá que los hombrea 

^t«epetivos, recuperen la vergüenza, qué dudi-
M_oabe que la pelioula iél «sople» se había 
tsttniaaoT Y quien dice las mujeres de esta 

. ' ^ * t dloe las de todae las casas de Ma-
•nd. 

^ Mfior Manolo interrumpe, solemne: 
- - l E s o se titula ua Sindicato femenino 

•*»oíucionario! Hay que dar tt cada cosa su 

'—¡Pue» fK>t ua Sindfoato femenino... del 
P*^ de la eeooba y de la mano del akni-
' e s ! 

—(Mi madre, y oon las ganas que tiwie 
•*« servidora de darle «lo suyo» 'ti ese oha-
f^fte que me tíé frita! 

— 1 1 pá qué les voy a tjstés a decir las 
que tengo yo do poner al mío como ima 
orev», un sábado I... 

£1 señor Manolo ríe. 
—¿De qué ee ríe usté, amos a ver? 
—^Beo. ¿Do qué se ríe usté? 
El señor Mamólo, suspirando: 
—>lDe nal D e que está la noche que es 

gloria de fresca..., y la cosa es pasar el ra-
tito. 

—Pero; ¿es que se figura usté que tó lo 
que ha manitestao, la que más y la que me
nos, es pá esperar a que den las once y me
terse en casa? 

—Bueno, bueno..., jme voyl ¡Que ustés 
descansen! 

—>¡Pues anda que no le ha entrao a usté 
poca prisa, señor Manolo! 

—^¡Qué barbaridad, qué súpito es usté! 
Oiga... 

—'i 1 Oiga, señOír Manolo!!... 
—11 Señor MaaaanooocJo I! 
El eefior Manolo so aleja rápidamente. 

Una mujerona se aproxima a la tertulia. 
—¡ Buenas noohes!—exclama jadeant*—. 

¿Ha eatao aquí, por im casual, esa caricatu
ra de hombre que le dicen el señor Ma
nolo? 

La6 vecindonas ae miran, una de «lias 
contesta, oon soma: 

—^¿Iie conoce iwté? 
—¡La mar! ¿Y uSté? 
—Algo... 
—¡Pá mí que no! ¿Qué la parece a usté 

ese sujeto, amos a ver?.. . 
—¡Pues misté, nos parece un hombne 

muy cabal, y muy decente! 
—¡Lo ven ustés cómo no tién el gusto de 

conocerle!,.. 
—Bueno, Befiora, pero pá que yo me eche 

mis cuentas: ¿usté quién es? 
—¡ Casi nadie! ¡ Su esposa desde mil no

vecientos ocho! ¡nU rato largo!... 
—<¡Ah, ya! Siéntese usté, que parece que 

viene usté CEmsá... 
— ¡ Y tan cansa 1 ¡Como que he OOCTÍO 

m«dio Madrd buscándole, ya ven ust-és! 
Bueno, buscándole ¡pá que me cojan los 
guardias, porque a eee granuja lo despeno 
yo esta noche o... renuncio al sexo! ¡Amos, 
que a una eerv!d<7a no la deja ese asesino 
en la calle de rositas! ¡Que nól 

—¿En la calle, dice usté? 
—¡A veirl ¡ H a vendió tas los trastos en 

el ínterin que ima servidora se hallaba en el 
río; ha empefiao las prendas más íntimas, 

como, por ejemplo, unos pantalones de bo. 
da bordaos, de una servidora, y. . . ha ahue-
oao con al producto, pá darse un verde en 
los «danoines», que le gustan uüa barijs^ 
ridad 1 

—¡Arrea! ¿Al señor Manuel? 
—¡ Amos I ¡ Ustés qué sab^i quién es I 

¡ Las ha engatusao a ustés como a tó el ba
rrio del Pacífico, coa la copla de la forma-
lidá, y la señedá y la sabiduría! ¡Pues tó 
eso es. . . arroz a la valenciana, pá que ustés 
6e enteren! 

—¡Mi madre, qué hombres! 
—^¡Cualquiera lo iba a decir! 
—¡ Eso digo yo : que cualquiera me iba a 

mi a decir cuando me casé el «raspa» que 
estaba hecho el mozo! ¡De abrigo es el 
pollo! 

—Pero, ^.qué es lo que le priva? 
— ¡ T ó ! El juego, el tabaco, el Valdepe

ñas.. . 
—¿El. . . Valdepeñas también? ¿«Sopla» 

el señor Manolo? ¿De verdad? 
—^¡Digo! Y la sicalipsis lo enajena... 
—¡ Pá matado I 
—^¡Eso, pá matarlo, que eg lo que voy yo 

a hacer como lo encuentre esta noflie! ¿Pé 
dónde ha tirao? 

— P̂á Atocha arriba... 
—>¡Hacia allá voyl 

—¡Qué hombres', hay que ver! ¡Ni el 
señor Manolo! 

—.¡Ay qué hombree! En fin, ¡a la cama! 
—¡Miá tú el de los Alpes!. . . 
—¡Qué ladrón!... 

Corto VARORS 
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PRoraon n a incioii i i e n 
S ^ ú n dicen de fTokio, ha sido recomen

dado al Gobierno japonés por el Conúté de 
Investigación -Marina im plan para auxUioi 
a la industria de la navegación, « i virtud 
del cual, el Gobierno adelantaría 800 mi-
Uones do pesetas a las Compañías de nave
gación mediante un pequeño interés o sin 
interés y a devolver «n un plazo de veinte 
años, con objeto de que pudiesen construir 
de óO.OOO a IñO.OOO toneladae de Duques 
anualmente hasta llegar a un tonelaje de 
500.000 toneladas. 

Esta protección proporoionaria a los cons
tructores de buques el trabajo necesario pa
ra seguir explotando sus astilleros, aue ca
recen de obras por la Jf'pregión debida a la 
falta de tráfico y al desarme uRval. 

Se dice que el plan citado tiene la apro
bación del ministerio de Comunicaciones. 

DEL COLOR DB MI CRIBTAL 
DESDE VIENA 

La señorita que vive'tA HUELGA DE FUNCIONARIOS 
en un agujero \ —-i^- *̂  

Los socialistas contrata nación.-Otro triunfo del cancilier Seipel 
El oarttl es atrayenta: ^Primera, tegun 

da, Uroera y cuarta parte» de Id grandiosa. ] VMOOB a ser teetigos de una sesión tu 
película norteamericana thos vampiros del ' multuosa y eumameíate instructiva.. . E l 
Far Weett. Para dar más animación al car- i canciller Seipel, con gran destreza diplomá-
tel se exhiben fotografías de las más oulmi. | tica y uo menos energía, acaba de tener 
nantes escenas; en todas ellas la gente está • una gran victoria sobre los empleados ded> 
pistola en mano, ¡ £ í Far West debe de set . Estado del raino de Oomunioaciones, que se 
dclioiosol Se ven choques, incendios, cule-l babiun declaiado ou huelga, y los «jetes ro-
bras que se fnroscan al cuerpo del protajjo-1 jos», no acostumbradcs a que en la repu-
nista... Preciosidades. Voy a ver qué e» '"'' ' 
esto. 

Me acerco a la taquilla. La taquilla es un 
pequeño agujero situado en la parte delan. ^ 
tera de wia estancia que es justamente del] mo, las palcoe do periodistas y los'reserva. 
tamaño de un confesonario. Oolpoo suave-! dos a lew diplomiticcs extianjeros cuando 
mente oon una moneda, y por el agujerito' -' ' • ' • , . . , . 
asoma la linda cabeza de una señorita. 

¡ Qué sorpresa tan emocionante! Esto le | 
recuerda a uno los tiempo» felices de la ni.' 
ñee, cuando Íbamos a rata de grillos. La 
cana era una. cosa asi... 

— ¿ ^ e deseoíl 
—iieñorita, perdone la pregunta: ¿usiedl 

vive siempre en este agujero? | 

^_- -_ ._ repu 
blícana Austria gobierne el üobireuó..., van 
entrando en el ^aión do actos del Paria-
menlo inaihumorados y agresivos... Las ga
lerías están llenas de bote en bote; aeimis-

el 'presidente de la Cámara, doctor Weiss-
kiroimer, abre la sesión a las tres en punto. 
El doctor Woissliirohner anuncia que el can
ciller Seipel va a hablar, y ésto ee levanta 
para dar cueuta al Parlamento de la men-
Clonada JjueJga, que califica de política, an
tilegal y autipatnótica. 

El seilor Bauer (socialista) le pr^unta al 
canciller <jue por qué no evitó el üobiomo 

—Si, señor; casi siempre. _ i la huelga, con'.-«diendo a los emplea<los del 
—[Qué cosa tan curiosal ¿V qué parece el ^ ramo de Coraunicaciones el aumento do sa-
...,j« j , . , ) . -iiío j lario apetecido, y ol canciller ooutesta que, 

• tratándose de empleados del Estado, ess «1 
í Goljiemo y no los empleados del Estado el 
I que debe fijar f! salario de estos últimos. 
I «Hay que acabwr con la anarquía—dice el 
k canciller—, hay que acabar con el teiTor, y 

mundo desde oW? 
—Yo no veo el mundo, cahaUero. 
—¿Ni en película? 
—Al en pelioula, 
—Pues no sabe usted lo que se pierde 
—Eso dicen. 

TRIBUTO A UN HÉROE 
Hoy s e cnmple un afio de que entregó 

su alma a Dios «1 aüférez d e Caballería don 
Ulpiano Chamorro San Román. 

La plamia m e t iembla al recordar y es
cribir tan hetxjlco nombre. Porque Chamo
rre^ si Dios l e hubiese dejado e n esta t ie
rra, habría reverdecido los laureles que se 
marchitaron al morir el Cid Campeador y 
habría eonpequefíecido las gestas de nuestros 
conquistadores de América. 

Recién salido de sus aulas aicadémicas, 
marchó volimtario al finico escenario en 
donde los nailltares españoles pueden en
trenarse en su oficio, Marruecos, y en se
guida su espíritu inquieto consiguió un an
cho campo piara sus andanzas con el man
do de la Caballería indígena de la «mía» 
del Eondak. Los moros a sus órdenes, aven
tureros marroquíes y argelinos, adiestrados 
en las gnerras y algaradas intestinas o con
tra intromisiones extranjeras más o menos 
civilizadoras, hombares todos de más de 
treinta años, miraron la llegada de su nne-
vo jefe con cierta estupefacción. Chamorro 
apenas tenia veinte años, y su cara barbi
lampiña y sus modales distinguidos no 
anunciaban su temperamento cumbre. Pron
to, sin embargo, en un mes escaso, se hizo 
querer y admirar pac Sus soldados. S e hizo 
querer, porque, sin darle importancfa, con 
una paciencia y bondad infinitas, consiguió 
instruir perfectamente a aquellos soldados 
irregulares. Se hizo admirar, porque en sa 
«debut» guerrero, al frente da sus solda
dos, e l día de la ocupación de Tazarutan, 
Chamorro dio sonstantemente un ejemplo '̂ e ¡ 
valor, energía, serenidad e inteligencia, que 
dejó pasmados a cuantos tuvieron la suerte 
de presenciar su actuación. Los moros de 
su «mía», raza que rinde ^ u l t o al valor co
mo cualidad primiaria para la vida del in
dividuo y de su Patria; aquellos moros 
acostumbrados desde que nacieron a con
templar rasgos inauditos de valor, al re
gresar la su alojamiento del Po«dak mar-_ 
chaban cantando himnos a la victoria con
seguida, gracias al valor del alférez Cha
morro. Y éste, todo modestia y todo bon
dad, confesaba haber sido aquél el día m&s 
feliz de su vida. Y pojr la noche s e la 
pasó escribiendo versos plenos de un liris
mo apasionado, sagrado recuerdo que con
serva ahora su madre, y que hizo llorar a 
sus compafieros de «mía». 

Desde aquel día la vida de Ulpiano Cha
morro San Román fué un constante ofre-

mirado por los nuestros y temido por los 
rebeldes. Su actividad no t«nla l ímites, y 
en atrevidos reconocimientas del campo 
enemigo, en emboscadas nocturnas, e n gol
pes audaces, cimentaba más y más la fama 
de su valor y el prestigio de su nombre. 
Hasta que una bala enemiga cortó la epo
peya del bravo Chamorro en el combate de 
Cudia S a r a i z . . . 

Once años de jucha en Marruecos me han 
permitido conocer muchos ejemplos d«l va
lor de nuestra ofteialidad; pero entre to
dos resalta por su magnitud, por la cons
tancia en e] sacrificiio y por su -modestia 
sincera el ejemplo le UlpJano Chamorro 
San Román, hasta el punto de que para 
mi y para cuantos le conocieron han qne-
dado siaónimas las palabras valor y Cha
morro. 

Permítase a su antiguo capitán este tri
buto de admiración, mientras que recuer
da, como una oración, el principio de uno 
de sus versos, que decía: 

«Soy un soldado romántico 
que no t eme ©1 pelear.» 

•El mundo tiene bastante gue ver. ¿Ha ] IZT^ZZ'J^^ '^"? "^""""^ ' '°°, "K ' * " ? ' ' ' ^' 
oído usted hablar del campo'} Í2«Slc.rT Â H "', ^^ '^^ ''*"'''"^^' " 

-Muchas vece. I f f" nÍf« t T ""^^"^'•ff guberaauva en nues-
~-Es un espectáculo enlretemdo. Hay ' ' 1 ! . ^ , « i i ^ ' socialistas vo<nteran y pro-

. , 7, testan, injontras log cristianos sixíialea v \ci<i 
montañas, que son unas cotas muii alta», , ,„„_„l.,.„:„t„ • j ^ ^ o ' " ^ R^I^lojos .y i o s 

71 "• ^ -x- 1 • , l>a,ngpmiamstas anlauden al doctor Seinel i 
y vaües, que son .siíio» baws. A veces pasa VM „„„;.ÍII„„ ., *• """'̂ " ~ uut.iA7i ooipei.; 
•̂  71- . • i • . • Tj' csacUler prosiaiio: <'>,o coniDrftiidn la 
ñor allí un no, aue consiste m mas «t menos n^,.^;^,;,i . j ' , '' -I t-umpreiiao la 

re En "*"^ '̂'̂ '<'a« J el esjuntu agr^ivo de los di-
sabe ' f".^^:^^ eocialifitas, pues eo caaos análogos 

-, j 1 j - I ' j ' ' ministroH socialistas de otros naísea ftiimneoa 
usted, unag plantas grandes que dan som- u»i-.a» „,¡iinmin. 
bra y frutos. En las ramas se columpian los 
pájaroü, que son unos animalitos muy mo
nos, que tienen alas y que a tatos pian y a 
ratos vuelan y a ratón ni vuelan ni pian. 
¿No conoce usted nada de «to'i 

—No, señor. 
—\Qué lástima'. ¿Y el mar'} l 

Tampoco. 

por allí un rio, que consiste ni más ... ..-«.^o nerviosi<lad y el esi>íritu agr^ivo do los di 
que en una cantidad de agua que corre. En 
algunos trechos hay árboles, que aon, sabe ; tnJnigtroH socialistas de otros países europeos 

han obrado do 1» inisma manera.> (La ma
yoría aplaude y los socialistas protestan.) 

El diputado socialista doctor Bauer inte
rrumpe, al cfinciüsr para decir que toda or-
panizaci('i'i so.-ialist» tiene el derecho a Ja 

i huelga, y f?l doi'tor Seipel ]<Í contesta que 
todo Gobierno que se respeto y que desee 
el bien de su país tiens, ncr sólo el derecho, 
sino también el dpi)6r, do no ceder a pre-
eioD&s de fiiücionarios y onipleados del Es
tado, ((ir.'t-os y protestas en los esoafios so-
cialistar- y pslriipndosos nplai;sos en los d© 
los partidos burgueses.) 

El ílipi:tado socialista Toinschiok sube a 
la tribuna, y «u discurso es un ataque con
tinuo, no al jefe del Gobierno, ni al canci
ller de .Vustria, sino al sacerdote Seipel, 
quien permanece tninquilo en su sillón, mi
rando de hito en lút<7 a los oocialistas, que 
le cubren de insulto?. Y al decir Tonischick : 

—¡Olí, pti-ee si lo viera usted', .igua..., y 
agua..., y tnás agua..., toda ella salada, por 
cierto, i cu U¡ ptaya mucha gente que pasea 
y que entra en el bailo y respira a pleno 
pulm\in el aire purísimo. Se divertiría usted 
mucho allí. Hay barcas que cuando van a la 
vela haceti un efecto precioso. En eüas na-
vegan unos hom,bres que se llaman pescado
res y ü'^^ <Í9 cuando en cuando, con muxiha 
maña, cogen unog peces muy graciosos. ¡ Si 
viera usted, si viera usted'.... 

—¿Qué quiere usted que vea desde aquí'! 
—Ya lo comprendo; nada. Ahí dentro 

debe usted de aburrirse mucho. Soñará us
ted acaso. Si; veo un espejiio. ¿Ehl Ya di 
coti ello, -Yo teniendo nadot bonito que ver, 
se mira usted a si misma. Pero el am.or 
tampoco llega, ¿verdad'.' Viene a veces a la 
taquiUíí, pero no entra; pide una balaca al 
lado de otra y se va. 

—Asi sucede. 
—¿y qué consigne asicii viviendo de ese 

modo'! 
—Ganarme la vida. 
—¿La riJa'í . l í i , si: usted llama vida al 

dereclio a comer lo necesario para seguir 
meada en rsc aoujcro. En curioso. Me voy 
a acordar de w'<d muchas recen. 

LIL'S RUEDAS LEDESMA, 
Comandftnt» de Infantería. 

Madrid, 20 julio, 1922. 

El viaje de Poíncaré 

(SBBVICIC BADIOTELEORÁFICO) 

LON|DRES, 19.—Una nota oficiosa decía-
ra que en Jx)ndr« no se atribuye ninguna 
importancia a la información, segiin la cual, 
Poincaré ha decidido no ir a Landres, por 
lo menos antes de un plazo bastante largo. 

Se espera que Poincaré venga a Londres 
en la primera semana de agosto, deM)nés 
que haya examinado atentamente los infor
mes del Comité de garantías y de la Comi
sión de Beparaciones. 

No lo prometí cu falso ; íu cumplo. Cuan
do estoy en el campo o ante el mar, satu
rándome de oxigeno ¡j recreando los ojos y 
el alma en la contemplación de un ¡lermoso 
paisaje, de una hermosa marina; cuando re
cibo la caricia del sol y los pájaros me hala
gan el oído, me acuerdo de la pobre seño
rita que vive en el agujero. Me parece que 
la veo a distancia, casi hcrrosa por la leja-
nía, asomando cuanto puede la linda cabeía. 
por el menguado ventanillo y preguntándome 
con ansia : 

—Tliga usted: ¿que se ve desde a/ií? 
¿Hay campo? ¿Hay flores? ¿Sigue habien-
do gol en el mun-do'! 

Y entonces..., será una tonta sensiblería, 
pero me pongo un poco triste. 

Tirso MEDINA 

ton un huracán de aplausos en los bsaoqk 
de la mayoria. üstentativamente (^laudan 
y vitorean al oanoilier loe cristianos aooie-
les y loe pangermanistas, y con ellot aplau
de el público de ambas galenas. Los clipu-
tadoe socialistas saltan brusca y furiosa
mente de su¿ sitios, inorepan a loe dipu
tados de la mayoría y al doctor Semei, y 
amenazan al piíbiioo, que sigue aplaudiañde 
y vitoreando si Prelado Beip^. Kl presi
dente agita constantemente la oampanilla. 
El ruido es enorme, la confusión espanto
sa y el escándalo formidable. El presidente 
dirige al publico de las galerías palabras que 
se pierden en el ruido que reina en la sata. 
AJgunoe diputados socialistas, entre ello* el 
señor Seleuka, suben a la primar» galería, 
donde se arma un escándalo de padre y a*, 
füor mío... Desalojadas ambaí; galeríae, rea-
tabléoese, poco a poco, el orden, y despuia 
de dos cortos disouróos pronunciados pof loa 
diputados Sohonsteiner (oristiamo sooial) y 
Seitz (socialista), el presidente, doctor Weisa» 
kirchnor, levanta la sesión a las siete de 
la tarde. Abandonan el hemiciclo los dipu. 
tados, gesticulando y comentMido lo oeuRÍ-
do, y el canciller Seipel sale del Parlsmeoto, 
insultado y escarnecido por loe diputadas tv* 
oiaüstas, pero aplaudido por sus partidariea 
V •ntoreado por el pueblo austríaco. 

DftVDSIO 
Viena, julio de 1922. 

STEIN, DETENIDO 

BEELIN, 19.—Ludeudoríí, que habla ^ 
ello que los autores del asesinato de B a t t ^ 
uau eran loa boloiievistas, publica una oaiilk 
en los periódicos, acompañada de un doou-
meuto, según el cual, el Gobierno de log so
viets había enviado a sus represententaa an 
Berlín instrucciones para intwduoirse oa la> 
organizaciones ultranacionalista* alemanas» 
cuu el íiu de siigerir a los miembros máa 
íduáticos el asesinato de los ministros ala-
manes. 

LA DETENCIÓN DE STEIN 
BEBLIN, 10.—Se conocen nuevoe detallM 

de la muerte de los asesinos de Eath^nau, 
en el «astillo de Saaleck. 

La Policía, al observar que sa baUaa xa-
fugiado en una de las habitaciones éa la 

BELGTOA 

Unión de maestros cristianos 

BRUSELAS, 10.—La Federación de los 
maestros cristianos de Bélgica, que ha con
seguido la igualdad de condiciones económi
cas de todos los maestros, libres y oficiales, 

salvar ha sido su preítigici persoaaí y el 
prestit;\: da la Irlosir..» (Los sr,.oia!i-.tr.s 
vuelven a aplaudir estruendosarae.nfo a 
Tonaschick.) 

albora se levantu el caneiiltJ- íJeJpei y 
dice: «No me levanto para rocliazar los ia-
suitc.i) del diputado Tomschick, porque mi 
persona está, gracias a ,Dios. nuiy por eiici-
ma do tales insultos, y uo puede ofenderme 
quien de tal modo habla en uu Parlamento 
europeo; me levanto para dcJuiar una vez 
más que al no conceder a los huelguistas, 
que son funciouBrios de! Esta<k>. todo lo que 
eUos Injustamente exigierüa ai declararse 
ilegalmeats en huelga, el Gobierno no hizo 
más que cumplir con »u patriótico deber.» 
(JJOS sooíulístaá interrumpen constantcanent* 
al doctor Seipel, 3' el presidenta .se ve obli
gado a romper varias, campánulas.) Resta
blecido ol orden, alce el canciller : «De vues
tros bancos (KeñaLwido ios eocaños socialis
tas) ha salido la ¡>!abr.i (.prestigio?; pues 
bien, 110 ea exacto ^que yo haya querido sal
var el prestigio do mi persona; la que yo 
he salvado ha sid(.i el prestigio del Estado.» 

Seitz faoeiaüsta) : ¿Lo habéis oído, se-
2or«s diputados? 

Tomschick (socialista) : El prestigio de! 
j. rolado Beipel. 

Cancille": He dicho «prestigio de! Es-» 
tado». 

Varios diputados socialistas: El prestigio 
del jesuíta Seipel. 

(Los cristianos sociales y los pangerma-
nistas increpan a los socialistas, y el pre
sidente agita constante y fuertemente la 
campanilla.) 

jEl canciller Seipel : «No creía que la pa
labra PRESTIGIO levantara tanta polvareda en 
los bancos socialistas. ¡Qué le vamos a ha
cer! No seni ésta !a última voz, porque yo, 
señores diputados, io declaro aquí solemne
mente, mientras esté en este sitio defen
deré con todas mis fuerzas, con toda mii 
energía, con toda mi autoridad y patrio-

tegorías, y .sobre todo a km da elaboración; lismo y por t'Odos los medies do que dis
francesa, que han ."iido consíaíiteménte ol- ponga El. PRESTIGIO DEI, EISTADO.» 
vidados. Las últimas palabras del cancAller levan- ' 

«Señor canciller, !o cue u.sted acaba de afir- | to"'<'. ^"^o numerosos disparo.s sobre las vea-
mar 63 mentira...», 'el doctor Seipel se le- j iatias, creyéndose que uno de los asesiaoi, 
vanta, corre a la tribuna del orador, y en ' e! llamado Kern, fué alcanzado por un ba-
medio do los aplausos de Icm .?oi:ialistas, a lazo. 
qui^nes la palabra «mentira» lia gustado e.'c- ! Sobro los cadáveres ge hallaron diversas 
coaivainenle. le dice en alta voz : «Contes- cartas topogriiíicas del Estado Mayor y 8.O0O 
taré a sus insultos ruando usted haya acá ; marcos en billetes. 
bado.» tOo.T sus palabras .;'jfsui;tu;D>í;;- pr': • | So ha comprobado que el escritor Stein 
sigue Tüm.schic^—(nuevos grit(>s, y cfiiii- I hizo en esta última época frecuentes viajes 
poiüüa/.os) no nos c'iuvenccr:l >u ' -divina i a Alimioli^ y_ Kuremberg. 
eeñoríaT.. Xo os verdad que usted, al obrar Tf.ntu Stein como su esposa han sido de-
como ha hecho, iiaya tenido on •.ift.'i !a sai- tenidos, 
var-ión i'o! Estudo: lo que usted ha querido j 

TAMBEN EN FRANCIA 
PROTESTAN 

NARBONA, 19.—El Consejo de adunnis-i 
tración do la Confederación general de viti
cultores, después de hacer constar que ol 
Gobierno francés no ha tenido en cuenta 
en la negociación de nuevo?? acuerdo^ co-' 
merciales los intereses do los viticultores 
franceses .y argelinos, jwr lo menos en lo 
que se refiere al mantenimiento del coefi
ciente aplicable a los derechos de Aduanas 
a los vinos extranjeros, ha emitido el voto 
de que e! Gobierno de la Eepública procure, 
al concertar nuevas acuerdos comerciales. | 
especialmentíp con España, obtener un trato I 
más favorable a los vinos de todas las ca 

HERIDO HACE OCHO D I M 

P.\P.IS. 18.—Síg/n han deolarado los jai-
dices que han hesho la autopsia a los aaa-
sinos de Eathennu, eH llamado Kem' fu¿ h«-
rido por una bala de fusil hace ocho dísa 
aproximadamente. 

So recuerda ron este motivo que eatoDCSS, 
la Policía había disparado sobre oa» peno» 
ná que no quería detenerse, a pesar de las 
continuas instancisw. Kem resultó herido en 
aquella ocasión. 

_ * « • . . ir 

¿MARTÍNEZ ANIDO EN 
FRANGÍA? 

Afirman quo le han visto en el balneario 
d e Luchen 

—a— 
liAECÍELOKA, I Q . - ü n stóor da naoioaa. 

¡idad francesa, que reside largas temporaAM 
en Barceioaa .v que ahora acaba de regre
sar de Francia, lia manifestado hoy que el 
gobernador (•i\it de esta provincia, aefior 
:\íartínsz Anido, §e encuentra actualmeaie 
en el balneario de Luchoa. doodo ha teni
do ocasión de verle recieatemente. Aüadi¿ 
dicho «eñor que el general estuvo en Puig-
cerdá el día en que 66 dijo había ido a 
Tarragona, entrando en Francia por ^jn» 
Komou, dirigiéndose después a Toulouee y 
desde est« punto al indicado bahieario. 

Resulta, de ser cierto lo anterior, qua 
cuanto se ha dicho de la estancia del señor 
Martínez Anido on Tarragona y Mérida, y 
finalment'O su viaje a Canariae, ha sido liai-
oamente para despistar a cuantos mostraban 
interés por conocer el punto de re«Eeaoia 
del gobernador civil de Barcelona. 

iiiiiiiióriiri^ 
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Folletón de EL DEBATE 1) 

POR RUIZ ALBENIZ 

ILUSTRACIONES 
OE 

MARTÍNEZ DE LEÓN 

Sl^ 

tifa tatno toAes, pan tasroB noelua.» 

En homenaje a cuantos, tras de 
eumplir en s u puesto cómo bue
nos, pasaron por el martirio del 
eanítiverio. 

Madrid, 45 de enero de 1932. 

PROEMIO 

Una noche en el asilo de dementes de. 

U n a noche en el as i lo dte dementes de. . . fui 
l lamado con urgenc ia por el interno de guardia . 
Uno de los enfermos, l l egado pocos d ías iuites 
al es tablec imiento procedente de l a «sa la de ob
servación» del hospi ta l de X, ha l lábase preso 
de furioso ataque vesánico . P o r dos vecRS lia-
bía logrado deshacer las t rabas de la camisa do j 
fuerza, s iendo vanos los a fanes de los loqueros í 
p a t a reducir le a l a obedie-ticia. 

El interno de servicio dec larábase impotente 
para dominar la s i tuación. El exal tado, cu el 
paroxismo de su furor del irante , habíaise hecho 
dueño del terreno, y en él c a m p a b a a sus an

chas , con pel igro evideato p a r a el resto de los 
as i lados , quienes , m a l que bien, y no s i n recibir 
m á s de u n golpe, h a b í a n e scapado de la s a l a 
donde loa loqueros y el pract icante ten íanse , cer
ca de l a puer ta d e sal ida, t r a s u n parapeto que 
improv i saron amontonando s i l las , t ras tos y col
chones . 

Frené t i camente «onaba en mi despacho el t im-

...con lii torpeza dsi qne es despertado da DR sueflo tranqnile. 

hr»! de a larma. Tras do la puerta., angus t iosa , 
una voz r e d a m a b a mi urgente presenc ia e n e l ' 

departamento de furiosos : «¡ Doctor, doctor; que 
el n ú m e r o c inco, ese pobre oficial, e s tá con u n 
ataque horrible!» 

« « « 

I El n ú m e r o c i n c o ! 
IVIientras bu8caJ>a, anhe loso y con l a torpeza 

del que e s despertado de u n suefio tranqui lo con 
d e s t e m p l a d a s voces d e a larma, l a ropa n'ecesa-
rla p a r a presentarme allí donde m i auxi l io sa 
rec lamaba, a lzábase e n m i i m a g i n a c i ó n toda l a 
epopeya de aquel enfermó «número cinco», como 
se lé d e s i ^ a b a e n l a Jerga de l a c a s a de orates. 

Se'e d í a s atrás , u n querido co lega , ant iguo 
compaftero de estudios , m e h a b í a tra ído el «ca
so», y el cajmarada, al confiármelo, h izo el si-
gu íente relato sobre lo que conoc ía de s u h i s to 
r ia y p e r s o n a l i d a d : 

—Se trata de u n hombre merecedor de que to
dos los que sent imos a ú n vibrar en nuestros 
corazones e l a m o r a l a P a t r i a , o s iqu iera al pró
j imo, extrememos en s u favor nuestro celo y 
devoción. Es i m a historia la suya , s egún verás , 
de u n a terrible grandeza . Médico mil i tar , fué 
hecho pr is ionero e n u n a do nues tras pos ic iones 
del Rif en los pr imeros días del «dernimbamienr 
to». S u cautiverio no fué largo, y logró l ibrar
se de él no .sabemos cómo, porque cuar.do apa
reció en u n a de nues tras reconquis tadas posi
c iones h a b í a perdido el habla, y a poco perdía 
también l a razón. En el hospital a que le des
t inaron hizo u n a vida tranqtnln. Pa=alia larga;. 
horas escribiendo, v Rt:nrdél)a5c s i s temát ica

mente de comunicar por sefias n i aUB por «s-
crito con nadie . S u a í ic ióD a l a so ledad, an faT< 

8a sfleidn a It i^edad, ra taita de Marte ff *»*».-

t a de interés por todo le condujeron, s i n dndií^ 
a u n verdadero estado de locura, «n el f u c l o t 
períodos m e l a n c ó l i c o s a l t e m á h a n a e e9R raptos 
semicolér icos , durante los c u a l m pavAOJUstabaí 
m e d i a s pa labras confiwa-s, «n jarga rifaAs. e«m 
acentos de rabiosn imjvrscairsIAn. I tóoa p«rto4Mi 
de exal tac ión ni c í a n larjroa ni i^hamiaám, J| 
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ÍPaliques fememnosIlEL SENADO APRUEBA EL PRESUPUESTO 
DE INSTRUCCIÓN PUBLICA EPISTOLARIO 

• . B . de H . (Madrid) .—Puede ustad p»-
dlr en la Administración todos los «paliquea» 
poblioado», o l e ^ todo» los números. La 
«oatu l te «a» va» haoe s o es propia de esta 
Mooián. ¿ » siento no poder oomplaowla. 

U BUU de les pelsee <MálBgft).—J>esde 
ItMgD «e salud» con 1» mano derecha; n&-

!<wito eon la iequierda y en la forma que 
iMÍtirl dloe m... moy de «cabaret», en el 

' 'MEMO más «Mkbaretiano» de la palabra. La 
o i m pxegonta, a una modista. £1 tai pollo 
debe de s»r n a períeoto «boques'ón». 

U a a l l adU» (Madrid).—Mucho tacto hace 
falte en asa» relaoioneft. Ko necesita usted 
M&ora de compañía. Kl carácter alegre no 
ee ooisi, a condición de que la alegría sea 
•iMfipre corresta. . . Al buen entendedor.. . 

F tp i t a (Madrid).—No hemos recibido I» 
ear te a que alude. Puede usted -volvornos a 
eecribir. Par t icularmente no t iene objc,to. 
¿Quá puede usted preguntamoá que exija 
tal reeerva? Los eiootes, ya homo» dicho 
muchas veces que ce la interesada la que, 
mitA&dose al espejo, debe medirlos.. . Pre
g u s t e n ustedes cuanto quieran, pero relu-
sieaedo con ei^ta seccióa. 

Mlmi (Begovia).—Bu mamá está en lo 
eierio. No so debo bromear r i sostener eon-
<l«nieci<ki t irada con un hombre que no ha 
iddo joesentado. El ejemplo do esa nmiga 
^KR... yanqui no tiene vaJor; lo que prueiba 
es que su amiga no procede como debe pro
ceder. Twmpoco debe ust'jd seguir escriliien-
do cartitsB, por inocsnte-i que sean, a ese 
muchacho. Ni es cxDF.tumbro ni es elegante. 
Ne moje usted el pna en las salsas ni apura 
t e eup» inclinando el plato. Ya v© usted que 
le aeatesto «n seno, como usted desea. 

Cannencita la rubia (Madrid).—i Caram
ba, caramba con el suudórdmo...! El vera
neo no as, como ust-cd croe, ima cosa obli
gada. Hay gente de fortuna y de muy bue-
Ba sociedad que no ealo de Madrid. Lo cur
si es cursi veraneando y sin veraneo en Ma-
4rid y en Biam' tz , en Tro;mUo y en .\ra-
m c a . Lo cursi es el quiero y no puedo, las 
pretensiones, el salirno de su esfera, cosa, 
¡ ay ! , muy frecuente hoy día. 

Sabida la señorita. No dé usted la mano. 
Ofrecer la casa es impropio de una solti-ra 
hija de familia. Tampoco se visita sola. A 
í«e parientB que KO insir.úa ron tan ta pe
gajosidad puedo ust6d «despabilailo» bon 
ima indiferencia cortés. No es preciso ser 
gros»era para mostrarse digna. 

A oiorto» sitios no basta ir acompañada do 
un hermano, sino qua se ha de ir procisa-
mente con la madre o el padre ; por ejem
plo, a un baile, a una verbena, etc. 

U n a madrs (Avila) .-—Desde Inego no de
ben qnedars» solos. Siendo como usted dice, 
no hay más recurso qxxe renunciar a ei-as 
entrs'i'istaS. Lo otro tampoco está admitido. 
TTstcd puede impedirlo, jiovo sin violen.'.'üs 
que suelen resultar contr.aproduceutes... La 
preKentación eg fácil, y la fórmula, la oo-
rrient«. A sus órdenes. 

La Chwll (Madrid).—¡Chamberileva tenía 
usted que Ser para no s í r castiza! ¡Qué 
dudita cabe qua ha estado iister] coir.o... 
Belmente cuando se «arr ima»! En efecto, 
u f debían de espantarse! los «moscones» 
callejeros todas las mujeres decente; . No se 
preocupe del detnlle (le sonreír como las 
chica» «bien»; sonr/a usted como... le dó !a 
gon») que lo ospoatáneo y la natural es lo 
más elegante siempre, i Claro que iios re
ferimos a una naturalidad de buen gusto, 
no a la del mozo de cuerda que se despo-
re ía *n una esquina! Conformes en que la 
verbena de ese baiTÍo es la verbena más 
bonita y de más postín. ¡Vaya verbectt! 
,-, Desea ust«d algo más ? 

Semfrsmls (Madrid) .—¡Atiza! Lo del i ati-
r.a! es por lo del Bcmlramis, na tura lmente . 
A otra cosa. Ese amor romár.tioo no perte
nece a esta sección, soBorita, n i . . . o estos 
tiempos. E s lamentable lo uno y lo otro, 
r)aro ¡qué se lef va a hac«r! E] helado, con 
cucharilla y un barquillito si so tercia. No 
obstante , y a ser posible, renuncie al bar
quillito. La prcgni'"'ta acerca del cangrejo o 
log cangrejos ya es más pelisg:uda. No se 
trata , efectivamente,, de un manjar elegan
te , pero ei usted delira, corno di,-p, por los 
caagrejos y le gustan tanto al aira libre, 
¡duro con ellos! Procure, eso 9Í, que no 
sean de la apoca visigoda, perqué esos tar
dan mes ^n ser digeridos que uno de los 
«otros»... en llegar a ArgüeJlcs. 

Un fresco (Taíavora de la Picina!.—Si es 
ust-ed tan «ingenioso para conquistar coia-
>!oneí femeninos como para hacer preguntas. 
¡ eetá usted aviado, pollo! Esa seQorita ha 
hecho perfectamente en lo que ha hecho; a 
un hombre «e lo puede pordonar casi todo 
méijcs que sea tonto alardeando de pillin. 
y las mujeres, que indudablemente son muy 
benévolas con Tos pillos, con los pillo» de 
verdad, no transigen nunca con im tonto. 
¡Y usted disirnule la manera do señalar! . . . 

Cubanlte (Santander) .—No puedo indicar
le un periódico para que publique esas co-
siQae literarias. Los periMicos grandes tie
nen redacción y colaboraciones fijas, y los 

• pequeños, que son los que admiten trabajos 
da colaboradores espontáneos, se leen muy 
pooo. Aquí ea ISspaiía no es ocitumbra que 
las señoritas tuteen en los hoteJes o pensio
nes a los muchachos compañeros de hospe
daje ; opino que no lo debe usted hacer. 
Tfttapoco es elegante preodersa la servilleta, 
ni mocho menos echánsela al hombro. Gra-
ciac por s u s elogios, inmerecidos, a esta 
sección, que, en efecto, es muy leída pov 
lae eefiort». 

A Tarta».—-Dajjpjnoí) sin respuesta una por
ción de cartas de Madrid y provincias. E n 
todas eDas se nos hacen consultas que no 
responden al objeto, de estos «paliques». 
Viene ello ocurriendo casi de^de que abrimos 
esta sección, y es necesario evitarlo. Ven
gan prefuntss , pero que se ajusten a los 
temas que aquí t ra tamos, no al capricho. 
Esto no «e un consultorio de belleza, ni de 
amoríos, nj de modas ; y manofl aún de 
asunto» privados, íntimoH... Esto es senei-
'lamenta una sección de «urbanidad y trato 
hociah», a la que damos una amplitud mu.y 
grande, para que sea distinta de cnanto se 
ha hecho en ese terreno; moderna, práctica 
y útil . 

,'. Comprendido, entendido'? «Si'.' ¡Pues 
(•delante! 

í a «migo TEDDV 
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Un discurso del Arzobispo de Tarragona. La labor del Clero rural contra el analfabetismo. 
La inspección de la enseñanza es un derecho del Episcopado. Reversión del mundo 

a las ideas cristianas. La Universidad debe ser autónoma 

SENADO 
SESIÓN D E L D Í A 1» 

A las cuatro meaos diez empiera la se
sión bajo ia preeidenoi» ael señor Sánchez 
ds Toca. 

iSn ei banco asul , loa ministros de Ha-
oianda e Instrucción pública. 

OR'DEN D E L DÍA 
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A LOURDES 

Peregrinación catalana 
(SERVICIO TKLEFONICO) 

l iERONA, 19.—Se ha publicado el progra
ma de i» ron;eriii oat.nlana oucí iivi u Loux"-
des, orgfluizaJa por el F^jiniüi'.; Na'íj.^iiíi! da 
jy|'e;;."'inm'ior!« «o Fiffueras. 

lüítft peregrinación sern presidid» pt-r el re 
vcrcndAíitco Abad do MMiserrafc. T'uo do 

• los objows de la pce^riiiatúón será ol ofren
dar a la parroquia de Lourdes uus inmg-eü 
de li't Morenitc. de MoTispj'í-.it, que Kí»r.>i ve
nerada en vn altar de «.'¡uolla iylesia. 

ÜOg pétBffrinoa saldrán de iiarceiona el 10 
de septiembre próximo. 

Presupuesto de Instrucción 
pública 

Se reanuda la úistuAión de este dictamen. 
Se pene a debate la enmienda del eeúor i í i l -
Uaiiires, que projwa© se destinen 150.000 
pesetas a gratitícacionas para el clero rural , 
P'.-r sus trabajos contra el analfabetismo. La 
cieterminación de esas necesidades corres
ponderá a ios Prelados. 

El Keñor P R E S I D E N T E ; Tiene la pala
bra el señor Arzobiápo de Tarragcma. 

E l señor Arzobispo de TARRAGONA, 
después da breves palabras dirigidas a los 
señores Royo Vülanova y Gil Casaros, dice 
que está conformo coa la enmienda de esto 
señor. 

No hay nada que impresione y tiaga sen
tir tanto a un Prelado—dice—como lo quo 
ve y palpa en sus visitas pastorales, y a! 
recorrer yo los pueblos de la laontaíltt do 
Po!.--ona, uJ ver que aquellos habitantes vi-
vian en casas diseminadas, al ver que olií 
estaban coínpletamento abandonados, eu mi 
primer viajo a Madrid aprovechó la ocasión 
para visitar al ministro ds Instrucción pa
nuca de entonces, que no pertenecía a las 
derechas, el señor Burell, y al esponerie mi 
plan, idéivf.ito al que «o contiene en la en
mienda, me dijo el sofior Burel l ; « ¡Ah! , 
oso mereca es tudiarse; venga usted dentro 
de dos o tres días y veremos la manera do 
dar forma a ese pensamiento ^ de incluir ¡a 
necesaria consisaación en el presupuesto.» 
Pero aquel ministerio c;\vó, y no pudo ser 
una realidad ei pensamiento de aquel mi
nistro. Por consifruiente, no tengo que decir 
liada más respecto de ost« particular, si-io 
insistir en que se acepte ia enmienda j - en 
declararme partidario deci<lido de la misma, 
po'rquo he visto ia necesidad de que el clero 
rural contribuya, como lo haca, eficazmente 
tt la desaparición de la plaea del analíabo-
t i smo; más diró. eeflore« senadores; eslc 
clero rural , sin subvenciones ni gratificacio
nes, .s© preocupa tanto de cx)rtar esto mal , 
que muchos pobres cura» rurales, que tie
nen, como saben los señor® senadores, asig
naciones mezqidnas, reúnen en tomo suyo, 
yo lo he presenciado en mis visitasi pasto
rales, reúnen en la casa parro<iuial, en una 
habitación pequeña, a quince o veinte jóve
nes grunduUonra, enseñándoles a leer y a 
escribir, y no sólo esto, sino que constaa-
tementa trabajan por que conserven la tra
dición de sus mayores y s© arraigue en ellos 
el amor a la Riaügión y el amor a la Patria. 

Ei año pasado asistía a una de eetae es
cuelas un joven al quo le hsbfa tocado ir 
a Melilla como soldado de cuota ; el párroco 
le alentaba para ir a la guerra, y aunque e) 
joven se hallaba firme en su propósito du 
servir a la Patria, sus padres, gont«8 do 
buena posición de la montaña, acariciaban 
la idea de quo pasase a Francia para eludir 
el sen'icio militar. La misma madre vino a 
explicarme el caso, y con el corazón afligido 
y los ojos llenos de lágrimas, ma dijo que 
se t ra taba de su hijo ónioo. Yo le contesté 
que debía cesar en aquellos consejos, que 
su hijo pensaba mejor que ella y que no 
debía olvidar quo el deber de «u hijo era 
servir ai la nación y prestar est* sacrificio 
a la Patria. 'Enfcogc.es me repuso: «Cumpli-
ró los deseos do iiated» señor Obispo.» Es te 
fuá el resultado de mi intervención y í»t« 
es el resultado en infinidad de casos páró-
cidos. sobro todo, de las predieaoioneB de 
les párrocos, que constantemente se ocupan 
©n inculcar ea el corazón de aquellas gentes 
eus deberes con Dios y sus deberes con la 
Patria. 

También quiero ocuparme de lo que mani
festó aquí el señor Boyo Yillanova respecto 
a la labor admirable, magnífica de esas fran
ciscanas de Zaragoza. ¡ Ah! ; ya lo sabí^, 
ya me c< listaba. No sólo allí, sino en' otras 
muchas partes, es digna de admiración l& 
labor de e¡íOs pobres religiaSoS y religiosas 
franciscanos eu cuanto se relaciona con la 
enseñanza y con la instrucción. Yo, al leer 
Jas palabra.^ do su e'eCoría.—que verdadera
mente lamentó no oir de sus labios—sentí 
honda emoción al ver que persona tan repu
tada como su señoría hacía justicia tt esa 
institución franciscana, que revela en todos 
BUS hechos el espíritu de su fundador, el se
ráfico Ban Francisco de Asís. 

l!i señor Boyo ViUanoiva me contrisiisba 
también por una cosa que indicaba: que, a 
l)«3ar da las gestiones por su señoría he-
chafí, que a pesar de haber acudido diferen
tes vfeces 8 los ministros de Instrucción 
pública, no liabía conseguido siquiera una pe-
•quena subvención en favor de esta-s rrliii^'o-
sas que hacen una labor t s a beneficiosa y 
caritativa. Yo n.e adhiero a su súplica, se
ñor Royo Villanova. y siempre quo sea pre
ciso mo uniré a su señoría para pe<lir a lo.s 
ininistroa, y a quien sea necesario, una sub
vención para todos los institutos qhe hacen 
esa labor. 

A más de eso, señores senadores, estae 
religiosas, que tan bien laboran cu pro de la 
caridad y en pro de la beneficencia, hubieran 
podido, tal vez, pc-feccionarse» viajando por 
el extr«njaa;o, estudiar instituciones de otra 
clase que en España no existen, para iní-
plantarlas en nuestra Patr ia , si la J u n t a de 
Pensiones k s l)ul)!era subvencionado en fl'^o. 

Í.L r-NSTITl TO-ESCüEL. l 

Respecto del Insliluto-Eflcuisla. me pareció 
oir a varios «eüore« ftcnodores que «álos tie
nen un concepto clcvadisiino de esta institu
ción ; oí e! oh'o din lú seT-or Danrella, con-
ti\;taudo nf seño- (ti! í'aBftres, y cntwidf que 
maniicstaiia cierta satisfacción por la sub
vención o por la cantidad que sn entrega 
al Insti tuto-Escuela, Xo, francamente, decia-
ri) (jue cuando KC trate dn veruaílera cultu
ra, encoiitruréig siempre en ini un espíriln 
abierto, un espíritu pro<r"e»ivn. siempre do 
coiiformidBd 1-011 ¡as leyes do la Ifflesifl y 
con las leyes de Dio?: pero no me tran
quilizaren en absoluto las palabras que oí al 
señor Dasirella ni las que e«cMcti(' en otras 
conversaciones, toda ve/, que me fundo en 
hechos. Y los lificlins -̂ on que varias madres 
de jóvenes que aí^'jten al In.Stituto-Esouela. 
s<í ma quejaren de que en poco tiempo stis 
hijo» han perdido la fe y los sentimienlns 
reiiííií>9os. ,>Fuó esto, tal ve*, casual? Me 
ürr i to a citar hechos. Otro EÍ, que un pe
riódico f.e (juejaba no hacr> muchoií días con 
«i SIÍHUO oue voy a leer con permiso del 
sGi5or presidenta. Dice a s i : 

EL DEBATE relativo a un plebiscito javo- \ 
table a la enseñanza religiosa en el cantón 
auito de Bale-Ville.) 

LA ENSESANZA BELIGIOSA 

De modo, señoreg sonadores, qua podéis 
ver la necesidad do que no se aluda ia eu-
aañaaza de la Religión eu las ^ouelaa do 
primera «nseñanza; y he de añadir que os 
tonto máa convenienta y necesario porqut 
hoy día, en quo la Patria se encuentra eu 
situación mág o menos crítica, creo qu( 
son indispensables los sentimieíitOB religio
sos para qua noe mostremos siempro lo qi.. 
hemos sido en la Historia. 

Supongo que estaréis conformes oonmigc i ha^ia sus educando».' E s e ' e s preSisamonto 
que la enseñanza rehgiosa, al inculoar ea- i .q secreto do la instruc<;ión y de lo educa-
toa sentimientos en el corazón do loa jóve- j ción ; que el que ha de dar la instrucción 
m ^ , les hace, no solainemo cultos, mao ; sepa darla, demostrando al propio tiempo 
tambiéa buenos pa tnote» . j afecto y cariño al alumno. Por eso me pa

rece a mi, sefSores senadores, que nadie más 

taria. Sí, señor Royo Villanova; sí, señores 
senadores; tili se siente, allí se viv«, se de
sea, ae anhela la autonomía; pero la auto-
nomi en ciertas condiciones, eu condiciones 
que no interrumpan la armonía con Espu»-
ua. i o , respecto de este particular, sentiría 
ofender o molestar las opiniones de alguno 
de los sefiores senadores aquí p resen tes : pero 
no me tomen a mal el que eitponga coa to
da claridad mi opinión. 

Ya el señor Royo Villanova, hablando de 
:as Congregaciones franciscanas, decía quo 
.saJizaban una labor meri t ls ima, toda vez 
iuo ellas, además de las condicianes que tie
nen para la enseñanza, revelan un gran amor 

Do (j^ro asumo ¡^ '••íiyn.n.txáo con éste , tam-
b'én díjLio ocuiicii'iue, y se refiere a la insi-
auación que hacía o¡ eeñor . \ e i ra referente hijos como" los padres, y yo creo que la 
a iaa profesoras de las Normales y ea par- ; xtni,ei«idad, siendo autónoma e irradiando 

adecuado para educar e instruir a los 

que murieron en el atentedo oontra ü Nfior 
Graupera, loe bsieñoioe que disposioiomes 
posteriores han otorgado a lae funiliaa de 
policías muertos en el cumplimiento de sn 
deber. 

Pregunta al ministro de Gracia y Justdcíí , 
a qué edad se jubilan los presidentes del Su
premo. 

El presidente del CONSEJO reconoce 
que precisamente el caso de ©sos funciona
rios fué el que motivó la ley a que hace 
reíerenoio el señor Lerrous, y que es triste 
que sus familias est'én privadas da esos be
neficios. Pero el Gobierno no tiene medio de 
evitarlo, porgue es caso de la competencia 
del Poder legislativo. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
manifiesta, que según la ley orginioe del 
Poder judicial, es jubilable el presidente del 
Supremo a los setenta años, o por impoeibi-
lidad física. 

El señor I1.EBB0UX pide que se cumpla 
la ley estr ictamente en este punto , como 
garantía de la independecia de tan alto fun
cionario. 

El señor ROMEO pregunta al ministro de 
la Guerra qué final va a tener el pleito de 
los ex alumnos de la Escuela Superior de 
Guerra. 

El presidenta dol C O N S E J O : E a U ma-
Baña be firmado ei reingreso de esos ofloia-
Iss, destinándolos en Madrid 

PLATO DEL DÍA I 
H Ü E T O S CON QUESO 

8e prepara un amatijo oon («Me ro-
Iktdo, pan en la mitv»a forma, per«> 
jil picado, caldo y manteca; «« eo-
loca «ti una eaauela y •« m»ie en 
el horno hasta que ae dore 24 fitfrer. 

fioi». 
Se escalfan luego lo» huevo» «eeeee-
rios y te tienen en el ^ m o hatta 

que «e ou»»an las eleras. 
Resulta un plato fácil, de oonfee-

eión rapiditima y muy gtutoto. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 
4 fOr 100 latenOF. ' -Serie F , ü8,£0^ S( i 

69,50; D, «9,50; C, 69,50; B, 6?',i6; A., 
I 09,46; H , 7 1 : Diferentes, m).4ü. 
I « por IDO B x t e r i o r . ' - ^ r i e F , 64,90; E , : 
i 84,85; D, 85,90; C, 8 6 ; B , 8 6 ; A, 8 6 ; Q y 

Pide a todos los miembros del Ejército el ¡ ÍI< 86. . ui o Ŷ  . /> 
olvido de lo pasado, para unirse por loe mis- 1 _* PM ^ w AmortlaaDle.—Sene D, !iC^ C,. 
mos sentimientos de patriotismo \ de res- j ' * ' ^ * ^' ^^'> •*•' ^^• 
l»?to a la disciolina. (Muij bien) ' • 6 por 100 AmortlzftWe.—Serie E , 9 6 ; D, 

Ei «oiior S.^EORIT, entre otros ruec^os. ^*^> ̂ ' f'*̂ ; ^' ^^< * , 96 ; Diferentes, 96, 

" 8 por 100 Amortlzable (1017).—Señe t» 

ticular del caso de ia seilorita tJriz, del 
que también habló el señor Silió, contes
tándole el señor ministro de Instrucción pú
blica. 

E s verdaderamente vergonzoso, señores 
senadores, !o ocurrido en este asunto, del 

¡e olla todos los centros de cultura, vienp ,1 
ser como una extensión de la familia, y las 
padres de familia seguramente habían de te
ner máa confianza oon aquella Universidad 
que tienen cerca de ellos, que la palpan, que 
la sienten, que cada día están más en co 

que no quiero ocupanne detalladamente p^-a munic*eió¿ con ella. Me parece a mí , seño-
no ofenderoe. Diré , brevemente lo que ha . ^ senadores, que entonces es cuando pasa-
pasado, ho se t ra ta , señoree .senadores de , (^ f ¡^ ^^ Norteamérica, que 
un apunto de reaocionanemo m da derochas : ^^ g^^^iría un gran entusiasmo por eetor, 
so t ra ta de un asunto d e sentido moral, ^^ntros de cultura y se dejarían legadoe y 
l l e n e razón el señor mmtetro al afirmar Ug^g^ j ^ Universidades, oon 1 ^• 
que no na visto todavía el expedieote; y.i' 
lo verá eu señoría, y cuando !o tenga uu 
momento en ¡a mano, podrá juzgar. 

Ha do repetir, señores senadores, quo :;c 
trata do un asunto de sentido moral, y a 
iJemostrarlo voy precisamente, porque he 
advertido una cosa (no sé ei estaré ofusca
do, ojalá que así sea), y es que desda que 
existo la Escuela Superior del Magisterio, 
veo que con frecuencia suceden hechos de 
esta índole; ee decir, que en las Norma'«s 
se presentan profesores o profesoras que, 
no solamente dejan de enseñar conforme a 
lo quo la ley prescribe, sino que también, 
a veces, dan enseñanzag que no §on del todo 
ccmforme con la Religión, con la Patr ia y 
con la moral. Es un hecho, señores^, quo i España ; y a mí mo parece muy cottvenien-
eonsigno; tal vea esté equivocado. ¿Tcndr^i j ((, que antes conozcan bien, no sólo la regiór» 
de eí30 la culpa la Escuela Superior del Ma- j ¡jn que viven, sino toda la nación y cual 
gisberio? Yo no quiero juzgarlo, «relata le- , I_¡UÍÍÍT rincón de la misma, y entonces po 

para la^ Universidades, oon io cual 
recobrarían éstas aquella brillantez, aquella 
aureola da cultura que en los pasadoe tiem
pos tuvieron. 

LA UNITEBSIDAD DEBE 
BAR LAS PENSIONE» 

Es ta es mi opinión, señor Royo Villano-
va ; a mí mo parece que la Universidad, con, 
esta autonomía, sería la más apropiada, la 
más a propósito, para repartir las pensio
nes y para toda obra cultural. ^¿Por qué? 
Porque entiendo, señores senadores, que en 
lo que Be refiere a las pensiones que se dan 
pp.ra el extranjero, muchas veces nos equi
vocamos, porque enviamos a nuesteos hijos 
al extranjero antes de que conozcan bien a 

pide al Gobierno que impida la elevación 
do las tarifas del fluido eléctrico. 

IJ6 contestan los ministros de FOMENTO 
' y TRABAJO. 

El P R E S I D E N T E declai-a que ha Uegado 
: a la Cámara el expediente Kcasso, y pro-
j pone que se nombre para estudiarlo nna 
! Comisión especial, compuesta de 21 dipu-
' tados. 

El señor SARRADELL juzga oonven¡ent<í 
que sobre el expediente haya ponencia del 
Gobierno, que sirva de base a esa Comisión. 

. El P R E S I D E N T E : Tenga en cuenta e! 
; señor Sarradell que mi propuesta no es es-
I pontánea; es lo que la Cámara eíptiso hace 
: días casi unánimemente, 
i El señor NOUGUES hace notar que no se 
, ha traído a la Cámara más que un apunta-
' miento, y que es preciso que la Comisión 

que se nombre tenga medíog de ver el ex-
liedient-e original. Pregunta si el cometido 
ds la Comisión será sólo el de informar al 
Congreso sobre el contenido y las resultan
cias del expediente. Es preciso saber bien 
para qué se nombra esa Comisión. 

El presidente del CONSEJO .se extraña de 
la conducta del sefiotl Sarradell, quo fué 
quien más inslaiientemente lo reclamó. ¿Qné 
63 lo que echa de menos e! señor Sarradell 

fero»; vosotros, señores eensdores, sabri'is 
sacar las consecuencias. 

No creo que vosotros supongáis, no cre<^ 
qua me hagáis la poca justicia o el poco 
favor de oonsideramog a nosotros, los Pre
lados, contrarios o la cultura, de ninguna 
manera ; nosotros somos culturales, desea
mos la cultura, la practicamos, la instiiía-
moa, hacemos todo lo posible para que Es
paña sea culta y ocupe un lugar preemi
nente entre la» naciónos. 

{Lee una carta del señor Serra y Villa, 
sacerdote, conservador del Museo de prehis
toria del periodo neolilico, que se na he
cho en Solsona en cinco o seis años. \En la 
carta so refiere a un viaje por Europa, •ij' se 
asegura que después de los Muscos de Kir- , 
chcrey y' de Totola, no ha visto eu autor 
otro que supere al de Solsona.) 

IJO mismo podría decir de lo que está 
haciendo el conservador del Museo de Violi, 
señor Gudiol; el conservador del Museo ^ 
Barcelona, señor Trenchs ; e! de Tarragona, 
señor RofaniU, y otros varios que podría ' gatoriedad de la enseñanza d a Religión 
citaros. 

po-
rán ir a conocer la que se enseña en el ex

tranjero, y estarán en oondicicoe» de hacer 
una perfecta comparación y ver qué enseñan, 
za es la mejoor. De ese mdo, nuestros alum
nos tendrán mayor apego a nuestras tr.qdi-
cioncs e instituciones y ento^nces nosotros, 
sin perder lo nuestro, aprovecharemos del 
extranjero lo mejor y más conveniente. Por 
otra parte, loj, padres, conociendo me}or y 
viviendo más identificados con el rector y 
los prcíesores de las Universidades, les ten
drían más confianza fiara entregarles sus hi
jos y mandarlos al extranjero. 

El ministro de INSTRUCCIÓN PUBLICA 
le c o n f i t a . 

Dedica frases de elogio a la labor cultural 
que realiza c! Episcopado y ensalza la labor 
pedagógica realizada por el Clero r w a l , sobre 
todo, en lo que se refiere a la moral cris
t iana. 

Rectifica brevemente el Arzobispo de TA-
RRAGONA. 

Pide al ministro que establezca la obli-

9fi; C, 96 : B , 06 ; A, 9 6 ; Diferentee, 96j 
ObUjaoioHee del Tesoro.—A, 108; B« 

102,90, a dos años; A, 103,60; B , 1 0 3 M • • 
dos años nuevos; B , 102,20, a seis mefictit 
A, 103,25: B, 102,65, a tres meses. 

AKiinUmlento de Madrid;. — EmiirétUt» 
1868, 7 7 ; Interior, 90 ; Ensanche, 90; YlSti 
Madrid 1918, 84. 

Cédalas hipotecarias.—Del Banco 4 pee 
100, 90 ; ídem 5 por 100, 100,28; fdejpa fl 
por lOü, 108,60; cédulas argentinee, 2 , » -

Aoolones.—Banco de Espa&a, S80; ídeOt 
ídem (bonosj 886; Banco Hipotecario, Ít8i 
ídem Espaüol de Crédito, 138; iitfa. Wo 
de la Plata, 227; Explosivos, 295 ; Ajttlotf 
preferente, contado, 66 ; fin corriente, 6 6 ; 
Azúcar ordinaria, contado, 84,8S; FefgttI ' 
ra, 40; M. Z. A., contado, 320,00; fin «O* 
rriente, 3 2 1 ; fin próximo, 322,70; ^vxtu, 
fin corriente, 822; Tranvías, 98,50; fdegl iki 
de mes, 94. 

OiiU^clooes.—^Az.ucarera no eatamlpBli» 
da, 7 1 ; ídem bonos, 92,25; C o a s i r n c t o a Vé, 
val 6 por 100, 94 ; Alicantes p r i m e n ^ Í65{ 
ídem F , 80,86; Nortee, pr imera, 80 ; ' 
ra, 57 ; quinta, 55,65; 6 por 100, M|itff 
Trasatlántica, 97,60; C. H- A. d« B . ü ; 
Valeucia Utiel , 66,50; Bíotinto, 100,00$ ti-
ñarrova, 94 ; Marruecos, 74 ; TánMi^Kgn 
97,50. 

Al señor Nougués dice quo no habrá inoon-
venient* en que vea el expediente original. „ ^ . .^ -
¿Qué va a hacer la Comisión? Lo que todae Moneda extranjera,—Maroce, 1,40; tm-
las Comisiones del Congr»so: emitir dicta- ??s^ 55,06; libras, 28,70; dólar, 6,44 j^ Upie, 

EL DERECHO DE INSPECCIÓN 

Y volviendo, señores eenadoree, al expe
diente de la señorita Uriz, de Lérida, es 
éste do verdadera trascendencia, toda vez 
que se relaciona con el derecho, digo mal , 
con el deber que tienen los. Prelados de 
intelkvenir en todo lo que haga referencia al 
dogma y a la moral, y part icularmente en 
cuanto afecta a la moral en la enseñanza 
que ha de darse en los Inst i tu tos y Escue
las Normales. Es ua deber consiguiente a la 
misión que ejercen, y ea ua derecho c l a r í j 
simo, consignado y consagrado por las leyes, 
un derecho que ee desprende, no sólo de la 
Constitución del Estado, sino del Concorda
to y do la ley de Instrueciún pública; pero 
aun cuando así no fuese, aunque de una 
manera explícita uo estuviese ello recono
cido por las leyes, ea un caso, señores se
nadores, que pudiéramos Uaniar de sentido 
común. 

LA REVERSIÓN HACIA LAS 

IDEAS CRISTIANAS 

¡Ah!, señores, yo me congratulo—y me 
parece qqe los señores senadores abundarán 
en este modo de pensar, cuando menos la 
mayor par te de ellos—de que esto suceda. 

Inst i tutos. 
El señor ROYO VILLANOVA agradece 

las alusiones que le dedicó el Arzobispo de 
\,Tarragona. 

ÍE1 señor POSADA interviene en repret-
sentación del reíormismo. 

Dice que no quieren imponerse a lai con
ciencia de nadie, 

Al capitulo séptimo se admite un voto part i 
cular del eerf.oT D A U B E L L A S , restablecien
do algunas residencias. 

Vil señor G I L CASARES logra, con la 
ayuda del marqués 4e l ALHUCEMAS, que 
fio cubra la plaza do maestro de la -iscuela 
do Talleres de Santiago. 

Se acepta una enmienda presentada por 
el señor Roinoro al capítulo 14 asignando a 
la Delegación regia del teatro Real 10.000 
pesetas para los gastos de la misma. Tam
bién se toma en consideración la del mar
qués de Mortara al capítulo 24, sobre crea
ción de un nuevo Inst i tuto en Madrid. 

Ei señor C H A P A P B I E T A pregunta al 
Goliiemo si eu virtud de esta enmiendo, no 
so edifioai'ú el Instituto-escuela proyectado, 
contestando el ministro de INSTRUCCIÓN 
PUBLICA que el nuevo edificio se dedicará 
también a Instituto-escuela. 

E l ministro de H A C I E N D A ruega a la 
Comisión acepto el final de la enmienda pre 

rnon oon absoluta libertad, presentando así 
una ponencia a la Cámaro. 

El señor SARRADELL insiste en que el 
Gobierno debe presentar una ponencia, por
que tiene además el Gobierno el carácter 
do dirección de una fuerza política. 

E l P R E S I D E N T E hace notar al orador 
que 86 sale del asunto. 

El señor SARRADELL pregunta si el Go 
bi«rno está dispuesto a tener las Cortes 
abiertas todo el tiempo que necesite la Co 
misión para estudiar el expediente. 

E l presidente dsi C O N S E J O : Si el Go-
i>ierno dieso su opinión sobre el expediente, 
baria de él una magna cuestión política qui
tándole toda eficacia. 
^ |E1 señor NOUGUES felicita al presidente 
del Consejo por su respeto al Pariamento. 

El señor PRIEÍTO coincide con el presi
dente del Consejo en la apreciación de lae 
facultades de la Comisión. 

jlnálogsa manifestaciones hace el aeflor 
VILLANHEVA. 

El señor BAS[rOS manifiesta que ios 
miembros de la minoría regionalista, que 
lo sean de esa Ctomisión, estudiarán el ex
pediente con la mayor alteza de miras y 
con la mayor independencia. 

Se aprueba la propuesta del presidMifce. 
—G}— 

ORDEN D E L DlA 

toda ve:; que en España, digo mal, en el! «entadiv a este capítulo por el señor Cha-
mundo entero so nota hoy una reversión 
una tendencia a volver a las ideas cristia
nas. ¿ Qué significan si no, señores senado
res, esos proyectos de ley en naciones como 
la protsstnnte Inglaterra, conteniendo seve
ras disposiciones penales contra los que per-
viertenti a los niños menores de diez y seis 
años con enseñanzas antirreligiosas y revo
lucionarias? 

van'i, a lo que accede aquélla, proponiendo 
una fórmula, que acepta ©1 duque del IN
FANTADO, en nombro del señor Chávarri, 
haciendo coustftr, sin embargo, que eilcs pro
ponían que do las 100.000 j>osctas consigna
das para residencias de estudiantes se cmi-
cediesen ¿0.000 a la católica, para no au
mentar gestos 6U el presupuesto, y es la 

, Comisión quien propone se coacedan esas 
,-.Qué significa este ascendiente moral que , go.oOO pesetas sin cargo a la consignación 

cade, dÍR adquiere con más finneza ei Pon-i .'itada. 
fiÜcad'.? ,;Qué indica ese afán que t i e - en ; Í ¿ Í Je,-,,,^ i ' E R R E R Y V i p A L protesta de 
las naciones todas de tener un repre?ontnnts ,„,e so haya reducido, en el ckpítulo 2o, de 
cerca de Su Sant idad? ¿Qué representa ese | foo.ooo a 50.000 pesetas ¡a subvención a la 
magnífico Congreso Euoaristico celebrado enj Escuela Industrial de Barcelona, y pide ge 
Rom», quo yo hubiera querido hub ie ran . B,utorice al ministro para que, sin aumentar 
presenciado todos lo.s señore* senadores, enj ¡QJ. gastos, atienda a las neces idad^ del re-
el cuel, no sólo ministros -• diputados ira-1 ferido eeiiiro. 
lianf», sino ft)do el pueblo romano a'-iainó ! li» contestan lo.s w;ñores DAURELLA. por 
a Cristo ^v a las* ideas crist ianas? | ¡,, Coniisióa, v imuistro de INSTRUCCIÓN 

Todo tü» revf-ia, como indicaba muy bienj Pi:BLI,CA, «¿poniendo sus buenos deseos en 
en el documento quo leyó el Arzobispo de i e^ia c\)e;,lmn v kimentaudo no k a haya por-
A''a!ladoHd a! inaugurarse la h-.^islatur», que núUñ^j liaccr "otra cosa l:i situación actual 
tanto los jefes del Lsfudu Ijritáuico i'Oino| f¡¡f.,\ Ipsoro. 

La Ordenación ferroviaria 
Continúa esta discusión. , 
E l señor NOUGUES defiende su voto par 

ticular. 
Cree que lat> bases del dictamen deber. 

sustituirse por cinco artículos, que estable
cieran que el Consejo Superior Ferroviario 
estudiará y propondrá al Congreso, en el pía-
zo de dos años, un proyecto que dé la | b -
lución del problema, teniendo en cuenta las 
condiciones en quo se encuentran los ferro
carriles y la diferente «ituaoión de coda 
Compañía. 

(Tendrá además a su cargo la determina
ción de lae obras y de las adquisiciones de 
material que hayan de hacerser 

Has ta que. se establezca el régimen de
finitivo, el Estado facilitará los fondos ne-
cesarios para adquisiciones y para obras, de 
lo que se reintegrará por medio de una cuo
ta de amortización. , 

29,80; francos auizoa, 124,50 (ao e f l de l ) ! 
ídem belgas, 61,65 (Ídem) ; esottdo portQ-
gués, 0,465 (ídem) ; peso arfent iao, S ^ 
(ídem) ; florín, 2,53 ( í dem) ; coronaa Étf8-
triaoas, 0,06 ( ídem). 

BAROBLOMA 
Interior, 69,60; Exterior, 86,20; AOioriF' 

zBble 5 por 100, 96,15; Nortes, 82^,70; A ^ 
Cantee, 825 ; Andaluces, 51J .0 ; H i m a o o ^ ' 
lonial, 822,60; francos, 54,80; l ifeie, » , ? * * , 

BILBAO 
Resinera. 276: Banco d!S~!Bilbao, 17>0CF; 

ídem de ,Vízoav,B,; 11,20; F . ,0. B Ü M ^ 
8S!;,60; Unión Mínete, 598 ; U a i i a , ifCT; 
Robla, 867..51 

PARÍS 
Exterior, 4 por 100, 154; Alioantee, 660: 

Ríotinto, 1.486; Río de la Plata,, 4 3 1 ; co
ronas noruegas, 197,50; ídem aneeas, 109; 
ídem dinamarquesas, 257,50; libra*. SiJBS; 
liras, 66,20; francos suizos, 227,60; Idei» 
belga», 94,30; dólares, 11,82; pésete», I M ; 
marcos, 2,425; florines, 469,60. 

GINEBRA 
Frano<js, 44,175; Ídem belga», 41,50; M -

seta», 80.70; libras esterlinas, 38,1870; 
marcos, 1,09; ¿ólarea-, >5,205; ooronaa v«V 

j triacas, 0,0155; liras, 24,8876. 

í NÜBY.A YORK 
j Pesetas, 15,.54: francos, 8,46; librea eejM>> 
• linas, 4,4562; marcos, 20,75. 

i , . . • * • 
t Kü cí corro d« airisas 6C odUxftU; 

JTraacoS: 100.000, a 6í,60¡ 100.000, • 6Í,1S! 
í 50.000, a 54,70; SOO.OOt), » 64,90; 76.000, » í í 
i por 100; .00.000, >i Sé,», y lOO.OOO, • BS,OB. 
; UbTm: 490, a Sj8,(l, y 2.000, • 28,70. 
I DÓIM*»: 25.000, a 6,436, y 10.680, a 6,4*. 
: M»roos: 50.000, a 1,40. 

Liras: 50.000, a 80 por 100, y 60.000. a O»,», 

I Por la Prensa extranjera I 

«Corriera della Sera» 
La batalla de Jut land. que fué la m i é 

grande batalla naval de la guerra, es bee* 
Respecto a las tarifas, juzga conveniente i tan te conocida, pero no lo es tanto una ee* 

que se mantengan los recai'gos actuales. 
Finalmente propone que Jas Compañías 

puedan acogerse o no a e.ste régimen. 
l laee luego un detf>tiÍQo estudio del pro

yecto, notando en él grandes) defectos. 
El orador se siento enfermo, y .solicita 

unos minutos de descnnso. 
i El P R E S I D E N T E ce loa otorga, y sus

pende la sesión. 
Ce reanuda al cuarto de hora, y el señor 

NOUGUES sigue combatiendo al dictamen. 
j E l voto es desechado. 

Contesta, por la Comisión, el señor IBA-
I D I E R . 

gunda fefttalla que, con el mismo plan quO 
aquei l t i intentó el almirante alemán votf 
Seheeh %p mes y medio después, el IWI? 
de agosk) de 1910. El plan del a l m i n a t e 
Bcheer aaMielia en asaltar la costa ingleea* 
hacer a o u A i • la flota británioa y tendaile 
la cmbosoeda de muchos snbniarinoi. BÍ 
plan falló a t ^0 do mayo, porque log aidua»-
rinos. apoetedo'á en lugar extraordinarianien» 
t« protegidos, fueron evitados por los bai--
oos ingleses. La tarde del 16 de effoete. I» 
flota alemana hizo rumbo para Hartlepool 
(Jorkshire), con intención de asaltar !a eos-
ia. hasta Sunderiand y b o m b a r d a » a todcj 

loa poltico» del muudo eiilero, est:in con 
vencidosi de que os i:ccc:íaria, de que es 
clara y evidente una reversión hacia las 
ideas dfl cristianismo, como iSuico medio 
do que reine la verdn<iera paz social, por 
la que tanto se iúteiesau los Romanos Pon-
Kficf*. 

Xi> íjuiero^ luolouui- '¡¡Aa u. !•; i.'úniQra'; KO-
Inmente quiero dci-ir ÍI!^-O, para te rnúnar , 
respecto ft un extremo de! elocuente discu"-
so del señor Royo Villanova. (El scñnr fío-
;ÍO Villanova {don Rioardo) pi.lc Ja p^ihb'ia.) 

i.X AUTO.XOJnA UiMVERSITAlU.V 
Me parece, señores senadores, que uo me 

io 1o)rmri'>is a mal , porque yo creo quo td 
Prelado es como un padre o corno un médi
co, que debe poner ci oído cerca del cora
zón de (lUs hijfw, i.ii- sus latidos, sa i i f cómo 
pieiiSHU, couoccr sus ap¡iirHc¡ünes, n íin de 
íiltMitarlai; si son b!ienn.s o. wi otro caso, co
rregirlas y encau-.arlas. Yo creo quo esta 
p>í la misión del Prelado, y aunque no sea 
cosa que caiga tan de lleno dentro de la es
fera j-.clesiástica, quiero indicar ni señor Ro
yo Viflano-v» lo que jdeu.'ífti), uo sólo la Cui-
versidad y muchos profesores, sino la in
mensa mayoría de laa personas cultas de m! 

(Lee el suelto que días pasadas publicó región, con respecto a la autonomía universi-

Insitite el seíK.r F E R R E R Y YID.AL, y 
el seftor MONfTEJO promete en cuanto pue
da c/>inp!ftcerle. 

Queda aprobado el presupuesto do Instnio-
ción pública. 

Se declara la urgencia do varios dicíáme-
UPS, incluso ül de.l presupuesto de Jnstruc-
cii'iu ¡uiblica, y leída la orden del día para 
luañíijia. 30 levanta l'i sesión a las ocho y 
cuarto. 

CONGRESO 
- o -

SESION D E L DÍA 19 
Cümionza la sesión a las cuatro menos 

cuarto, presidida pur e! coude de Bugallal. 
presidente dt l Con-ejo y ios 

tirncia y .iuslicia y Fotneuta. 

HUEGOS Y PREGUNTAS 

.\sistCii 
minii'-tros d 

l^js señores .\NGUTTA, MORENO AGRE 
LA. CAPDEVir.A y NACIIEZ hacen vnrios 
ruegos al Gobierno. 

E l seflar LERROUX pide que se conceda 
a las familias de los funcionarios de Policía 

I Juzga absurdo aplazar '.a solución del pro- tranoe esta ciudad. Es te era el oebo qne «í 
i blenia por dos año^.. cuando ahora es t a » ecBwe a la flota inglesa, pwra a t iae i ia » 
I grave como pueda serlo luego. i ' * t rampa de los sumergibles, que oatab» 

El seño, B.\RCIA int rvione. «firmando dispuesta con seis en la isla de Faatie (Kor-
que el proyecto es una conveniente solución thunberland) , sei.s a lo largo de la coste de 
Oe] problema, y manifestando que él e.s de- ! -Torlíshire, v doce en Jos líneas a lo largó 
oldido partidario de gran parte del proveo- de Tersclieling, en ]irf¡%'Í8Íón de que !a e*»-' 
!o, convencido de que si ha de resolverse , cuadra inplesa siguiera a la alemana a su» 
el problema ferroviario, tendrá que ser s i - ' aguas, 
guiendo el comino que eso proyecto Señala, i -A.d\'ertid a la floto inelesa, ttiepA la mis-

Cree que In exidotacínu de los ferrocarri- j m» tarde del IC. descendiendo a U> largo dé 
les por el listado en España sema tan enor- \ la costa, precedida de la escuadra de cie
rne cahiiriidad, rpie costaría tanto como una : breles», los oorsaricíi dol almiraate Beattf-
guíi 'ra. j La maCana del 17, la escuadra de Uhrelit 

No cabe más. n su juicio, qne ^l sistema ' dio en los sumergibles de la isla de Farne-
de la aytida económicfi a las Compaflfug y . El .iiNolhingan:^. torpeado d<» veoei, t» ítíé 
la intervención del Est.tdo. * | a pique cuani^o intentaba ganar la playa. 

-A.firma que hay una Compañía de las más iJa escuadra siguió su marcha y eetaba » 
importantes queh-nce e^fuer.-íos por impedir cuatro millas del enemigo, euaado vou 
la .aprobación de e-de proyecto. Scheer, temiendo llevcir la peor parte . OBIM-

El ministro do FOMENTO agradece al bió de idea e hÍ7i! rumijo hücin su base. E l 
señor Barcia el estudio qne ha hecho del mal tiempo impidió r. la flotilla l i f i ra del. 
dictamen, y dice que eso obliga el Gobier-i almirante J igrwhit t . penefu l r y asaltar d* 
no a atender las atinadas observaciones, f noche si enemigo. Entre tanto ef comandante 

Se suspende esta discusión. inglés .Tellicoo. Impresionado, por el torp*" 
Se aprueba el dictamen de Comisión niix- deamiento de! *-\(^t;iiu;.'tuir., decidía, por s" 

tft sobre ol régimen jurídico de la propie- ¡ cuenta evitar Ifí íiibrrArinos marchándose 
dad de los terrenos del Estado on Ceuta y , a su base. 
Melilla, y otro de concesión de créditos ex- ¡ -^ !ft vuelta, el crucero «Faimoiikt, füí 
traordin arios. 

El seilor CORUJO defiende un voto psr-
ticular al dictamen sobre el proyecto de ley con-', fué torpí*dt';ido p.^r uti subrtiarino i3-
que modificft el artículo 4."2 de la ley adi- gh's, en acecho, junto a la costa enemiga, 
cional a la orgánica del Poder judicial, re- j 
ferent© a oposiciones a plazas de vicesecre-i * '^^ ' ' - ' ^^- '^^^^ ' ' ^"^"^" " '̂"•'̂ -^ "^ ' '^-^^'^^iü^ 
tarios de Audiencias provinciales. • i ^ • J C T r ^ r r » A TtT 

Retira e! V^ÍO particular y se apruebo ei V . . ¿ U 1 0 S C 0 Q C t U U C D A I E * 
dictamen. ' j " 

fie aprueban •deiinitivamente varios dic- • ~^ ' 
támenes . Se procede a] sorteo de secciones. CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A I » W 
y se levanta la sesión. j CALATRAYA8 

I torpedefido ¡xir un submarino y echado • 
r. pious. Tambióii el iiarco alemán" ••West.pha-

'Enfcogc.es
file:///eira
file:///sistCii
file:///NGUTTA
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CRÓNICA 
DE SO_CIEDAD 

Falieclaniento 

En Carabanchel Alto ha rendido su tri
buto 3 la muerte ia virtuosa señora dofia 
CandeLas Zbiko'.vski y Tello, hermana de 
dofia Carolina y de doña Felisa, viuda de 
VeÜuti y t ía carnal del marqués de Fal
ces y de nuestro a m i ^ el sacerdote don 
Carlos Pérez Zbibowski. 

Anlrersarlos 

Mañana se cumplirán el tercero ¡y el cin-
cuejita y uno, respectivamente, del falleci
miento del ilustre procer marqués de Mo
chales, Casa-Pavón, Mos, Pazo de la Mer
ced y (le Valladares, y de! respetable señor 
don Joaquín Baquero Navarro, y el 13 el 
tercero y undícimo do! bizarro teniente co
ronel retirado don Rafael Rubio y Maso y 
de don Fernando Celayeta Zarrionandia, 
tan justamente apreciado. 

En varios templos de Madrid y provin
cias se aplicarán sufragios por los finEsdos, 
a cuyos raspectivos deudos reiteramos la 
expresión de nuestro sentimiento. 

Misa soloítine 

En el santuario de Nuestra Sefiora da los 
Milagros, de Orense, a cargo de los padres 
Paúles, se ha celobrado el día 17 del co
rriente una misa solemne, en acción de 
gracias por el feliz regreso da la campaña 
d« Marruectw del distinpruido joven don Jo
sé Cermeño Sorlano, cabo de cuota del re-
l^miento de Covadonga, recientemente re
patriado, hijo de nuestro particular aimigo 
don José y sobrino del reverendo padre Cer
meño, de la Comunidad de los Paúles. 

Entierro 

Ayer tuvo efecto el del que fué nuestro 
distinguido lamigo el marqués de Gorbea, 
constituyendo una verdadera manifestación 
d« dolor. 

El finado estaba casado con urna distin
guida y virtuosa dama, dofia Matilde de 
Iranzo y Daguerre, naciendo tres hijos, don 
Gonzalo, esposo de doña Isabel Santiago 
Omcha y Loresecha; doña María Teresa y 
ia malograda Joseflna. 

Hermanos son doña Dolores, esposa de 
don Miguel López Roberts y de Cabarga, y 
don Gregorio, viudo de dofia María Rodrl-
gtiez Avia!, y hermanas políticas, la mar
quesa de Águila Real, condesa viuda de 
Eleta, y H condesa viuda de Esteban. 

Demostraciones de pésame 

El gobernador del Banco de España, mar
qués de Lema; sus hijos, Manuel y María Vic
toria, y el presidente del Senadb, don Joa
quín SAnch» de Toca, y su eaposa, dofia 
María Ballester y Bueno, continúan reci
biendo muchas demostraciones de senti
miento por la inesperada muerte de la ma
lcarada marquesa de Lema. 

Santa Práxedes 

I^afiana serft el santo del sefior Zan

cada. 
Santa María Magdalena 

El 22 celebrarán su santo la marquesa 

d« Casinas. 
Condesiae viuda de Árdales de l Río, As-

niir, Liniers y Valdecafios. 
Señoras de Beraza, Ello, Romero y viu

das de Lara (Pérea Caballero) y Trompeta 
<MereUes). 

Señoritas de Beamonte y de Frfgolti y 
Muguiro. 

Les deseamos felicidades. 
Petición de mano 

Ha sido pedida la de la lindísima sefio-
rrta km. Muntftn Qaramunt para nuestro 
distinguido amigo el Ingenieono agrónomo 
don Tomás Santi. 

El enlace se celebrará en breve. 
—Ha sido pedida la mano d« la IMIIB 

sefflorita Dolores Forn y Martin, hija de 
nuestro distinguido amigo don Sehaatláin 
Forn y Sorra, jefe de Administración de 

i Hacienda, para el químico anaJista y bió-
lo fo doctor don Conrado Granell. 

La boda se celebrará en breve. 

Tlajeros 

Han salido: para San Sebastián, el conde 
viudo de Almaraz y sus hijos), don José 
F r u u i í c o y don Joaquín Uar la Otajnendi 
7 Betortflloi para Andoeilla, doo lioia Gon-
sáles Sueacnn; para Asturias la marque
sa de Arguelles ^ loa suyos; piare Reepal-
dHxa, la dietiaguida sefiora dofia Soledad 
Mees, • i o d e de Jo«4 Urioste Velada) el mar-
vpKtm de Acha, bel la conaorte y preciooos 
iiijoa, Alberto y Joe«; para ScAarse, «n an-
tomfivil, don Adolfo Cadaval, linda eifjcea 
7 don José PérsB Seosne y Rooa de Togo-
rm; para Segovla y La Granja, don Adolfo 
Saádoval y sefiora; para San Sebastlfim d > 
S e Joaafina Feaser, don J(»é Ciudad Aario-
laa y don Ortetóbal del Castillo; pana To-
rrwrieja, don Joaquín Paya y don Luis Bar-
cela{ para Valdelooejo, don José Gutiérrez 
Menéndez; para Romaneos, dofia Julia No-
t n i o ; pera Tortol* de Henares, dc4ia Isí-
dra Moya; para Santiago de la Ribera, don 
Luis Valcftrcel y Gil-Ossorio! para Ortigosa 
de Cameros, don Ensebio Martínez Olme
do; piara Guetarip, don José Fernández Pe
nsar; para Talayera de la Reina, dofia Isa-
b d Ualeempo; para Juarroz de Rlomoros, 
dofia Manaela Herreros; para Anraflores, 
dan JToeé C. Verdti; para Basa, doifia Ramo
s a Gutiérrez Segura; para ViUamuniel de 
OMniMe, don Segundo Espeso; para Sotine-
lamoa^ don F r a n e t e o R. Sedaño; para Man-
lanares, don ManuA Oorchado; para Sali" 
oaii don Primo Alvarez Cueva; pa¡ra Alcalá 
de Henares, dofia Carmen IViledo; pera Cer-
eedllla, don Ramón García Rodrigo Nooe-
dbl; pera Astillero, nuestro querido amigo 
el marquée de Hinojares y su distinguida 
e^MMa, y para Lecumberri, distinguida fa-
mhia de don Ramón Sanz Pinilla y la se-
8ora dofia Isabel de Abarzuza Saris, viuda 
d e don Femando de Cárdenas ür iarte . 

El «bata FXRIX 
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¿ün buen chocolate? 
Toínad la marca AGUSTINOS 

*****vvvvvvvtvvvvvv»rtív\ívvvvvvvvvvvvvvvvvvi'v\\'\av,i 

N O T I C I A S 
B O L E T Í N METEOROLÓGICO. — E S T A D O 

ÜENEIÍAXJ.—Hacia el Biltioo EO oorrea las pre
siones débiles y ]>e(jueña pectuibacióu atmî sférica 
do oaráct>er térmica quo se fî orm&ba eai España dio 
ungen a lluri*» observadas en Cutalnña y Lovante. 

EXTXíAírjERO.—Giíalo ftespejado ©n StornDway, 
Ixindrea, Tuurs, Saint Mathieu, Niza, Ijisboa y 
Argel. NUIAMO en Hel3eir, BniBelae, Shicids, l'an's, 
Dijon, Biarritz, Marsella, Perpiñán y Hort*. Tem-
pieratura: l-> grados en Tours; 13 en Taxis y Bru
selas; 14 en Dijon; lo en Biarritz; 16 ©n Toiosa 
y licboa; 17 en Boohífcrt, y 23 en .\rgel. 

PROVINCIAS.—Cielo deepetido cu ] « Coruña, 
VaUadolid, Zaragoza, Badajoz, Alicante, Sevilla, 
Almería, San Femando, Tetuán, Izafia, Santiago, 
Iieón, Zamora, Palenoia, Burgos, Soria, Salaman
ca, Avila, Segovi», Toledo, Ouadalajara, Cuenca, 
Cimijd Ecal, Cáceres, lluesra, Tarragona, Caste
llón, Valencia, Córdoba, Jaín, Baeza, Granada, 
Hiielvo, Algecdras y Málaga. Nuboso en Bilbao, 
Barcelona, Mahón, Oviedo, San Seba-ítián, I/ogro-
ño, Gerona, Teruel, Tarifa, Palma y TiaguDa. Tem
peratura media: 12 grados en Burgos y VaJladoüd; 
14 en Santiago y Ija Ccniña; I.*! en Ijcín, Zamora, 
Bilbao, EadaJQi, Palenoia, Cuenca y Logroño; HJ 
en Salamanca y Teroel; 17 en Zaragoza, Stm», Sc-
govia y Laguna; 18 en Avila, Huesca y Jaén; l'J 
en Sevilla, San Sebastián, Córdoba, Baeza y Gra
nada; 20 on Barcelona, Almería, San Fernando, 
TetnAn, Guadalajara, Huelva, Tarifa, Algeoiras y 
Palma; 22 on Mahón, Ciudad Eeal y Cáceree; 23 
en /Xolcílo y Castellón; 24 en Valencia, y 3tj mi 
híálüSn. Temperatura málltna, a.T grados en Jaén, 
y mtniína, 7 grados eo León. 

rMADBID.—A las siete de la mafian.T, ciejo «»-
pejado; barómetro, 70S,6 milímetros. A la nna de 
In l:iri!c, cielo despejado; barómetro, 7rp8,2 milíme
tros. 

Dentición y kabeo 
PANACEA CORELL 

—G]— 
GRJIN LICEO DE MADRID.—La Junta dmec-

tiva de esta entidad h.̂  organizado para boy ineres 
una verbena extraordinaria, que conienzarA a las 
diez en punto de la noche. 

ün Jurado, oompoesto de artistas de est» Corte 
otorgar* píwmioa a la belleza, gracia y mantones. 

Habrá tómbola oon premios extraordinarioB, tiro 
al blanco, venta do .Sores, etcétera. 

Tos seBores socios del Gran Liceo pueden reco
ger BUS invitnciones en el donricilio social (plaza 
do Santiago, 2), todos los días, a las horas in oos-
tumbro, teniendo derecho a tma entrada de caba
llero y dos de seáora. 

CONFERENCIl NACIONIL DEL SEOVRO 
La Comisión organizadora de 1» Conferenci» nscio-
n»l qi» se celebrará en Baroelona ha aprai>ado el 
ouestionario qoe habrá de SMnvterae a la misma y 

que comprende los aspectos esenciales del «effuio 
obligatorio de invaliden, cnfetmodad y maternidad, 
oon d«>taUes aoeroa de las tablas 6» morbilidad apli
cables y profilaxis y administración do estos se
guros. 

Los temas de información se refieren a antece
dentes del eatranjCTO, en cnanto a su organizaíipn 
y funcionamiento y ccmourso do la beneficencia sa
nitaria y <*r» educadora del mutuaJismo escolar. 

Probablemente se rpnnárá la Confccenoia «u 1» pri
mer» r)uirioCTia. del próximo noviembre. 

RHU.1/ BBLLEZA quita las canas, de-
volvicüdo al cabello eu color primitivo con 
extraordinaria perfeccJón. Es inofensivo; no 
ensucia. En perfumerías. 

- a -
LOS ENTIERROS DE CARIDilD.—El alcalde 

lia manifestado que a pesar de l:i actitud d« la 
Sociedad do empresarios de Pompas Fúnebres ne-
gáadoao a continuar realizando dicho servicio, el 
Ayuntamiento le atiende debidamente. 

Ayer se iierifioaron tres «ntierros de di<Aa dase. 

Ixjpió'n CEBEO tiombateí caída pelo. 

LB BOINA.—Cada vez g,ina mis terreno esta 
prenda. Un^ fábrica guipuzcoana ha producido «a 
los sesenta y nn últimos afios las siguientes cifra;; 

Año 1859, .90.000 boinai; 18:'iO, 40.000; 18G.5, 
7B.0Ol>; 1870, 100.000; TR75, 160.000; 1880, 220.000; 
168,-, :;0'3.000; 1890. 37^000; \«Ar,. 415.000; 1900, 
SOO.tXH'i; 1905, 685.000; lílO, 710.000; 1915, 890.000; 
1918, 1.050.000; 1919, 1.140.000; 1920, 1.175.000; 
1921, 1.2.50.000 boinas. 

Se ruega a loe seftoreR añcionados a la 
telegrafía y telefonía sin hilo» qne deseen 
formar «na sociedad oon el f5n áe facilitar 
los iriedioíl de construcción y adquisicién de 
aparatos, montaje de un laboratorio para 
uso dft los socios, etcL, pasen por el domici
lio del sefior La Riva, calle de Prim, 2, el 
sábado 22 del corriente, para exponer elara-
mente el objeto de la Sociedad. (Horas, 
de die^ mañana a ocho noche.) 

PROVISIÓN DE BECAS—Se convoca a cuan. 
tos jóvflDM oon instruoción primaria deseen perte-
neoer al estado edesiástioo, a los eiercicios de opo
sición » «tros booas» y «ocho medias becas», am-
pliahles, que comenzarán el 28 del pr&iimo «ep-
tiembre. 

Los aspirantes deberán reunir las condiiáooes qno 
el edicto detalla, y presentar, con la debida antici-
paeidn, en la secretaría de Bstodioa iA Beodaario 
de Santos Justo y Pastor (Aloalá de Henares), los 
documentos que el mismo precisa. 

A la oposición se admiten también \tmt0i «octra-
diooesonos. 

"LA GACETA" 
SUMARIO DEL OÍA líl 

Hutna.—^Aatorifaodo a la Caja da Crédito ma
rítimo, creada por real decreto de 10 de ootobra 
de 1919, para emitir pólizas de 10 y 25 céntimo*, 
mía, ciaoo y 10 pesetas, y demás digpoaieiona» 
que ae citan. 

—Concediendo al capitán de corbeta don MtntMi 
Pastor y framasety, la Omz de segunda claas d«i 
iIAérito naval, con 'HletintiTO bliooo, pasador lema 
«Industria Naval Milital». 

Hacieods.—Modificando los precios de ¡a ley 
Pena] y procesal ea materia ^ contrabando y de
fraudación de 3 de septiembre de 1901. 

—Coooediendo la pensión de 6.000 pruntii a 
doña María Rivera y AlvMreí de Cancro, TÍod» 
del esoalentíaímo seficr Capitán general d« la Ar
mada don Josó María Chacón, y a sus bija»; • 
Igual pensión a dofia María Lobatón y Aianda, 
TÍoda del axoél«DtÍBÍmo sefior o^iUn geB«nl da 
la Armada don José Fidai y BejboUo, j a aqi 
hijas, sin perinicio de las qno poedaa oomeÉpwt-
derle» por razón del Mcmteplo. 

—ídem al sefior don Tomás Bretón y Hentindes 
una pensión vitalicia e intransíeriblc de 7,800 pe
setas aaoitoi, sin perjuicio de la jobilacidD que, 
ooQ a i re^ a la ley, pueda oonvqpooderi* eona 
pcoéaoor qtw ha lido del Beal Conserrateiio da 
Música y Deolamadón. 

Oob«rDC0i4ii>-—Di»po(úeodo qne la aldea o ba
rriada de «Puente Calieras», del término mijaiei. 
pal da kjvataM, as agngoe al de la isla Crtatina, 
•mbos da la prorinoia de HotWa. 

aaetnt.—Autodzaolo la adqnisicüfe, por fwtiÓD 
diivcta, en el punto donde se halleD, del mate
rial flotante neoeeuio pira el má« fácil y ripido 
aprovisioDamianto de vÍTwre* y afn» a la« gnar-
nicácoM* 7 habitaoiet del Fiafióct de AlhaoctsM j 
da Vélec de la 0«mar». 

—Diaponiando M damelTa a loa iadiTÍlnea qne 
•e mcDoioDan las oíaüdadas qot te indican, Isa 
enale* JngMMroo pv» rada«r «1 tiempo de gg 
servicio en ílas. 

Ampliación de emisión de 
obligaciones del Tesoro 

MINISTERIOS 
GBAOU T JüaTICIA 

TltDlM M Beta».—Se han aiadado expedir Ma
lee cariM de aooeiidn •& el titulo da Tiieood* de 
Snen FtM a tarcr de don 7«ca«Bdo iA Hoyo, 
por cesión de su padre; y en el de ooDde de Tebw 
a favor de don Eduardo Figoeio y Alonso Mar
tínez, por cesión de su padre el conde de Boma-
nones. 

Oom pinmoei.—Baa ñdo noabnda* onraa pd-
da Cea (didoesia da Santiago), doa XMSÍ-

dra lAsadaí Puentes, j de LeUagQ (didoeaii de 
Santisco), don J«aaro Ñeiveára Yi|^. 

Hldieo* (ennHW.—Han lido noeabrsdos medi
óos forenses: de Leda, don Fernando Pérea Bo-
drígnez, y de Pola de Laviana, don Miguel Olive
ros AlvMez. 

secretaria ]adleial.—Ha sido nombrado secreta
rio del Juzgado del primera instaneia de Alfaro, 
don Isidro Forli Lorenzo, que desempefitlMt A da 
Oerrera del Bío (AQuma). 

Su ce s o s 
4.ccidentes.~En la calle de la Costan-

cia (Prosperidad) subid a un árbol Manuel 
Domingo Montero, cayendo de él al poco 
rato. 

Sufrió gravísimas lesionee. 
--De una obra en construcción de la ca

lle de Dofia Urraca, 5, se cayó un tablón, 
que fué a herir a Pilar Laino García, de 
cincuenta afioe, que pasaba por allí. 

¡Qué bromlstal—Mariano del Prado, de 
quince años, fué detenido en la calle de 
Embajadores por arrojar piedras a loe tran
vías. 

Dijo que lo hacía por diatraerse. 
Rlft8<—Asunción Pomares y Soledad Sán

chez Castellfi, las doa de veintiún afios, y 
domiciliadas en Laurel, 27, rjfleron por 
cuestiones de vecindad, y Asunción quedó 
contusionada de escasa importancia. 

Atropello.—El coche de plaza 128, ĝ ula-
do por Gregorio Alonso, atropello en In 
Puerta del Sol n Agustín Martínez ¡López, 
de setenta años, que vive en el Hospital 
ded Carmen, de la calle de Atocha, y su
frió varias contusiones. 

BAnCO DE ESPiím 
SORTEO 21.° D E LA EMISIÓN DE 1017 

Y 5.» DE LA D E 1920 

'Nota, de lo» títulos de la Deuda amortizable 
al 5 por 100 que han sido amortit(ídos 

en el sorteo celebrado en el día 
de hoy. 

EMISIÓN I)E 1M7 

SEEIE A.—Números 84.801 a 900, 95.401 
a 500, 102.901 a 103.000, 184.101 a 200, 
237.101 a 200. 

SEKiE li.-.X.,imeios 8.271 a 80, 11.851 
a 60, 21..5fU a 70, 2.c.r,71 a 80, 30.941 a 50, 
38.141 a 50, 56.121 a oO, 08.281 a 40, 71.141 
a 60, 73.701 a 10, 7U.251 a 60; 83.441 a 
50, 87.271 a 60. 

fíERIE C.~^iniiei-ofi 10.661 a 70. 17.891 
a 900, ;3;j.821 a 30, 36.011 a 20, 38.581 a 
90, 39.701 a 10, 50.861 a 70, 57.251 a 60, 
5S.241 a 50, 70.111 a 20, 80.041 a 50, 83.811 
a 20, 84.101 a 10, 87.351 a 00. 

SERIE D.—Números 116, 240, 1.234, j 
1.718, 2.556, 2.038. 2.997. 

SERIE E.—Números 266, 1.255, 1.892. 
SERIE 1'.—Número 527. 

EMISIÓN DE 1 ^ 0 

fSEKlK A._Xúmo!'o-.. 4.621 a 30, 12.291 
a 300, 12.411 a. 20, 12.081 a 90, 17.811 a 20, 
18,671 a 80, 19.041 a 50, 22.031 a 40, 23.581 
a 90, 27.711 a 20, 27.051 a 60, 29.311 a 20, 
38.481 a 90, 41.081 a itO. U.851 a 60, 42.161 
a 70, 46.141 a 50, 47.631 a 40. 50.611 a 20, 
61.671 a 80, 64..321 a 30, 74.421 a 30, 79..341 
a 50, 80.741 a SO, 81.031 a 40, 81.391 a 400, 
85.751 a 60, 86.811 a 20, 86.481 a 90, 87.671 
a 80, 91.111 a 20, 93.031 a 40, 98.951 a 60, 
101.931 a 40, 106.491 a 500, 107.081 a 40, 
108.731 a 40, 110.881 a 40. 
114.401 a 10, 114.481 a 90, 
124.991 a 125.000, 137.731 a 
70, 120.101 a 10, 181.311 a 20 

l^BPOETES 

Cuarto día carreras en San 

Sebastián 

114.18J a 00, 
1Í6.281 a 90, 
40, 127.961 a 

, 132.321 a 30, 
141.631 a 40, 

160.091 a 100, 
1.53.681 a 90, 
156.211 
163.051 
165.951 
178.821 
178.731 
192.561 
204.581 
211.381 

La «Gaceta» de ayer publicó un decreto 
del rolnisterio de Hacienda, disponiendo 
que la emisión de obHgiaciones del Tesoro 
al portador de 500 y 6.000 pesetas cada 
una, al plazo de dos afioe, reallsada oor la 
Dirección general clel Tesoro pftbllco con 
fecha 4 de febrero próximo pasado^ se am
plíe en la cantidad neceaarU a canjear a 
la par las (^ligaciones del Tesoro que ae 
presenten con dicho objeto de las emitidas 
en virtud del real decreto de 18 de octu
bre de 1921. 

NOTAS MILITARES 
«OIAKIO OFICIAL* DEL D U 80 

Escuela de Onen^—Se ooncede la separa: 
ción de la Escuela Bupemr de Guerra al 
teniente de Iniaatería dan Manuel Manso. 

KaMna.—JPauk a i^t» eifeuaoióa «1 t«Die&> 
te eoTQoel á* AxÚÜ»tl% ¡loa Luit Catrera. 

Jkfa4aiite.<~-Iia «ido ncmxbrado ayudante 
de eampo del ministro 4e la Guerra al te
niente cortee! de Inffnt^ria d(Mi Santiago 
Otero. 

MatrlQiOBlo.—Concédese real lioenoisi para 
contraer matrimonio al teniente de OabaUe-
ría don Ricardo Balmori-

Saptrnuneraiioa.—^aean a supemumera-
rioe, sin sueldo, el teniente auditor de se-
guada oíase don l̂ 'raocieoo Bohoique y los 
oi^ltanes de Oabidleria don Javier Sioto, don 
José de Aaoátra^a'y doo lnút Muller, 

Destinos.—Queda disponible en Larache 
el alférez de lafaptería don Juan Buiz Ma
teos. 

—Deitínaae a laa tropae de Folioi» iadi-
genA de Laraohe, previo conouno, a loe sl-
Ureees de InfanterU don Bamóa Péws 
Mas y doa Manual del Bioo. 

—M oombies iustruotores de la Mehalla 
Jalifiana, al oapitán de Inlaoteria don Bs-
dro Pimentel y al tenie&ta don Luis 011er 
y al teniente de Caballería doa Joeé San Mi
guel. 

—Destinase a la Junta provincial del cen 
so del ganado caballar y mular, de ^áceres, 
al oomandante 3e Caballería don Juan Díaz, 
y a la de Gerona, al tapíente coroDel do la 
propia Armat don Jnoa Bomero. 

--Se dictan inairuooksies pare la i r.:vi-
úóa de destinos ea Breares y Canariu, de 
loa jefes y ofiotalee que hubiesen jásalo a 
supernumerarios, sin «ueldo, y hubieran si
do destinados oon «ntetleridad al real de
creto <]• 21 de mi^o de 1020. 

183.901 a 10, 188.981 a 90, 
143.541 a 50, 160.061 a 70, 
1S1.281 a 90, 152.751 a 60, 
154.661 a 60, 154.661 a 70, 156.211 a 70, 
1.59.371 a 80, 162.041 a 60, 163.051 a 70, 
164.491 a 500, 164.741 a 50, 165.951 a 60. 
170.691 a 600, 171.811 a 20, 178.821 a 80. 
176.091 a 100, 178.281 a 00, 178.731 a 40, 
184.971 a 80, 189.101 a 10, 192.561 ft 70, 
202.721 a 80. 204.261 a 70, 204.581 a 40, 
205.901 a 10, 210.831 a 40, 211.381 a 90, 
220.591 a 600, 228.251 a 60, 225.141 a 50, 
227.941 a 60, 229.961 a 60, 280.281 a 40, 
281.561 a 70, 232.261 a 60, 382.581 a 40, 
233.271 a 80, 234.741 a 50, 235.821 a 30, 
235.411 a 20, 235.511 a 20, 235.771 a 80, 
245.681 a 90, 246.811 » 20, 247.191 a 200, 
247.481 a 90, 248.611 a 20, 250.741 a 50, 
251.871 a 80, 252.481 a 90. 258.051 a 60. 
199.311 a 20, 202-641 a 50. y 258.401 a 10. 

SERIE B,—Números 2.991 a B.CMO, 3.181 
a 90, 4.451 a 60, 4.501 a 10, 6.421 a 30, 
6 . í» l a 600, 9.401 a 10, 9.421 a 30. 11.171 
a 80, 12.911 a 20, 19.071 a 80, 19.711 a 20, 
34.401 a 10, 27.191 a 200, 29.581 a 90, 82.741 
a 50, 85.901 a 10, 86.781 a 00, 48.891 a 400, 
48.981 a 90, 45.471 a 80. 46.831 a 40, 46.951 
s 60, 47.581 a 90. 48.481 a 40, 49.721 a 30 
60.411 a 20, 59.041 a 60, 69.841 a 80, 67.681 
a 90. 72.501 a 10 v 77.561 a 70. 

SERIE O.—Nútneros 1.058, 1.316 
6.188, 6.160, 6.868, 
6.592, 6.797, 6.SI55, 
7.415, 7.480, 8.018, 
8.441, 8.454. 8.494, 

1.628, 1.676. 
p.890t, 6.494, 
7.186.' 7.266, 
8.298, 8.820, 
8.641. 8.984, 11.096, 11^123, 11.266 

* ' • 

Un aerolito en el Guadarrama 

En el váU« del Loaoya ei dosuiago pa
sado, alrededor de las ocho de la noche^ 
cayó un aerolito, sin producir rai<fo alguno, 
entre una loma ptúxima al pueblo de lA 
Alameda ¡^ la cadena de montañas que cie
rra el valle por el Norte. 

El fenómeno fué presenciado en los pit»-
blois de Madrid y S^rovia sitoAdos eo nn 
radio de 40 kilómetros. 

W Observatorio Astr(m6mioo ha confirma
do la noticia, sin poder dar detalle algttno 
acerca de este suceso. 

MM 
(Paseo del General Martines Campos, 11. 

BMÍBtf<llBb.) 
GRAN KERMESSE benéfica estilo pari

sién. BESTAÜRANT y BAR servido por «i 
Hotel RITZ. Cubierto especial, esmerada
mente servido, ocho pesetas. Grandes atrac
ciones todas las noches. Sitio más hermo
so y fresco de Madrid. Donativo de entra
da, desde UNA PESETA. Señora, GRA
TIS. Espléndida Iluminación. Cinemató
grafo. Conoiertu pqf la BANDA MUNICI-
PAL. JAZZ BAND del Bitz, orquesta y 
pianos. Grandes fuegos artificiales. Donati
vo. DESDE UNA PESETA. 

121360, 
14.018, 
14.538, 
14.988, 
15.475, 
16.1891, 
16,961, 
17.382, 
17.883, 
19,0S8. 
20,865, 
21.786, 
22.808, 
28.486, 
28,968, 
26,829, 
37.757, 
28,698, 
29,211, 
20,521, 
80,487, 
81.299, 
81.840. 
84,846, 
84.875, 
85.641, 
86.886, 
'87.975, 
89.705, 
40.402, 
41.269, 
42.512, 
48.202, 
441728, 
46,484, 
46.707, 
47.601, 
48.023, 
49.232, 
50.105, 
50,878, 
00.332, 
62.197, 
62.684, 
68.810, 
66.443. 

SERIÜ ,̂ D . 
1.802, 1.862 

12.487 
14.097, 
14.547', 
15.146, 
15.613, 
16,490, 
17.110, 
17..391, 
17.972, 
19,284, 
21.C06, 
21.911, 
22.920, 
28.496, 
24.107, 
26.870, 
37.809, 
28.626, 

29,860, 
20,712, 
80,699, 
81,448, 
81.931, 
84.867, 
84.916, 
86,9»B, 
37.804, 
88.280. 
39.882, 
40.689, 
41.281, 
42.550, 
43.384, 

dH.seo, 
46,447, 
4«.762, 
47.816, 
48,05a, 
40,878, 
50.149, 
51,432, 
C0.911fi, 
^ . 2 4 9 , 
62.775, 
65.421. 

12.907, 
14.077, 
14.634, 
15.265, 
15.860, 
16.664, 
17.161. 
17.400, 
18,063, 
20.143, 
21.041. 
22.117, 
22.989, 
^ . 4 0 7 , 
24,325, 
27.164, 
27,914, 
38.669. 

29.300, 
39,809, 
81.030, 
81.758, 
82.485, 
84.664, 
84.983, 
86,410. 
S7.407, 
88.818, 
39.982, 
40.714. 
41.284, 
42.629, 
48.788, 
44,969, 
1B.552, 
46.856, 
47.881, 
48,585, 
49.919, 
60.314, 
55.642, 
61.362. 

62.296, 
62.779, 
65.569, 

18.282, 
14.277, 
n . 7 0 6 , 
18.379, 
10.082, 
16,816, 
17.263, 
17.435, 
18.167, 
20.500, 
21.099, 
22.704. 
23,286, 
23.891, 
24,830, 
27,484, 
27,997, 
28,847, 
39,471. 
aojas, 
31.209, 
31.771, 
33.760, 
84.797, 
83.235, 
36.496, 
37.850, 
88.894, 
40.008, 
401.794, 
41.384, 
42.790, 
43.837, 
46.094, 
46.669, 
47,3H. 
47.946, 
48.90Í7, 
60.008, 
60.394, 
58.406, 
61.363, 
62.878, 
63.880, 
65.677. 

2.680, 
5.416, 
6.448, 
7.998, 
8.8,11, 

-Números 848, 644, 987 
1.874, 1.911, 2.116, 

2.664, 2.698, 8.830, 4.676, 
5.558, 5.018, 6.066, 6.842, 
6.952. 7.616, 7.613, 7.731, 
8.201, 8.223, S.803, 8,666. 

1.500, 
6.888, 
7.080, 
8.272, 
8.506, 

11.775, 
13.830. 
14.372. 
14.899. 
16.4«1. 
16,170, 
16.842, 
17.312. 
17.440. 
18,794, 
20.764. 
21.585. 
22.766, 
23.803, 
23.944. 
29.180. 
27.496. 
28,870. 
29.177. 
29,513. 
30,432. 
81.221-
81.799. 
sajoi. 
84.798. 
86.831. 
86.615. 
87.904. 
88.987. 
40,014, 
41.027. 
41.921. 
42.909. 
44.8ia. 
46,829. 
46,«i6, 
47.ra9, 
47.988. 
49.006, 
60.057, 
50.781. 
58,702, 
62.173, 
62.618. 
62.900, 
66.068. 

, 1.083, 
2.364, 
4.880, 
6.894, 
7.970, 
8.706. 

El programa de las carreras de hoy, oo-
rrespondjantes a la cuarta reunión, es al 
siguiente: 

Premio Rose d'Or, 2.500 pesetas; 1.850 
metros.—«Clou d'Or». 66 kilos, del duque 
do Toledo; «Captain Matchall», 56, de don 
Manuel Ponco de León; «Marfaux», 53, y 
«Argüe», 53, del conde de la Cimera; «Mi-
randa>, 51, de M. J. Lieux; «Nlght Haunt», 
de la marquesa viuda de Villagodio; «Gui-
HeiTnina», 54, del marqués de Amboage; 
íLit í Ie Diadems, 51, y «Hesperia», 61, del 
barón de Velasco. 

Premio Mffht l lnnnt (a reclamar), L>.250 
pesetas; 1.200 metros.—«Beauvais>, 56, del 
duque de Toledo; «Gran Peña», 66, y «Hap-
Ry go Lucki», 50, de don Francisco Cade-
ñas: <S¡ktir», 58, y «Coranaim», 56, de don 
.José Ferrary; ^Tonadillera», 54, del mar
qués de Aldama; «Polvoranca», 48, de Vi-
llar-MuriUoi, e <flsidra», 48, del barfin de 
Velasco. 

Premio SeTiUa (a reclamar), 2.250 pese
tas; 1.600 metros.—«Royal Day», 56, de la 
marquesa viuda de Villagodio; «Royaume»,' 
51, de don Valero Pueyo; «Green Hawk». 50, j 
del marqués de Amboage; tGold Islnnd*, • 
47, de M. L. H. Gibert; «Games Van», 50,; 
del marqués de Kan Miguel; «Batalladora,' 
59. y «Brunette», 60. de M. J. Lieux; <Don | 
Mendo», de don José Pona Arela, y í l l e s - \ 
p«ria», 54, del barón de Velasco. ! 

Premio Cholx •{>', Rol («handicap»), 2,200 
metros—«WJn the War», 60, y «Román>, 
65, del duque de Toledo! «Sandover^>, 60, i 
de la marquesa viada de Villagodio; «Fiying j 
Post», 59, y «Wheat Duck», 58, de don Va
lero Pueyo; «Sir Serious», 45, de Perales-
Corpa; «Eandolph II», S2, del regimiento 
de Lanceros de Ja Rein&; «Sisebutox, 57, 
del conde de la Cimera; «Cjimay», 55; 
«Beau», 62, y f^Rose d'Or», 57, de U. J. 
Lieux; «Vestalin», 45, de M. P. Rousseau; 
«Ginestas>, 49, del marqpés de Triano; «N4-
not», 56; «Shortage», 54; «Janitor», 50, y 
«Saint Florín», 50, del barón de Velasco. 

Proinirt Saphir («steeplechase»), 2.500 pe
setas; 3.400 metros.—«Bouton d'Or X», de 
la señora Lleó de Sagrera; «Footbonr;.:». 
67, de M. Paúl Rousseauj «Lare<k>», 76, de 
don José Pons Aróla; «Bigoletto», 64, del 
marqués de San Miguel; «Paites Cinculer*. 
64, del marqués de Triano, y «VertouquetJ', 
76, del regimiento de Húsares de la Prin
cesa. 

FOOTBAi:<i:< 

BUENOS AIRES, l a — L c « futbolistas vaj
eos han solicitado jugar nn partido de re
vancha con e! <;team» porteño, que los /cn-
ció en el partido del domingo. 

I La Asociación Argentina de Footbril ha 
occedido, fijándose para el próximo domin
go el nuevo partido, en el cual se dispa-
tarán el trofeo donado por el Ayuntamien
to de Guipúzcoa. 

LA COPA DATIS 

NUEVA YORK, 19.—La Asociacién de 
Lawn-tennis éa los Estado» Unido» ha te
legrafiado a los jugadores españolea que di&-
Ilutan la copa Davls, que eu «macht» con 
el vencedor del «macht» Francia-Australa-
8ia ae verificará en Filadelfía los dtas 17, 
18 y 19 de agosto. 

Los competidores uneriosnos encargados 
de detfender dicha copa, que se hall» actual
mente en poder de loi Estados Unidos, se
r í a Tilden Jonhsoa y WlUiwns. 

BVGATA8 

SAN SEBASTIAN, 19.—Para i a adjudica-
ción de la copa «Cuba» se ha verificado la 
regata definitiva, consistente ea dos vuel
tas al triangulo. 

Llegó primero «Gredo», propiedad del 
conde de Romilla; segundo, «Kmendek»; 
tercero, «Kader»; cuarto, «Olé Maitla-bi», y 
tuoeeivamentfi, «Antziak», «Signaa», «Farru-
co>. «Plngpong» y «Lola». 

Tiempo, una hora, cincuenta y seis minu-
tos y cuarenta y cuatro segundk». 

Hecha la suma de 1(» puntos obtenidos 
en Iss tres pruebas verificadas, se adjudicó 
]a copa a «Gredo», ganador también el afio 
pasado. 

A NUESTROS LECTORES 

Por los niños rusos 
bc'guacia iisttt. Eict í leutis i ioa acüora diOr 

ña iuaria uullurniu cte l ia U.erva..:— î*»» 
peíei-iii de CLOH tiíuiiei 4i.rit, 21 p e a e o u ; , 
aun Aiüt-rto i iuiz Cu-.vasi, 6 ; j-yurjuí Ur»-
noíJos, oO; a o u fcijiío -díidmvJia, Jt^aba-
nal, 5d,l5; üt'p. ju-se JJoval, 3 ; don Adol
fo i'aíTtt, 6 ; úti'ii KiióintiS Ün- iga , 18 ̂  
neroütíivs d© iraüCLscü üeilvi.;z, 13,60; 
doa Joaquín de la i'rcsa, 2 5 ; don Fjraa-
Cisco Vázquez, T; íaaujacia de doa F e d w 
Abad-CottiUe, 10,^0; don J. Koninguoz, S | 
don MaiiUxJ l'tin-oudo, .,!; d«'H Alberto) 
Kanz, ¿ » ; don Kvarisu), j l e n i á u z , U , 1 0 ¡ . 
«bar» Cobadong», 1. Total , a02,4ü p^eetae. 

'r©rce.rft. Exciiía. seüui'a inarqutfsa. de l^ 
Puebla de Rocamora. —Couxeroio de don 
iÜAnueJ OasioUanos, 168,10; don Mari*. 
no Román, -ít),50; Nuevas I'a-ñerías, 1001 
doa Bruno i'ena, 115; don Adulfo Gi l , 
31 ,50; don JuliO' P. de Valluurco, 63,26 i, 
poüería de Lo Jres, 23,50; doña COÍWUÍÍ' 
lo VeiJtui'Ag.6f); don Arturo Ventura, 3 5 } 
don Francisco Morituriol, 2 8 ; don EmiÜQ 
Alonso, 10 ; A i \ M., 1 6 ; casa Isem, 86 ; . 
don Ricardo Gut.érrez, 11,25; sucursal 
deJ Plaijcltódo Alemán, 2 ,60; caaa d^ 
huéspedes do La calle d e las Venera», 6i. 
señorita P l a n a Martínez y Aguliro, 19,48; 
corsetería d e Luis Mingo, l ü ; droguería 
de Teófilo D/az, 11,50; Vi la y compa&ia, 
8 ; Hijo.s de Granda, 5 ; don Leajidro Oa< 
llardo, 3 ; düix Luis Ga,rcía, 1 ; doft% Fe* 
I s a Pascual, viuda d e Ordofio, 10 ; Irelo^ 
jeria do Faiijul, 9 ; don Jus to Juan, 8 ; 
aeñores Roscas, 3 ; don Dormugo SíaAia, 
5; señores Lopes: y Baino, 3 ,50; Hulee áa 
Franciscxi Fernández, l O j tji>brinos d^ 
Qarcía, 2 ; Florina, 2 ; É, Fluiters , 6 ; 
don Modesto Macho, 7 ,50; señores d e 
Juan F. Serrano 5 ; don Fodc r e o Ga<>d% 
10; F. Eodríguez Hermanos, 5 ,50; c b a 
Francisco Sierra, 8 ,60; don Maniíei de 
Diego, 6 ; doa L. Rubio Bodríguez, 5 ; 
d o n J. Abajo, 5 ; s e ñ o r a de Saca, 8,60;' 
Ciudad d e Jerusalén, 1''; viuda d e Am-* 
yaberlanga, 2 ; casa de Anduaga, a; don 
Enriqii'6 Ruiz, ü; señores de l i -quejo, 1 8 ; 
casa dr> í-ópez, 3 ; don Mario Anwyov 
3,30 • don Luis Jiménez, 2 ; don Daniel 
Inclán, 7 .50; don M. Sancho, 2 ; d o n To
más Asens io Cssfc lio, 2 ; don Ángel Ro . 
dríguez, viuda de Igartúa , 1 ; don Vioen-
tp AleixandrR, 1 0 ; viuda de Mojtran», 
4 ,60; don Mcñséa Sancho, 5 ; don Oria-
tóbal Beida-, i ; v iuda de Arrf;gul, 5 ; doo 
Servando Pnscunl, 10 ; casa Gómez, 8 ; 
casa Sanz Callsja, 5 ; señores P. M, P l . 
cabía y Compaflía, 2 ,50; Total, 7Q,0{kwí 
la callo do fn Mont.ftra y 300 eo ire IftS 
demás callí's de San Luis. 

Cuarta. Excclent ís im» señor.o, m«rqu«M 
viuda d« Casa Laigles 'a .—Dos visiteida* 
ras, 43 ; señoritas da Orfila, S 2 ; eeSors 
de González Alvaroz, 28,10; fi'^IM.tívO de 
la señora de González Alvares:, K>; So* 
nativo d e h señora marou^sa viuda <!• 
Casa Laiglftsla., 8 0 ; prcogido ©n d'vamae" 
caaas por la misn-a sefiora, 71,80. Total, 
262,75, <fe l - s cnn1e=; llfi.R.S owrresponáeo' 
a la calle d" Fcrrianilo TI , y. esneclaí» 
ment*. « don ^Rfnnuol Cottret y a ttarsy. 
qup dleri2n cada uno 25. 

. . . , 9.286, 9.778, 10.034. 10.041, 10.206, 
10.210, 10.408, 10.567, 10-089, 11.860, 11.386, 
14.034, 12.711, 18.338, 14.476, 14.577, 14.718, 
14.878,13.099, 15.113, 16.117. 16.600,15.70J 
y 15.761. 

SERIE E.—Números 184 
1.741, 1.790, 2.066, 2.203, 
2.488, 
3.903, 
5.400, 
7.647, 
9.470, 

3.027, 
4.449, 
5.554, 
7.818, 
9.644, 

3.038, 
4.657, 
6.439, 
8.006, 
9.690, 

3.295, 
4.713, 
6.813, 
8.078, 
9.779. 

619, 
2.213, 
3.568, 
4.715, 
6.815, 
8.209, 
9.807, 

9.912,' 10.807, 10.449, 10.812, 11.020 
11.410, 11.497, 
12.172, 12.202 

BERIE F. 
1.093, 1.708, 
2.749, 2.84S. 
8.648, 3.910, 
y 6.028. 

Maddy, 15 de julio de 1922.—P. 

1.894, 
2.453, 
3.862, 
4.973, 
7.344, 
8.487, 
9.888. 

11.260 
12.044, 12.127, 12.129, 12.16o! 
12.293 y 12.813. 

—Números 807, 626, 904, 
1.816, 1.968, 2.699, 2.687, 
2.989. «.028, 8.261, 0.472, 
4.120, 4.893, 4.925, 4.989 

El se
cretario, jsidoTO .̂ 3corea.-nV."> B."> El sub-
gobemador, Belda. 
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i iEÜREyü 
SIEULPRIÍ; SERA £L 9I£J0B CALZADO 

Nicolás María Rivero, 11 
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Balneario de la Muera 
Aguas clorurado sódicas iodurado arseni-

cales, curan anemia e impurezas sangre. 
Próximo a Bilbao. Varios trenes en el día. 

TODA IA COBBESPONDENOU AD3I1» 

«IISTRATIVA DEBE DIBIGIMS AI. »*> 

tOB ADinNlSTUADOIt DE «£1. umAn 

TE», APARTADO 4SS 

TTN AVISO 

CONTRA LAS ESTAFAS 
E3 

El director de Orden público laoilü'ó este 
madrugada la nota oficiosa que aigue : 

«La Dirección general do Orden püblioe 
se cree ea el deber de oncarocer la atenoióii 
del público, comerciantes particularmente, 
para que no sean Borjirenáidos por nnoe 
cuantos estafadores qua so dedican a hacer 
pedidos utilizando cartas con membretes 
comerciales de veut*, coinisién c ind¡(j»oio-
nes' de cuentas corrientes supuestas, o por 
cantidades ínfima», en Bancos r6spetrt>»ee» 
y que hacen sus primeras demanda» oentra 
reembolso, y ann gii-endo anticipadaiaentS 
el importo, al sáio efecto de inspirar eooit 
fianza para obtener, al tercero o ruarte pe
dido do importancia, qtls se les admite et 
pago de una pequeña parto y aplazar el 
resto, que no satisfacen, siendo la finetldacl 
que persiguen ooneamar ¡a astaía. 

También «• cree ea el deber de prerenít 
a ios compradores contra ios iudicadoe su
jeto», que les ofre(í*n con ventaja de me&Of 
precio la compra de talones de íerroeiutil 
repregentativos de toda clase de efectos, por 
lo mismo que pueden pcr de dicha ilegitima 
proredencia o falsifieados. 

'Dispuesta Ta Dirección a hacer imposible 
en !o puoeaivo la a<Huac)ón de '-^(v^- 4eli&> 
cuentes, ha dispuesto la perpecueióa d« 
aquéllos, y a! efecto ruega a cuanto.5 reeibaa 
pedidos de supuestos coroereiantes de M»^ 
drid a quienes no conoz;can por rolsoión aa» 
terior, o j>or lo menos de tres nfio", que re-
mitán a la Dirección general las oartte en 
que se hagan los pedidos. 

También ruega !a Dirección de Oniett 
público a quienes sean visitados por desco
nocidos que les propongan la compra á » 
talones de ferrocarril relativos a cuaJqaiei! 
cla«e de productos, que avisen a Ia« auto» 
ridades locales, y aun por telégrafo % la 
Dirección general, para hacer las averifua» 
clones procedentes y detener a los que in.» 
tenl*j rea l iz* esas |tetafas.> 
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NADA 
MÁS HIGIÉNICO PAfiA 
LOS PIES DELICADOS 
QUE UN BAÑO DE 

PEDÍS 
80 céntimos \ 

paquete para 
dos barios 

OE VENTA EN 
iFAPMACiAr, DQOQueaiAr 

Y PEBruMCftW 

DEL FAMOSO LÁPIZ 
Eversharp encontrará usted un gran surtido 

a propósito para regalos en 

CASA DE ASIN.-Preclados, 23.-MADRID 

fteúma, catarros, cálculo9| neurastenia 
Dura ideal de aire y reposo BAUIEARIO T E R M A S P A L L A R E S flUUtlHil DE AMBei! Oran Casino 

Teatro 
Informess LUÜHJHHÜI, fl 

TELEFONO 23-45}. 

lit'S' '• 

file:///rgel
file:///tmt0i


xúm&^AM» yJL—vtm, MM E ü T l D E B A T E ' (6) ^ntrts SO de jnlio de 19SS 

MERCADOS 
CEBADA 

fÍQta, día k » precios a quo M han e:.-
pondldo a f 0 r k>3 siguieDiéa axticuloa e n 
euB t t « s c lasos , respect ivamente: 

Fruta*. —Albariooques: 1,40, 0,80 y 0,60 
pmeéM; breivas: 0,70, 0,60 y 0 ,45; cer«-
a a e : 0,75, 0,60 y 0,B0; c irue las: 0,70, 
0,110 y 0 ,65 ; ídem Claudias : 1,50, 1 y 0,90: 
timonee: 60 y 4 0 ; manzanas : 0,80, 0,70 

' y C M ; meloootoaes: 3, 1,25 y 0 ,00; 'me-
'l<*r;«3: 0 ,50; mollM«8rSÍ(fií,90, 0,80 y 0 ,70; 

pora*: 1,?0, 0 , 8 0 ' y 0 ,60 ; p i c o t a s : 0,90 
jr 0 ,70 ; saadiaiS: 0,40,; u v a s : 1,25: ídieBa 

• de l a t i erra: 1, '0,80 y O,70; ídem moe. 
eaiti: 1,78. 

Varduras .—Acelgas : 0,50. 0,30 y 0,20; 
ajóa: 0,35, 0,25 y 0 ,20 ; berenjenas: 2, 
l .J» y 1,8B; calttbaílne»: 0,70, 0,60 y 
0,aO; cebol las n u e v a s : 1,50, 1,25 y 1 ; 
Moarola: 1,60, 1 y 0,60; judías: 0,30, 
0,80 y 0,16"; kohui iaa: 3, 2 y 1: patatas 
bo laodesas : 0,34, 0,32 y 0,30; Ídem ro . 
s a : (ft&; ídem b l a n c a s : 0 ,23 ; p e p i n o s : 
0,38, 0,20 y 0,16; pimientos verdes : 9, 
5 y 2 ; remolaclfa: T , 0,80 y 0 ,60; to-
n » t « 8 : 0,30, 0,26 y 0,aJ; zanahorias: 
0,76 y 0,S0; j 

MOSTENSES i 
'X'«l&eras De Castilla, de 40 a 45 peee- j 

tM • n o b a ; de la Montafia, de 35 a 40 ídem i 
í&mt ia la tierra, de 82 a 37 ídem idem; 
dfl (Hlieia, ds 80 a 6S ídem iá«m. i 

Casa.—Conejee, ¿9 i,BO a 6,60 pesetaa 
par. 

Aves—Gaüinas, de 6 a 8 pesetas una; 
pollancos, de 6 a 7,50 ídem í d « n ; rollos, 
de 4.50 a 5,50 ídem ídem. 

Huevos—De Castilla, de 19,26 a 20,60 
poetas ciento; de Galicia, de 18 a 19 ídem 
Ídem; <'« Marruecos, de IP,50 a 17 ídem 
ídem. 

Pescados.—Atún, de 1 a 1,60 pe&etas Isilo-
gramo; besugos, de 1,25 a 2 ídem ídem; 
bcmito, de 1 a 1,50 ídem ídem; calamares, 
de 2,50 a 8,.50 ídem ídem; óigalas, a 1,7" 
ídem ídem; congrio, de 1,50 a 3 ídem ídem ; 
chirlas, dr. 0,90 a 1 ídem ídem: galios, de 
1 a 1.50 ídem Ídem; gambas, a 4 ídem 
ídem ; ¡angostas, <ÍG 4 4s 6 ídem ídem ; lan-
goptinoe, a 12 ídem ídem: lenguados, de 3 
a 3 ídem ídem: merluza, de 2.50 a 8,50 
ídem ídem ; mero, de 1,7S a 2,60 ídem ídem ; 
pójeles, a 2,50 ídem ídem ; panchüs, de 1,25 
p 1.50 Wpm ídem; parrocha, de 1 a 1,40 
ídem ídon^; peces, de 1.50 a 2,25 idean 
dem: pesoadülas. de 1,25 a 2.25 ídem ídem : 

rapo, a 1,75 ídem ídem: salmonete?», de 4 
a 5 ídem ídem: sardinas, de 1,25 a 5IÍ.25 
ídem ídem; truchas, de 6 a 8 ídem ideni. 

• • • - • • » » ' • • 

Oposiciones y concursos 

SSCUELA iNAYAL 
£ n los ejercicios de Geometría aproba

ron: 
Don Félix Calero Pérez, don Mariano de 

Urzáiz y de Silva, don Miguel Morillo Mar
tín y don Roberto Babamonde Guitlán. 

HOBABIO D E VERANO 

H l » mito U MÉ 
Servidas por el Cnorpo faonltatiTO de aroliI> 

veros, bibliotecarios y arcjneóldSos se en-
onentran abiertas, todss los días labora
bles, las siguientes: / 
Real Academia Espaüola (P'elipe IV, 2 ) , 

cerrada durante la* obras. 
líeaí Academia de ia Historia (León, 21), 

de tres a ocho. 
Archivo Histórico Naciooa! (paseo de Re

coletos, üO) , de seis a dos. 
Escuela ¡Superior de Arquitectura (llstu-

diog, i ) , de ocho a una, a CTcepciím dei mes 
de agosto, que se dedica a I¡mpic:^a. 

Escuela de Sordo-mudos v de Ciegos fCa?-
tellaua, d-Hi , de riioíi a una y de cuatro a 
siete. 

Escuela de Veterinano (Fjmbajadores, Ôi . 
de ocho n dos, s exoepoit'm de la segunda 
quincena del mes de agosto, qoe se dedica 
a limpieza. 

i''acuitad de Dereclio (Tsan Bernardo, 59), 
de seis a dos, a excepción del mes de agosto, 
que será de ocho a una por motivo de lim
pieza; los dominsoa, de diez a doce. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2 ) , de 
nueve a doce v de tres a seis. 

Faculta d e ' Fi'o^ofía v Lstras (Toledo, 
4S), de nueve a tres, y lo» domingo.? do on-

Instituto Geogrúfico (poseo de Atocha, 1) , 
de ocho a dos. 

Ministoro de Hacienda (Alc8.!á, 7 y 9) , 
de ocho a do&. 

Mnseo de Cienoiaa Naturales (paseo de 
BeccJetos, 20), de ocho a dos (las obras de 
Zoología, Botánica y Geología pueden con-
íultarse en el nuevo local del Museo, Pala
cio de la Industria y de las Artes (Hipó
dromo) . 

Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 
13), de ocho a dos; los domingos de diez a 
una. (La consulta de libros requiere auto-
rizacióu del jefe del Museo.) 

Jardín Botánico, do ocho a dos. 
Museo da íleproducciones Artísticas (.Al

fonso XII, 58) , de nueve B doce y de cua
tro a siete, a excepción del mes de agosto, 
quo Bo dedica a limpieza. 

Escuela Industria!, da ocho a dos, y ios 
domiaí'os .le diez a doce. 

F.cODÓrnica Matritense (plazo de la Vi
lla') , de ocho a dos. 

Biblioteca Nacional (paseo de Rcooleto»-, 
20.>. de Ocha a dos, Í los dominaros de diez 

i B una. 
Biblioteca Popular del distrito de Cham

berí (paseo de Ronda, ? ) , de cuatro a diez, 
y los domingos do diez a una. 

VIDA RELIGIOSA 

Santo 
ESPECTÁCULOS 

ra cultos 

A nuestros suscripíores 
qne «e atisenten d« Madrid se !e,i îcr-
\M sin anKento da pretlo Is suscrip
ción (1 pnnto en qne fijen sn ncidenota, 
eln más qne satisíacer anticipad^^niente, 
onandc menos, an trimestre al ds? oaen 

U del traslado. 

DÍA 20.—Juares. — Sautce Jíarónimo ünoiÜBno, 
confesor y íundiAor; Elias, profeta, y Santas Mar. 
garitft y Jjibrad», virgenei. 

Lt misa y obcio divino son ae Sa;. JorúmtDr. 
Emiiisno, oou riío doble y color bla.DLC. 

Ailsraaán Noctama,—Sau litrmenegildo. 
l^íe María—-A !a« onoa, uiisa. rcwirio y cxjmida 

a 40 mojeres pobre?, cost'ejda POT doía MaBiiela 
.•i bar. 

r-uarent» Horas.—En San Viceüt*. 
Corle áa María.—J.)e GuMialupe, ou Sia Milián; 

Jtíi Buen Parto, en Ban I.iiis. 
Parroqnia tía San Ginés—Coutínúa la novena dól 

Carmen. Por Ja niaüaa», a las diez, misa coaita-da; 
por la tarde, a las seis y me<lift, predici d seüoí 
Can)ai-íia. 

Parroquia ele los Sanias J iü to y Pásíor.—Cont. 
niia 1» noTcns. del Camjtu. P I T Ir. rjiüíana, a lad 
die;;, mia» cantada; por i» tarde, a ia« seis, pre> 
dioa el Bcfior CamaratA. 

Carmen.—Empieza R! triduo a su Titnl.ir. A laa 
ccliO, nj'sft de comunión: a las diez, la eolerací; a 
Ins p̂ 'Pí y incidía, exposición de btt ÜTiufi. Maje^fwJ, 
fí*-rcicop. prcd3cF..ndo r\ i^í-.yf l 'crtosa, y reserva. 

San VlCéBifl Éte Paiíl.—(Cnarenta Horas.)—A la« 
FÍéfe, exposición do S i IJ vina Majestad; a las 
nueve, niisp. caniííta; a u s -.•ibvio y media, estaciÓD, 
ejercicio, seimón y rchcrtu. 

yenwsblc Orden Ternera da Ssrvltas i;''.-ii;a de 
S?.n 'S.cr'.As).—A Us .••o!c_ rjfrrrrir!*; r-^rr. l i Srmtf 
•E^fiieiü ele Cristo. 

(Este perlíflico se publica ccn cens,ira eolesiástl:».) 

PASA HOY 

TERRAZA DEL CBKTBO.—10, gaMnMfnlt 
y variedades. 

P f iRQüE DE RECREOS D E L CIRCULO D | 
ACT0RE5.—10,;50, IAM quáqueio». 

KEINA VICTCKIA, — ti,30 y 10,30, Fanoianea 
pjr Eaymond (¡¡iMomsta). 

0*RD1NES DEL BUEN HETIKO.—10,80, L M 
alegrsB cLiica.s d.' Tk'rUu y <o9cderto poi la banda 
de Ingeciercs. 

SALA DE LA REINA MARÍA CRISTIKA.— 
'Manilo! Silvela, esquina a Sagasta.).—^Dinckelí 
bucih,, (aatoral), Í'.OB de iianierto (cómion), !)« 
tal palo, tal -stilia (camf^'u. riíatro pa.-ix3s), I j » * 
reina mora, riit¡m':-B áUir- n pt..:j>H esonóinicoB. 

Oonoi«arto 
BAN£>A MÜNIGÍPAL DE MADRID.—ProgruTn» 

(i«i oauoicrtíj quo se .-tifbrará en ei i.a«'0 de Bo-
saie,5 üc- jumos, a les dita y media de la noche; 

Primera parte. 
i . tPjlouesa á^ r.oDciíTtoí, Jiménez. 
2, «SirJonía incompl6Ía^: I . Allegro naoácratu. 

I I . .\nannto con molo, SchuberE. 
?.. «Fi!em¿n y Banos t , entreacto y danza it laa 

büciintee, Hounod. 
Scgantla parta. 

} . Pasacalle de «La Dolares», Bretón. 
'2. <Serenata>, Saint S M U S . 
o. (ircn f.íiit^isía ,le «Tosca», Piitviíni. 

•;; -V * 

(El anuncio ae las obras en esta cartelan na 
nipona sn apr(H>3cl6n ni recomenclaottfn,) 

"CENTURY i t 

5 0 0 
pesetas 

lariitiiad] 
Wf i aflis 

Boúnc las ¡mlsuto!* 
condiciones de 

80LIISEZ 
r VENTAJAS 
qne lag máquinas de 

primera categoría 

II. GUlLLMiNET 
Verseara, 1.--Barcelona 

H O T E L P E P I 
HolirM (Santesdor). tóngido por XUA «Itietios, VIUDA B 
i n j « B DB a. CIFRIAN DE LAS LASTRAS. H»bitao;onei 

Aa 1^0. Otrage propiedad del hotel. Precios módicos. 

~ G R I Í D E S LOOALES" 
p«r»' ocBj>erofc> n 'ndustria, fe alquilar. - ÍGlALILEO, 10. 

t 
DOGliD A mOS EN rAKlD.\D TOS Kh ALM.i DB 

non RAFÍIEL i ü l O V MUSO 
T«BlcBte coronel retirado, condecorad'» 
con tarlas crnecs por n i M t o s de in>r-
rra y representante de la Coinpafiin 

General do Tabacos de FlHpluá» 

m miim EL m 23 BE JULIO OE m\ 
H(íi>iendo recibido iodos log Saoramentos 

y la bendición de Su Santidad. 
f f a l a rm 

Su director espiritual, don .Antonio Calvo; 
su, yiuda, doCa Almudena Cuevas y Brin-
gm; sus bermanoa, doña .uníparo y don Ma
nuel; he-níano=> poiiticiís. primoi, loe eoc-
cíJontísimos señores marqueses de Comillas ; 
sobrinos, sobrinos ix>litico?i y demás parieii-
tee 

STJPTJICVN a ín.s nmpos le cn-
oomiendeu a Dios. 

/I'odae ias misas que se celebren^ el d/a 
21 del con-ient-e <••! la parroquia de San .le-. 
rteimo, asi coinr, <!l funeral del día 22, n 
las once de la maüaiia, ficrÚD apliendts por 
e.! eterno descanso d!̂ ! alma de dicho_&eüor. 

Varios señores Prolados han ccucedido in-
liiilscnfiaí on la forros acoqtiunbradn. 

(A 7) 

onctoM a« WWlciaafl Cortiís, Víivarfle, 8, priraei-c. 

AgussA minera
les B&tnrales laiOEZizr' 
El mu mmm mi m mm 
El MIMÍ immí QUE SE SORSCE 
VENTA DEPOSITOt AKENAL, 26 

V ZAPATOS 
«leíste*, £no», i» lajo, 

I p.» «MiorH. d««a« 33 pí»-! 
• p.» esbüf., deaá» 1* í*»^ 

C v eat*» detüs le pesstM. 
%tBM y Mtea, 29, pl&n 1.» 
;>ráiM<mu. te, vioi 

I 

Si se desea que 

el niflo raquí
tico vuelva a la 
normalidad con 

el uso del 

JARABE CLIMERT 

se precisa exigir 

MARCA VIUDA 

que es la primi

tiva, la única 

verdadera y la 

c o n o c i d a po r 

todos los espa

ñoles como"^ si 

se tratara de un 

artículo de pri

mera necesidad. 

Rechasad to

do «imiUr que 

en sus etiquetas 

no figure esta 

marca 

No es sólo la esperanza lo que hay que devolver a los 
enfermos, sino la salud cuando ello es factible con el 
empleo de un buen preparado, que como nuestro 

JARABE Ilipofosíitos CLIMENT 
es uno de los r^constítuyentes más antiguos de ela
boración nacional. 

El que: ha tenido más aceptación entre el público y 
la Clase Médica para combatir la Anemia, Inapeten
cia y Debilidad general. 

El que nos ha obligado a acudir repetidamente ante 
los tribunales de Justicia por haber sido imitado: e5 el 
mejor aval aJ éxito franco de nuestra marca. 

El que no ha podido ser igualado a pesar de tantas 
imitaciones, porgue fa/tss estes del secreto de ela
boración que fué propio exclusivo de nuestro malo
grado inventor, el Dr. Climent, h&n tenido que suplir 
esta deficiencia prodigando el ampuloso anuncio en dis
tintas formas. 

No es suficiente que se pida Jarabe Climent; se 
precisa exigir Marca Viuda , para evitar la posible sus-
titucióh por algún otro preparado que no tiene del 
nuestro más que la coincidencia de un apellido y el 
sitio de producción. 

Imitar un producto no es igualarlo; descon
fiad de las imitaciones. 

38 años de creciente éxito 

Si se busca que 

oonvalecien-

fl te recobre pron'». 

: tolas fuerzas per

didas y que el 

neurastén ico 

cese en su dolo

roso martirio noi 

basta aconsejarle 

JARABE CLIMERT 

sino, que debe 

exigir nuoitra 

y rechazar todo 

similar que en sus 

eti<^etas no figu

re esta marca 

yiJHltlltlIlMIItlIliilllllliilliliailIltttiilliMitlfttiHlllIltHrtlIH 

XLI ANIVERSARIO 

KI, REKOR 

Y NAVARRO 

FiUlccW «1 21 Se jn-
ilo de ISSI. 

R. I. P . 
Sil viuda, hijo y 

d(*Tnás parientcí, 

BUKfi.VK a SM 

amig'o« IB en<iomi«B-

den í< nios. 

Todas l9s misas qiio 
eo celebren el día 21 
del oorriento en la 
narrf.<]n!» de Santiago 
y t i día ¿2 en 1» do 
t>nn Andrés por lo» 
«fiorcs aaaatiates ads-
nritos » las mismas, 
Ferán aplicadas por el 
eterno óp^cnníií' rio su 
alnií. (7) 

Ollelnas te PaMiuted Cort«s. 
VaifoKIe, S, primero. 

Prec.o.? si» cíimpel«o«i», « 
igotHad d« peao 1 tam*(ko. 
Vedjd oatiloBo a MatflM. OrB-
Mr-AptrMde 1S8. BfUiM. 

,AXAMTE 
rTRíÑtofca' 

23C<OT£W 

BESCANSA 
TCjfiOTAMíENTD 

ESTREÑIMIENTO 

SIEMPRE RECIENTE 
tirau y eoonámioaa AGUAS MINESRAIJBB da toda» el» 
rielo » domicilio. Expedioiottea » proTÍnci»e. L. RAMIRI 

TElEf008 2.788. 39, 6182,33 

t 

P U K l F i O U B USTED BU bANQKB 
lure y ertte ernp<jloBc«, (franoa, ántnuc, orsnelo», etcéfcer», 

usando putallas da 

"STANNOBIOL Caballero'* 
Kfoctog TipiSos y segaros, comunicaciones eiaatlficas a 
Academias de Medicina, Oongreaos mMior», HocW«<lea 

clentíñcaB. 
Cajas te 3 7 fls 9 pesetM, MI ftrmMiM j 

LieroiB mm mimummin 
limos A ÁFRICA 

MARÍA CANOSA 
Articnloa iMv jttriUii, heladoras, lírmorioa frigariiioo*, 

dtermoa, flltroa, janla», «afeteraa, atcót*». 
CBDZ, 31, y GATO, 2. 

mTíTMIñífl 
ciiómago, riflonee « (afteelmas ^tMlstetUiMlis (tKcldeai). 
B«i&a de 1»8 de mea» por te dlgaatira, kigiteiaa y a^adable. 

LOTERÍA NUMERO 16 
De tudos loa sorteos remite biUetea a provmdaa y ocfxaDJero, 
remitiendo fondoa a, su adminiatrader», dolSa Felisa. Ortega. 

MXDBID.—I>LAZA DE SANTA CBUZ, 2. 
aM> 

De TKíte 
en SOBRE HONEDEBO 

«n administraciones de Correos y estancos. 

Imágenes y altares 
^Ko l^ar 4« eoDiallM esta cas». r ^ _ » T « « ^ 
fara adqaltiriM itmutaStmm to* /CXSe 1 c i l d 

I35*i>!» ItüK'i'a pBi, ju». ^. V A L E N C I A 

i A F f i l E N O RUY-RAÜI 
Mat» chinches y encarachas. Fidau fraseos do l,a5, 3, 3,50 

y litro C pesetas. 
ultimas Invencioikes del higienista ISIDOBO BIHZ. 

CARBETAB. 87 PRINCIPAL. Tdéfono 1Z-I7-M. MAOBID 

iig|Oc< Casa CabiecSes 
DOIUi£ITOí&IO ) Cama lloradla, ¡jjairinionio, con somier, armario de h m u , dea 
COHP&JESiTO > raeuitas de noel», áan silloncitoe, lavabo compicto y aparato lux. 

Vale 1.000 pesetas. Aquí se da en 750 pesetas 
El mismo juego, con cama de madern, tableros barnizados, con somier, a S50 pesetas 

Soy y m la Case m aiis liarat!) mii u MM y M e ! » 
CARACAS, 9, if 9 DUPLICADO. > Entre calles Almagro, Znrbaiio y Santa Engrmoi». A rko 

CASAS PROPIAS ) pasos plaza Banta Bárbara y cincuenta plaz» Chomlwrl. 

ALIMENTO PABA AVES DE COBBAL 
En saqottos de etBM kflograaioe, imra SM pUSax», p» 

ntat 8,M (bmoo (I* portea ferraejurU). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABJÜTTS DB MAB (BARCELONA) 

Ventk CD todo hm ftr> 
manas, »l ]̂ («sio ds 8 pe
setas frasco, y en «1 >•• 
boratorio PESQUI i par 
eocreo, 8,S0. AlUMAa, IT. 
San ScíbutUn (Oalpdt-

coa), EipaSa. 

Tesiaiisroi 
f demis t̂ Mvatos pan % ig. 
dnstria dei «afi, caaap, «ta. 
Pedid ntiloto a Matth*. « I » 
ber. — Apartaa» 185. WÍSm. 

FRANCISCO Y LUIS PÉREZ TORNÉ 
F A B R I C A DE S A L A Z Ó N 
COMISIONISTAS DE FESCADOS FRESCOS 

para todos los puntos da España 
Representantes de las Pescaderías Coruñesas 

SANLÚCAR DE BARRAfVIEDA 

'Ayer, wntrudo: hoy, cnjnio: 
es que uso la Fsjt de Justa. 
|B A K u E N, 10, corsetatfa, 

TELÉFONOB DB 

I m, DEBATIE 
[ Redtcción 865 M 

I Administración... 30,9 Ai 

Talleres S69 M 

oncinii n m H 
Diíesügiia 

Rssoeim gnfBitiaNti 
las coBSHllis ds üt 

UABQUES DE GUBAB. S 

8npoKitorios y pomad-^ 
jfegetaí. Curación te¡juni j 
\y completn, sin opera.. 

«iones, de lae 
ALMOBBAKAS 

internan o srtcm&s. 
[De Tenia « • Uii% Bapafía. 

E n Madrid: Casa Ooutorj 
' 6s;on>. L«>6siío: J. Se- i 

goM. Batveloiia. 

M O L I N O S 
para mano o íne«a motria. 
Para Indos lo» n«oa. Pedid es. 
Miago, mattiis. Oruber. Bilbao. 

:flD«i|E flWRÍi)§ y sus 
eRlWGHESWlRB TODOS 
tOSf'EftjMKSiOífSPÍlfífl 

AGENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Martín Sanz. 
Benito Gntiérroz, 7. 

XI ANIVEBSABIO 
El. sefiOR 

I . Fernando célasela y zarrlonanflia 
m\m si día 23 d¿ \m de i9ii 

BaMwdo recitiMo K» Santos Sacr8m«tta« y la benatcüSn «e Sa S^ îtitUd. 

R. P. 
Sn viuda, dofi» üemta de Beagoecliea; bija, doña >la*-ia,; tiijo político, don 

Pable GdUndcz; nietos, ADJ:'?!, Fra-nando y ,Xlarla iMb^l; bPrmrna, hermanos 
poiiKeos, sobrinos, sobrinoe ¡..liticoa y demás panínte*, 

IIL'KWAN a sos amtgo» oacomionden mi alma a Dios. 
Toda» 1*» mesas qne so cí-let'nen ei día 23 de!, oorrienta e s d oratorio del 

Baptrita Santo y Nnestra Saíiora de 1» Consolación ícnlle de Val^erde) y la expo-
BÍoi<fe del Santieinio m difiío oratorio; c! mismo ahí fo<la.s las misas y ia eipc-
<lei¿n del Sacfc'sinio en e! saníñerio de .Nnestr» SeñOTa del Perpctno Socorro dv-
deuíoristiM), y todas lae jjKieM Ka KiKSítr,-. Soilori '.te las Angustien, :.Í¡ íx.m,-> 
igu»linKnte bJdes la« one se d;gan el misBic día. iU eu 1& iglesia do San Ignacio 
(caite d d Priníiipe), de esta ( V f . s en ci pnebio <)«• Abadiano Cíir.caya); fii 

I Bilbao,' en ia re»id«Rcio de loa padrts jesuílaí, y on el Usrmetc, it> ik^foña, 
aerto a|>!io%da8 en suíragio dei aJma de dicho toBor. 

Loa ejtosícnMsimos o üustrisimos señores l'rar<-.iucio de Su banfcdad y Obispos 
do íMsidrid-Alíntó y ds SiAn w tmn dignado i;-ju»Uí.'.r, respoctu'amcn'.*', cien 
datUeBte días de indulgenaa c» la fcr::.a actótujnbrsda. 

A. 7. (.i) 

TERCER ANIVERSARIO 
EL EXCEIiENTISIMO SEfti^B 

oon Rligoei \ m de Garrizosa y de eiies 
.MAUQUES DE MOCHALES, DE CASA - PATÓN, DE MOS, DEL PAZO DE LA 
MBKCED T DE VALLADABES, « B A N D E OE ESPAífA, MINISTRO DE LA CORONA, 

SENADOR TITALICIO, ETC„ ETC., ETC. 

Falleció el día 21 de juHo de 1919 
m m u reciüiSQ ios guxiiios esntntuaies 9 !a nsniíietdn de su sanfiüad 

R. I. P. 
Su viada, hermanos, hermanos políticos, sobrinos j ' demás parientes, 

BÜEOAN a sos amlgros le tenjraD presente en sus oraciones» 

Todas las misas que se celebren el tBa 21 en la %)«sia á» Ja Concepción, y las 
d« ocho y' media, once, osice y media y doce en la cripta de la mi^ma iglesia; t i 
día 21 en la de los Flamencos (Claudio Coello), con manifiesto, y él, 22 en el Cris
to de la .Salud, con manifiesto, y en varias iglesias de Jere^ de la Frontera, Serfin 
aplicadas por el eterno descanso de su alma 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias un la forrua acostumbrada. 

ALMONEDAS 
A L M O N E D A . Bugoe-
fiós, consolas dOTTvdas, espe
jos, lámparas rristal Granja, 
tapi% Sanason. Barquillo, 22. 
piso. 

ALMONEDA. ÍMncbos mue
bles de lujo y económicos, 
camas con somier, 87,50; 
cameras, 50; matrimonio, 6i?; 
colchones, 16; cameros, 25 ; 
matrimonio, 1)5; armarios-la
na, IPO; roperos, 110; lava
bos oomi.ieto.?, 30; mesas oo-
medor, 22,50; siUas, 6,80; 
percheros, 22,50; mesillas no. 
che, 18,30; pia;io Eonlsch, 
3.000; otr i , 361; cajas can-
dales, 450; carnes doradas, 
máqijinas Siuger, jramófonos, 
«¡.•ejes griindea, slhajas, ro
pos, objítoe. Almacenes: Es-
trella, 10. T,nn», 2?. Mato-
sanz. 

COMBBAS 

S E L L O e eapalloles, pago los 
miifl alte» precios, cün pro-
ferencd» de 1850 a, 1870. 
Croí , 1, Madrid. 

H U E S P E D E S 

C A S A rafBcn'sr cede dos 
gabinetes con alcoba, bien 
amueblados. Hay balio. Bed. 
na, 5, segundo derocha. 

PABTICÜLAB, habitación 
caballero. Pla io B e j , 6, tor-
oero derecha 

R E B A N E A N T E S ! Grinnófo. 
nos, discos, mejor surtido. 
Vepninas. Clavel, 13. Tjegn. 
cites, 1. 

PBESTAUOS 

DINERO urgo colocar en 
hipotecas, intíerés asnal. Pre
ciado.?, 15. 

ALMONEDA. Comedor cao-
b.-», alcoba raob», toda dase 
jnneblcs. llortalexa, 132, bajo 
izquierda. 

AUTOMÓVILES 
OBESA vende varios anto-
mtfTflM Eltxaida, bsrKtigjinos. 
Prim, 1. 

CENTRAL DE PUBLICIDAD, CBÜZ, 37, £NTBE8UÍBL0 

A L Q U I L E R E S 

VERANKO sierra, Gredos, in
mensos pinares. Alrjuílnse oasa 
temporada tirela 32 'nma.?. 
BaEóu; iít: retarlo Ayunta
miento CHSdvifja (.4ivi;a), 

VENTAS 
MALETAS, maletines y bail-
loa baratísimos. Barquillo, 21. 

SALDAMOS 10.000 discos 
Pathe, a cinco pesetas. Bar-
<;uiilo, 21. 

H E R N I A D O S : Bragne-
ros, cient;fica.ment6. Campos, 
médico ortopédico. AtijtUót.T 
Figucrott, 8. 

LANILLAS, sodas, lana-seda, 
espeoiaks para ctaifeooiones; 
pele osbra, blanco, negro, 
colores; toquillones, tcxiuifias, 
jerscys, bonitos motTeTos, eco
nómica?, ^'odes, .^tocha, 0. 

CALZADOS para eaawo y 
playa. Primer» casa, ¿¡gen-
sola, 1 y 2. 

¡ i T R I G ü E B O S , harineroall 
Espléndido negocio, fébrica 
de harinae, prodoocidn, 10.000 
kilos, maqninaiia n o t e m Ü i B a 
BuhlOT, recién instalada, mag. 
níficoe almacenes, Testajcao 
contrato, smninigtro eaargit, 
oléotrioa e insta]a<ndn niplé-
tcí-is, moíOT gas pobre Oro». 
ioy, enclavada en inmejonU» 
íona triguera y sin coiape-
tenoi» on adqoisioújQ ttifw. 
Por disolncjón de Sociedad y 
ausenoia, fo Tcnde o anri«a-
íTa. lnfor7xi,-iri''i: Bafaol Cfe. 
denas. Carlos Yázqaeí, I , 
Ciudad Bcal, o .Apartido SM, 

LIQUIDAMOS boas de ^ n -
ma, dosde cmoo pesetas. Los 
italianos, Cavo B&ja, 16. 

VABIOS 
FACILITAMOS avridirmlM 
informada, Madrid, proTinotaa< 
Bolsa, 3. Madrid. 

PAKA IMÁGENES T AL-
TARES, reeoawDdamoa a Vi-
eente Tena, aionUtar. Valao-
cic. Telétono interurbano 610. 

AVICULTOBEB: CoDejoa si-
gantes, aves scnáticis, muy 
pro'lactiv;*. CatiSlogos ilqstr». 
di» grati». Granja Meliiüt 
NApoles, 99. Borcelflo», 

SASTBA y modista «ooatoi-
ca, a, dotnicuio. IV». I, sar-
iBria. 

LA C A S A 
ATOCHA, M 

( l e l a s - M E D I A S i MODISTA a d̂ MioGiat wk* 4 
X FDENCABBAL. e e ' M l n . Matea, n, p ü t i ^ j j 

i-. i : ! ' • 
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